
NOVAS ADESÕES OO BRASIL À
. -* Conferência Continental Americana pela Paz,

qne depois de amanhã se instalará cm Montevidéu,
continua recebendo grande número de adesões cm nos-
sa pátria, num movimento de apoio à delegação bra*
fileira que ali se fará representar. Conforme apura-
mos, acabam de manifestar sua adesão ao grande con-
clavo os seguintes artistas e escritores: Teimo de Je-
sus Pereira (gravador), Paulo Werneck (pintor), Syl-
via de Leon Chalreo (pintora), Quirino Campofior.to
(pintor), Jiisíiniano (pintor), Luciano Maurício (pin-
tor), Virgílio Birclli (ceramlsta), Pamplona (pintor),
Jorgina Santos (decoradora e ceramista), Eloy Po-
reira (pintora), Cswaldino Marques (poeta), Yolan-
dino Maia ( contista), Solano Trindade (posta). E ain-
da os intelectuais Alcebiades Phin, Sheila e Moisés.
Wellman. .
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RESISTIR

Em São Paulo manifestaram sua adesão o atorcinematográficos Jacltson de Souza, os radialistas IvaniRibeiro o Iza Silveira Leal, a teatróloga Tatiana Gouveia o o eng. Eurico de Souza Queiroz.
DOAÇÃO DE OBRAS DE ARTE

Para a Exposição de Arte, Desenho e Pinturada Conferência Continental, artistas brasileiros doa-ram as seguintes obras: 1 — «O Realeijo da Sorte»,de Djanira; 2 — «Gravura», de Maria Eugênia; S —
«Gravura», de Heloisá Fenelon Costa; 4 — «Gravura»,
do M. L. Mader Pereira; 5 — «Desenho», de DurvalAlvarez Serra; 6 — «Menina», de Alberto Dezoi,Cosia; 7 — «Rainha Preta», de Sheila; 8 — «Paisa-
gem», de Sylvia Chalreo; 9 — «Desenho», de Sylvia;10 — «Retrato de Menina», de Sylvia; 11 — «Compo-

sição », de Inimá de Pauía; 12 — «Oleiro», de Hilda
E. Campofiorito; 18 — «Menino», de Alberto Dezon
Costa; 14 —- «Roceiro», de Teimo de Jesus Pereira;
15 — «Peão», de Teimo; 16 — «Prenuncio da Paz»
de Quirine Campofiorito.

E MONTEVIDÉU
ENTUSIASMO EM MONTEVIDÉU

Telegrama de Montevidéu informa que reina na-
qucla capital grande entusiasmo com a expectativa e
os preparativos para a instalação do grande conclave
dos povos americanos pela paz.

CUMPRIMENTO DAS COTAS DE ASSINATURAS EM HOMENAGEM A CONFERÊNCIA CONTINENTAL

n. . 9, Movimento Carioca e o Movimento Fluminense dos Partidários da Paz acabam de lançar manifesto ao povo doDistrito 'ederal c ao do tio de Janeiro a propósito da próxima instalação do grande conclave americano em Montevidéu. Osaludidos documentos, ct.ja integra publicaremos em nossa edição de depois de amanhã, concitam os partidários da Mz acobrirem suas quotas de assinaturas ao Apelo por um Pacto fâtrS os cinco grandes, cm homenagem à Conferência, e exortau que se enviem mensagens, telegramas, cartas para CALLE SIERRA 1780, MONTEVIDÉU, URUGUAI, de anolo aoeirande conclave dos povos americanos em defesa da paz. •-™1 p
f

AO
TODAS AS MANEIRAS

O DOS ÔNIBUSDO P
A CONFERÊNCIA CONTINENTAL
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«O EXÉRCITO DA PAZ HOJE ORCA POR MILHÕES E IMPEDIRÁ OS PLANOS nm RT?
LAK - PROTESTA CONTRA A PROIBIÇÃO DO GRAI^fcJSíCLAVE EM NOSSO PAÍS

Sobre o significado da
Importante assembléia dos
povos amreicanos, que bre-
ve se instalará na capital
do Urugai, o ilustro advoga-
cio Magarinos Tonos Filho
concedeu-nòs uma entrevis-
ta que vai publicada na

na 3a. pagina nosso entrevis-
tado verbera a conduta do
gov-jrno dc de Vargas, que
proibiu a realização

do grande conclave em
nossa pátria' e denuncia as
manobras dos provacadores
de guerra para atear fogo
no mundo.
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Acatarão
DR. MAGARINOS TORRES FILHO

Condita a União Sindical
dos Trabalhadores do
Distrito Federal o opera

e povo carioca a
luta contra mais esse as-
salto-Sntrarão em vigor
amanhã os novos preços
Texto na 4.a Página

Aniniversário de Molotov

DoT s.T.
AMANHÃ, NO
SUPREMO TRI-
BUNAL DO TRA-
BALEO, O JUL-
GAMENTO BO
DISSÍDIO COLE-
TIVO BOS AEEO-
NAUTAS E AE-
BOVIARIOS — A
TABELA. BE
CONCILIAÇÃO E
A PLEITEADA
PELO SINDICA-
1'0 & LEIA NA

4a. PÃCINA

Completa, hoje,, 62 anos
de idade Viacheslav Molo-
tov, uma das maiores figo*
ras de nossos tempos. Nas-
ciclo em Viatka Gubernia,
Molotov iniciou sua cariei-
ra revolucionária aos 15
anos, em 1905 nos círculos
estudantis de Kazan. Foi
várias vezes preso e depor-
tado pela polícia czarista.

Foi secretário da Redação
do PRAVDA, a partir de
1912, tendo nessa altura co*
nhecido Stalin, de quem se
tornou intimo colaborador
ns trabalhos de construção
do Partido Bolçhevique, : .

Molotov ocupa hoje o
segundo lugar no Governo
Soviético e no glorioso Par*
tido Comunista Bolçhevique
da União Soviética.

QUER FUGIR A CENTRAL DO BRASIL
AO PAGAMENTO DAS INDENIZAÇÕES

fcV^. *<\cvu * ' /' *"í?" 
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Na casa agora cnlutaãa, o repórter escuta o rolai? cíf.í dificuh
Antônio tem enfrentado para receber o dinheiro ('¦'> tiyícrro e

Lance de perigo para o Botafogo .Tome salta e cabeceia, suneran-do Ademir. Na espectativa, Santos aguarda o resúítado dò lanceenquanto Friaça toma posição. Foi de uma jogada parecida, esaída dos pes.de Ademir, que o Vrcco conquistou êk primeirotento, por intermédio de Friaca ® Leia reportagem na 4a pá*

¦-; -:u' a família de Horácio
vencimentos de fevereiro
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A LUTAREI* AZ. N0SS
TAREFA CENTRAL E DEC IS VA
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Portaria do ministro da Viação autorizado e —
a cobrança — Protesta a Assoclz-ão Femi-

 nina do Dis: Io Federal 

I rosseguimos hoje a publicação na 3.' página do resumo do magistral informe poli-tico de Luiz Carlos Prestos, apresentado cm nome da Comissão Executiva ao Comitê Na-cional do PCB, na sua reunião dc fevereiro último.
Documento fundamental para a atividade dos comunistas, não 0 é menos para todos osdemocratas e patriotas, especialmente para os partidários da.paz, de vez que é sobre esteassunto que trata o informe de maneira apro fundada, oferecendo grande soma de argumen-tos c esclarecimentos sobre os vários aspectos des.sa luta, que é a nossa tarefa central edecisiva.

O sr. Sousa Lima, minis-
tro da Viação, assinou uma
portaria, a de número 127,
que dá à Light o direito de
cobrar o aumento de 10 por
cento a partir de 29 de fe-
reira, data em que o sr. üe-
túlio Vargas determinou a
majoração a favor da «Soei-
eté Anonyme du Gaz», sub-
sidiária da Light.

Assim, o tjáiípcâ, sem sa-
ber, está pagando o aumen-
to desde o fim do mês pas-
sado. As con.as que £:;rcm"agora apresentadas já con-
Sígriarão uni aumento de 10
por cento sobre os preços
anteriores. Se o sr. Getu-
lio Vargas resolveu conce-
der mais essa majoração à
Light, o ministro não per-
ueu tempo em considerar a
vigência do aumento a par-
tir do dia 29. Como todos
cs demas aumentos que tém
sido autorizados .pelo govêr-
no, também ôste vem sob a
alegação men'.irosa de que a
renda será empregada na

melíioria dos vencimentos
dos trabalhadores e empre-
gados. Nada há rpais fal-
so do que isso. Como já de-
ütunciajnoSj pada menos flç ,

60 por cento da renda reijul-tante da majoração seráembolsada pela Light, naforma de lucros extraordi-
narios.
PROTESTO
DA A. F. D. F

A' propósito desse novo
aumento, recebemos da As-
sociação Feminina do Dis-
trito Federal, organização
popular que lidera a luta
cias mulherej cariocas con-
tra a carestia, uni vibrante
manifesto de pro.esto que
publicaremos em nossa pró-xima edição, não o fazendo
hoje por carência absoluta
de espaço.

A Associação Feminina,
ao mesmo tem.po, tomou a
iniciativf-.de comparecer à
Câmara] através de uma
grande comissão para fazer
entrega aos deputados de
uma moção de protesto con-
tra o aumento e convida
si.as associadas de todjs os
bairros, ou.ras organizações,
os trabalhadores, os jovense o povo em geral para in-
tegrarem essa comissão queirá à Câmara Federal ama-
nliã, segunua-feira, dia 10 j
,d.Q corrente, às 16,30 horas. '

No 30° aniveroário $ PCB

O FERROVIÁRIO KO-
BACIO ANTÔNIO RA-

MOS, MORTO NA
CATÁSTROFE

A reportagem da IM«
PRENSA POPULAlí
ouve uma família enlu»
tada pela tragédia de
Anchieta — Submeti-
des os parentes das yí«
timas a vexames e hU"

milhãções
A população carioca ain*

da está emocionada ante a
brutalidade da catástrofe
ferroviária de Anchieta <
profundamente comovida
com a sorte das famílias
que perderam seus entes
queridos por ocasião do si-
nistro. Além disso, perdura
intensa a revolta contra ò
governo, pois ôste, aliado
aos gangsters americano*
da Comissão Mista, cuida
unicamente de , aparelhar a*
ferrovias para o transporte
de matéria-prima para â
guerra, deixando de lado á
vida e a segurança dos que
se utilizam dos trens co*
mo meio de transporte. B
por mais que o governo te-

nha alardeado qUe tomaria
.providências para enterrar
os mortos e proteger suaá
famílias, a verdade é que,
com isso, os mortos não vol*

tarão da sepultura, os mü\
filados arrastar-se-âo pelo
resto da vida, e as viuvai
e órfãos derramarão ainda
muitas lágrimas pela per>
da daqueles que lhes eram
caros.

Apesar de toda a proprà»
Conclui na 4' página
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PARTIDO
O Partido Comunista do Brasil comemora êste mês o seu 30.' aniversário de fundação. ,

co, noSVSralieTelnLnrT0 ^ftido Sondo o centro aglutinado,- das forças tio campo antümperialista e democratl-
dê mass s onseluh- i ránM 1 «fLi- Pí 'l" ''•, ?sdalc ?im,cl,to e fazer um séri° esfor<* a «™ •<¦<•• «° P™ecMo das lutas
americano em nosso país. umf,caSao 

d° P°v° bras.le.ro, o isolamento e a derrota das forças da reação e do imperialismo

classeSoSp"ra,iaCfO SnuíZnS; TÍ^ "T Um fortc,?artido Comunista, estreitamente ligado às massas e, cm particular, à
ZZ» tt 

reciutamento «e milhares dc novos militantes para o Partido e a criação de centenas dc novas células nas
?«rSS"unt!Tas m£s!' 

^ ""** ° "' CSC°,a8' Cm tod° ° 1,aís< * Uma C01K,ÍÇÜ0 para qi,e » Partido cumpra suas infensas

JOÃO AMAZONAS

Existem no país condições favoráveis para um rápidocrescimento do Partido. Os trabalhadores e as massas popula-res demonstram crescentemente sua indignação contra o go-verno de Vargas, a serviço dos imperialistas americanos, csua ardente simpatia para os comunistas. Não há lutas cmnosso país — lutas que aumentam incessantemente dc vigor—sem a ativa participação dos comunistas e sem o estreitocontaçto destes com as massas. Em muitos casos, no eclodiruma luta espontânea, seus promotores procuram os comunis-tas para deles solicitar ajuda e orientação.
Mas o Partido só pode crescer no ritmo exigido pela si-luaçao e cm concordância com as possibilidades existentes, seformos capazes de romper definitivamente com o espontaneis-

mo ainda predominante cm nossas fileiras em matéria de rc-crutamento e de organização de novas células.
Não é juste esperar que os operários venham espontânea-

mente ao Partido. O Partido precisa ir aos operários, aos me-
lliorçjs filhos da ciasse oprrv.-ia c nos elementos mais comba-
livos; de outras camadas da população, para esclarecê-los e ga-nhá-ios para suas fileiras. Quuntos trabalhadores, firmes e

combativos, voltam-se para o Partido, mas não sabem que pas-so dar para se tornarem militantes? Quantos bons elementos
são desejosos de ingressar no Partido e não o fazem por pen-sar que lhes falta capacidade política ou mesmo cultural? E
quantos outros não entram para o Partido porque não sabem
o que é o Partido e como atua em defesa da classe operária edo povo?

Faz parte da atividade diária dos comunistas o trabalho
de recrutamento de nsvos membros para 0 Partido, o trabalho
constante de propaganda do Partido. E este trabalho só podeser realizado de uma maneira viva. Se interrogarmos muitos dos
nossos militantes sobre o modo como vieram para o Partido,
é muito comum ouvirmos a seguinte resposta: — «Há muito
tempo eu já realizava algum trabalho, mas nunca me disseram
nada sabre o Partido». On então: - «Eu sabia que fulano era
comunista: êle falava de Prestes ou vendia a VOZ. mas min-
ca me convidou para ingressar no Partido». Assim, é claro, não
se pcelerá multiplicar, no ritmo desejado o necessário, as fôr-
cas do nosso Partiu».

Cada céliilii e cada militante, no local onde atua, dive rea-lizar um trabalho permanente iunto aos elementos que mais

se destacam nas lutas ou. que demonstram qualidade» revolll-
cipnárias, para prepará-los pacientemente e ganhá-los para o
Partido. Cada militante e cada célula deve ter seu grupo —
vamos assim dizer dc candidatos a membros do Partido. SSo o*elementos que constam do plano da célula para o recrutamento
e junto aós quais ela realiza um trabalho sistemático. Não Mtrata, apenas, de dar-lhes nossos jornais, de ouvir sua opinião
sobre as ações a serem empreendidas na empresa, de mobiliuá.leis para a luta. Trata-se também de explicar-lhes com simpli-cidade o que é o Partido, seus objetivos, sua orientação,

Além disto, em cada empresa há sempre 10 ou 12 operírios honestos c conhecidos dos comunistas que se dispõem fà-cilmente a ouvir, se convidados, um comunista falar sobre oPartido c os fins que persegue. Estas reuniões podem ser cüi-dadosamente preparadas pelos células ou militantes. E quandoseus organizadores por motivo de baixo nivcl político ou ideo-lógico, não se sentem em condições dc realizar a palestra, de- -
vem solicitar a ajuda dos organismos superiores.

O recrutamento c uma tarefa permanente. As organiià*
ções do Partido que realizam seu trabalho sem a preocupaçS*constante de aumentar seus efetivos, dc cercar as células deum amplo circulo de simpatizantes, acabam definhando e per-'tlc-m a perspectiva do próprio crescimento c consolidação <àe
Partido,

Comemoremos pois, o 30.' aniversário do nosso partido.recrutando milhares de novos'membros para suas fileiras. Fa*<:amos do nosso Partido um irr-urle e poderoso Partido demassas, capaz dé conduzir ei !¦.«:< ariado c o povo à vitória
.definitiva sobre o imoerialisme, a*.,! aicnno c seus lacaios iwBrasil. \
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da de Exlíncão a Lavoura Cacauefra da Bahia
93-1952

-«A DERRUBADA DESEIÍFR^IAüA DAS MATAS É O FATOR RE&
IURAC1 NA VALE P0NSAVElí — denuncia da comtss&q do çqmíbrcio DE

' CACAU ..' '"' "i i ""i ¦¦
çfio», Adverte ainda que, seDO RIO DOCE

/Iriovddo Maios
Costumam repetir os udenistas bahianos, em faço da inépcia

i dos dispuutérios do gõyÊrnò Regis Pacheco, que «se Juraci es-
tivesse aqui a coisa seria diferente». E como Juraci não estíi
existe ainda quem acredite nessa afirmação.

Mas, nem é necessário lembrar os tempos em que a sr. Ju-
íaci foi interventor na Dahia para se constatar, com a exporien-
cia já yiyida pe!p povo bahiano, que o homensinho do sorriso
eoígate não difere cm nada, no fundamental, do sr. Regis Paclie-
co. E' oportuno, todavia, lembrar que, apoiando como apoia a po-lírica do Vargas, que é uma política de dinheiro para despesas
de guerra e de fome para o povo, Juraci afirma-se conivente com
« agravação da carestia dà vida e o congelamento dos salárioB.

Isto é ainda pouco. O sr.^
Jiuaci Magalhães, nestes dias,
nüo é um homem aposentado,
vivendo ã distancia dos pro-
tolemas do paio. Ao contrário:'hoje,' como ontem, o lugar-te-
nente de Uotuliu è pessoa a.i-
Vissima, incansável, servindo
eom a maior boa-vontade pe-
Ia recempensa de gordos pro-
ventos, seus patrões imperia-
lis as. Ele é o chefe todo-po-
deroso da Companhia Vale do
Iiio Doce, encarregado de fa-
zer e::tfair a maior quanti-
ciáde possível doi. ricos mine-
lies do Er.iirito Santo, que,transportado para o cais de
Vitória, é e:;portado em larga
eccaia, e a preços Ínfimos, pa-
ra as indústrias cie guerra cios
üslados Unidos.

Vejamos o que está fazen-
íp, na Companhia Vale do
Éio D:ce, o homem eni que
Getulio disse confiar ICOvi

Recentemente vários medi-
cos de Vitória do Espirito San
Io, examinando ferroviários da
Companhia Vale do Rio Do-
ce, constataram que eles se
encontram a dois passos da
morte, sofrendo de moléstia
denominada «estafa». Essa
moléstia, de acorde com os
diagnósticos dos médicos, é
conseqüência de um lemvel
c fatiganle regime da traba-
Iho a que estão submetidos
cs traba.liadores.

Gom efeito, hâ poucos dias,
© «-Jornal do Povu», de Balo
Horizonte, (edição n. 43j), de
clarava que os ferroviários çiu
Vale do Kio Doce «são obri-
gados a trabalhar 40, 48 e até
70 horas consecutivas. Como
é natural — acrescenta o re-
ferido órgão da imprensa mi-
Xielra — os ferroviários já co-
iricçam a sentir, na saúde, as
conseqüências Jêssc méíoio
de trabalho. Já houve mes-
mo o caso de dois trabalha-
dores, os ferroviários José An-
tírade e Manoel Guilherme,
que, com a continuação desse
desumano esforço no trabalho,
ficaram loucos».

Esses trechos da reporta-
gem, que transcrevemos, indi-
cam claramente que Juraci,
¦ fim de aumentar a expor-
tação dos minérios brasilei-
ros para os Estados Unidos,
Dndp são utilizados para fins
guerreiros, está jondo em prá-
tica um Verdadc.ro regime de

trabalho forçado, conduzindo
os operários, som que lhes dêuma compensadora remunera
Cão, à sub-nutrição e à tubei-culose. Aliás, a «estala», do-ença de que padecem os ter-toyiárip3, caracteriza-se exala-monte pela perda de apetite,
e o sono quase que desapare-
ce por completo. Não dormiu-
do não comendo, sem diver-
.'.ões e sem descanso sequer,
os ferroviários ou ficam iou-cos (como já aconteceu comos dois aludides) ou são vi:j--
mas da tuberculose, que pro-move, aliás,' verdadeiras de-vastações.

Eis o que, na Vale do IiioiJoco, entre outros grandes
jsucessos» está fazendo o srJuraci Montenegro Magalhães,
que cs udonistas baianosapontam como «um exemplode bom político».

SALVADOR, 8 "(IP) - O
boletim da Comissão de Co-
mercio do Cacau do fim de
fevureirq último, abordando o
problema do decréscimo na
produção oaucaueira, npnnta
o desflorestamento como prln
cipal fator. Esse desfloresta-
mento — diz o boletim —
vorn. sendo realizado pelos
madeireiros há vários anos,
de maneira sistemática e de-
sordenada principalmente no
sul do Estado. A
ganância tív lucros dos madel-
reiros levou-os a derrubar as
matas que protegem as plan-

Aumentados
Os Cinemas
Em Belo
Horizonte

BELO HORIZONTE, 8 (IP)
Por autorização do governo,
foram majorados os preços
dos cinemas, desta capitai. O
aumento verificado foi de se-
te cruzeiros para" oito cruzei-

; ros e quarenta tvntavos.

tações de cacau, e sem as
quais estas fer.vcem e mor:
rem. O boletim acentua ,qupo desflorestamento continua
a ser realizado «sem qual
qv.vr advertência ou proibi-

hão fôr organizado um siste-
raa da proteção aos poucosarvpredos áa, regido do cacau,
o sul da Bahia, se cpflvertérá
num Cyseitó árido.
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CONTRA A CARESTIA EA yFRM1.1 íaA mtí AA

I W jolq: retoyios, eCc. .m^&

WNÊÉIÊtiflHb
FINANÇAS:
Üght ....
Loicic ....
E. F. C. C.
Laiicários ..
Portuários
Orla Marítima

55,00
71Ü.ÜJ
oí),u;)
íiu.üU

1.12íJ,(J0
üò.UJ

,v'ia feabel  525 UL,Costeira
Bpnbüoesso 
Cachimbo
Camarada 
Ma.eus Vital ....

iSü.ü/i
40.ÜC

lüüiüO
150,01
50,0i'

TOTAL: 3.935,00
nESULTADO DA
üMULAÇl-0 SEMANAL
. .1 f- lugar na semana: Or-
iu r.I:r:iüma; maior arrecada-
ç5o da semana: Orla Ma.-i-
time; maior número do s-3-elos na semene: Piedo.de; mu-üicr comendo da sem==e:
í-'rc^io Juvenil.

Pedimos aos clubes vence-
dores que mandem seus re-
presentantes à nossa sede, ter-
ca-íeira próxima, às 19 liora3,
a tini de receberem os prê-mies a que têm direito.
E.ÍULAÇAO GERAL:
Orla Marítima '.,"',
Marechal Hermes .
Piedade .'. ....
Frente- Juvenil ..
Flamengo .. ...
Norte

38,8%
21 %
1S,8%
14,2%
13 %
13 %

Saúde  12,8%
Centro Terra  12,6%
Penha, Madurelra' e
ü. Cristóvão  0' %
UMA AGRADÁVEL VISITA

Recebemos ontem em nossa
sede a visita de dois amigos
da IMPRENSA POPULAR, os
jovens liarbosa e José, ambo.<
cperários, e vindos respecti-
vamene de Barra Mansa e
Volta Redonda.

Após terem verificado as fl-
nalidades rio MAIP, resolve-
iam ambos formar comissões
cie ajuda à IMPRENSA POPU-

-UiH residentes no interioriprmando comissões de aju-'ca e enviando suas contribui-
Coes para o MAIP. rua Uus aiq Lacerda 19, 1.» andarlllfii DA CELA
WAaiT.MA

Em virtude de não ter ha-vido extração da Loteria Fe-
p-çraj r.o dia 27 de fevereiro
próximo findo, o prêmio ticostume de casemira Aurora1 par de sr.iatos no valor deCrg 300,00, 3 cuecas Tic-Tuo3 pares da meias Nyion, l ca-misa tíe tricoline, um ciritó euma gravata) foi sorteado pe-ta extração do dia'1.» de mar-
ço.

O número premiado foi ode número 227, e pedimos aoseu portador que compareça
com urgência, à sede do'r.IAir\
rua Gustavo de Lacerda, 19.
l.v andar, a fim cie receber
o prêmio a que tem direito.

NO LAR ELA É
INDISPENSÁVEL!!

Sn drttt-flde de cento oo pporiunl-
tlnili-, iili-ii-ic-iiiiii para riu» Rimto
ut, ip de máquina ile riisluru, ,i,in
pequvau rntrada i- prcstacâca a i-oni-
blnim - A lenlmra tem crciilti» oi,

nouso, düpartameotv de cri-dito.-

*(il AllDAMOS 1'OIS, SU*
AMAVKL VISITA

CASA RETROZ

L i illl "'t-ii*i mtíC7

URUGUAIANA, 97 - TEL: 23 2450

a-*- 
.«•-»¦-»--»-¦»---¦¦--—-¦»-¦«

sde - C n 2r
TERNOS D2 CASIM-RA.

TilOPICAL E L1IIKO
E)3sde - Cr? 5íí,00

VESTIDOS E TAERS
Só ca Tinturaria Alian-
ca, da Av. Mera de Sá,
103 — Tolofsno 22-4346,
ou Bua da Oriente,, 429.

Telefone 52-9803

TINTURARIA
ALIANÇA
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Protestam
Contra os
T

BELO HORIZONTE, 8 (IP)
— O C-jntro das Donas de Ca-
aa e a União dos Varejistas
lançaram um protesto contra
as «barreiras fiscais», acen-
tuando que as mesmas pre-
judicam o abastecimento da
cidade. As «barreiras fiscais»
foram instituídas rolo atual
governo a fim de cobrar pe-
Bacios impostos sobro as merj Ü^nasddâdêsTnde moramcaclonas e gêneros transpor- Por isS0i viemos a ubljC9lados do campo para a cida- manifestar o nosso agradeci-

mento a estes dois jovens pa-triotas que demonstraram
grande compreensão e prome-teram envidar os seus maio-
r£s esforços no sentido de aju-
dar a imprensa democrática..

Esperamos ver este exem-
pio sogudo pelos demais
amigos da IMPRENSA POPU-

JVa fila do õniüus canver-
vavam os dois policiais:Se precisa de um chefe

A altura.
Você achai
Mas se a polícia virou

aasa da sogra..,'-Outras 
pcshôas se inferes.

tárcMi. Alguém na ponta du
fila, ¦ virxjü-se, curioso. A
conversa prosseguiu a meia
vos:

— Estamos desmoraliza-
los. ".

Kcío é pra menos. Tam-
íém u pessoas exagera.,,

Achacam demais...
Psiií.'

Caíarfijii-se. Na ponta da
fila o sujeito que se virava
tcruaia.se mais indiscreto, f
ao redor havia gcr.te tie on
vhloj atentos. Mas o assim.
1o parecia apaixonante. Prós-
segmrapi, a despeito de tudo.

Um chefe â altura 6
í«e é preciso...Que /impe a polícia doi
encouios...

<i>|(e afaste os paraque
úistui'...

Depois, já no 6l}ipus, ouvi
vm neles sa queixando:Aptcs a viração era
mais fácil. Náq tinha esso
piiar.-rágeni atrapalhando. A
genti contava com fre-
puês certo,

-S u outro:"rz Agora até cagoête meti
a m&c no bicho.c no nieretri-
cio..."'' — Todo fomlnha come
solto .,

Finalmente ¦} desabafo e a
çonfhkâo;" — A policia está cheia do
qüe não presta..,' 'Quando saltaiam, uma se-
nhorn que viajava ao meu
lado. comentou:

Ainda bem que eZeatre-
eonhe-cm. '

UVmERTO TELES

Folhinha do Mevimenío C^i-ioca Pela Paz
MARÇO

tpTAfc DE ASSINATUllAS RECOUílaO AtB-
O DIA 7 «2.934 «2%

1° Grupo
O. r. IIOS MARÍTIMOS 
C. P. DOS JOfKNS .," í>. UA A. KKMININA 

3° Grupo
C. r. BE 1'IIJUAUh 
C r, CO MEIIOll 
C. P. UA ILHA 1)0 ÜOVEUNAUOK ....
C. P. DO SliltTAO (JAIUOCA 
C. P. DU (JASCADUIiA .'..'.
O. P. DE KEAMJKGO 
.CP. DE MAKIA DA GKAÇA 
C. P. DU (JATÜili-LAilANJEIEAS ....
C. P. DE ISENTO RIIIEIKO 
O. P. DO CENTRO .....'.
C. P. DE KOEL ROSA 
C. P. DOS LHOPOI.DINENliUS 
C. P. DA SAUDE 
O. P. DE COELHO NETO 
C. -'. DE S. CRISTÓVÃO 
F. L. P. DA ZONA SUL

1H.130  82%
I1S 478 04%
«3.108  (i(l%

...

'"' . -.'-«^—¦,!¦. , tf .... ,'., ,,,.

 13.03L  77%
 2 133  72%
 11.213  70%
 1--2Í3  f,i:%
 3.011  C0%
 0 311  45%
 1D 038 

'.  
40%

 ü.ClB  33%
 C.OCJ ...... 31%
 <K3  21%
 C.C01  20%
 3.073  10%

Contra os
Flagelados

JQAO PESSOA, 8 (I.P.) —
O governador José Américo•n-olbí-i o trin3ito, na3 estra-
das dc Eatado. de caminhõ.is
que u-ar.'-portam retirante.3
para o sul do pais.

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

CLINICA GERAL
DR. ANTÔNIO .11 STINO

PRESTES DU MENEZES
,' Oonsultorl»: Av. Nllu IVcanha, n»
! 135, 3» nud. - Salas' 1103-004 -
i Toicias, i|iii-.!las ,- sálmdna, das

12 ás II horas- ;
. DU. AI.CEDO ((IDTINIIO

trrens. quintas e sjhàdos das
11,3(1 ns 18 luirus - Rua Alvar» Al-
vim, 31 - Sala 303 - Tel: 62-3114

T,£ILO.E RO
KHCLIUIÍ8

EI1CI.IDES - Leiloeiro Publico.
Prcdlos - Moveis - Terrenos, etcKstrlturiu e Snlàii dç Vendas à run
d» Quitanda, II) . Tel. 23-I4BS -

Telefone: 42-0804

Uma nova onda de aumentos ameaça •
povo, que ainda não havia conhecido, como
neste primeiro ano de Koverno dn ar. Var-
gas, tantas e tão repetidas qtyan no custo de
vida. A iqmbra do gOY|rnqf com. cumplici-
dade creste. «¦ fubarües multipUcam seus as-
saltos à economia do povo, surgindo os au-
mentos do leite, da carne, do pão, do açucar,
da raanteifrs, do feijão, da banha, da fari-
}j^9i 4í «!& Í9 %mVP> do, macarrão. A
lista é, naturalmente, extensa, mas ae pro-longa ainda pelos produtos de feira, pelosartlrtos ide farmácia, pelas escassas diversões
do povo. Mas não è só: aumentam, igual-
mente, os preços das alupruéis. do ensino, dos
transportes. Neste momento, tra|ma-se novo
aumento de passairens nos bondss e nos ônl-
bus. E o aumento das tarifas de gás ji foi
sacramentado pelo governo.

Isto ocorre num momento em que as
populações dq nordeste até a Bahia enfren-
tam os horrores da seca que se prolonfiacomo uma dás maiores de nossa história.Fustigados pejo sol e pela fome, os sertane-
Í9» abapdonám suas terras, oferecendo pelasestradas, com os milhos one morrendo peloscaminhos, o espetáculo de um povo pobre •abandonado i própria sorte pelo frovêrno,enquanto, por essa mesma incúria e descaia-brn administrativo, prndnzem-ne catástrofes
como a de Ancblcta e a da estredo Bio-Pe-tropolin. E como se isso não bastasse, o sr.
Vargas, documente amarrado ao carro de
guerra dos imperialistas Ianques, quer au-mentçr ns, desgraças- dp povo, enviando nós-sa juventude para morrer na Coréia.

Vivemos na realidade, nestes princípiosde 1!)!>2, uma fase de calamidade pública. E'
q«e a política seguida polo governo é Intel-ramenfe contraria aos interewes d» povobrasileiro. Pinando sobre a nossa soberania,os Içcaios nntivos querem impor aos brasilei-roso pão de guerra, à fom» pro"re»siva. ouniforme ianque, a rtii!it-risa»5o de 100 mil
jovens de noma pátria. Prepanndo-se paraa guerra dos nort->-americanos. o governo s6nod» deixar at> p»)Bntlono as populações doBrasil, aumentando os impostos, estancando
sua produção, agravando suas condições devida.

O grande Prestes «tsfnnla em seu fnfor-me: «A miséria dis massas é conseqtiSneia
direta da crescente exploração imperiaüsía I

• do atraso dç, eçonqmin naciwa(, nns a po>lltiça de preparação de guerra, ditada ao g«-vlrno de Vargas pelos monopólios unatiesi
•grava aii.da mala ep.ia misória, acelera etorna particnlarr°nte rinlnrciso o processo de
ÇJUPObçecimento das grandes massas traVa-lhadoras. A indústria nirionn' trabnlha cadavez m.-'? p«ra r> f/^eVen - n q-"> e-^pritn ns
lucros dos grandes capitalistas Ihndns no im-
perialismò e, sim!iHftiio:ini.>nt.e. os preços detodos qs art,ÍTos. de çnnsiiMT pin/Uar, inclu-sive ps mais i.nd.i,s.p,nn-5á.vei«. à nrqdirão a-rrl-cola, cn:no ferr-n"rií".i. o? a-)"'n« e hsèti-cldas. Bm vez rf« melhorai o tr-n^norf" da
produção n.?cessírin íi n'inenta":*o di nov«,o govSrno se, nvencuns -i^n «"Wides n^nn"»
que visam e-cl-in-:--,?nrc. • êsçaamónto naisrfiMeJo e hiratr» das rW-rias 'i-:"t<s p"«-a amáquina de guerra nm-te-anoricana. Ti-doIssq e mais os atimnnt^ d-> Iviinitos, das ta-rife.s de servica,s púbHwfl das nrp-as rl-s ria-térias-primas Iranorí^.^s etc..' f?.» elemen-tos nne ennf-c>rrr«i r,7ra a ereo^nle n«"".""oinflaçinnírla. para a Hriiiià d»sva!«-f—-"o
do cruzeiro e çnnsoatirnte ,eài'rçatla da vida

E a oorridi para o n<-i,, raonfamo «para a Rl!erra. ditada p-i^, Rstado»'1 rt„Mosnne nos rnidnz a rsfa siHn-ÍU d- ral-mida^de nacional, a gatas nv^çstos o-ip fl» re.Pftem. a eat-, ttHvvM terrfvM n-r» n es-•"ügadora n-ioria da no^so novo na -• ade tn^s e.ampqs. Ow„ * „ r«aVnns4vel p r &.sltuaaaa. ,,.,„ -
mmtá» concreta. s?m n.;a saU.aão, Z
resnnnsáve é „ w. o„.„,:n v„„s Ipr.prfM^ E!çl-.-i, *, m. dn, i4-s.
Mtivos 

maf?nat?s ian,,,1M e de s<!»s lacaios
Ma? o p-ivn node e d-ro l,ar--ar essn nndáde aumentas. O n->v„ n-^ «. ÍW(, |p,n^5rq-ie esse r-ov?r«o rio fora» «. d- rtuorra. ro-vêrno de traiçãç, n--iav-i. nr!,..i„n „?,„„,.„.minho. Tndas ss ca^ada.o naaiaiH., tnd-> onoa-, nny, ,,*rft a, „n„.n„,r?^Us v v. ^IIHra.nT.p só nnrqveU, a v—- ;»«ÍTniff..artteminoria de v->aH-> «.^r-V p> horn# r„;, rfeitue todas os bra,«.!'«5rns djsn.is L m^. „er-T-anirarn e nrataafaai c-nntrí. «„n n-.'-'"-»de guerra e ça.ntM Hs „w.r,ns„f fn^i,.tas da ta! nalitia,- , o^^h dá vMs „"n rf|.minuição do salário real dos tra^H-Hoi-cg,

jB %w*^mW JW
f O PRESENTE

DE VARGAS
As noticias Mm roenas o

espaço do um dia. Uma, pu-blicado no orgãò oficioso do
Catete, informa que Vargas
enviará, amanha ou terça-
feira, mensagem ap Con-
grosso relativa ao «eajus-
tarr/jnto» da divida' dos pe-cuaristas. A outra vem em
forma de telegrama do Re-
cife, e.declara ter o sr. Egi-
dip Câmara enviado ao go-vernador Aganwnon Maga-

radicalmente a situação do
pais.
á DZ^IOTAS

ENTREGUISTAS
Duas derrotas acaba desofrer o governo (duas der-rotas a mais) na questãodo Petróleo. A Comissão deSegurança da Câmara opnz

restrições ao projeto do Ca-tete e epinou favoravelmen-
te, ap prpjeto Euzebio Ro-cha, embora com emendas,
Na Comissão de Economia

ADVOGADOS
DB. LETEI.liA CODRICiUES DK

liKITü
Ordpm dps AdypBaclos do Itrasll -
Inscricüo n» 783 - Travessa do
Ouvidor, 32 -1» and. - Tel. 63-12115

lhães uma comunicação avi- ! %&&¦ 
'-'ntreKuista da Pe

sando que o próprio Vargas, | ,ro0,br^s 
teve P^rerer favora-' vel dn reacionário sr. Da-

niel Faraço, mas foi tam-bém emendado. \
Tais fatos demonstram atremenda impopularidac!»

da preposição apresentada
pelo Catete. E' tão odiosa
a idéia de entregar o petró-leo ^rasiloiro à Standard
Oil que nos próprios parti-dos g o v e r n istas sur-
gem oposições abertas ou
sérias restrições aos Dl anos
criminosos do sr. Vargas,
qüe apezar de suas tiradas
d? demagogia sem freio
e de seu palavriado cheio
de falso nacionalismo en-
viou à Câmara, com o cha-
mado projeto da Petrobrâs,
um documento tâo entre-
guista quanto o famoso Es-
tatuto do Petróleo desse
outro instrumento dos trus-
tes dos Estados Unidos que

DB. S1NVAI. PALMEIKA
Av. Iiio Rranco, 103 • 15» and. _

Sala n. 1.812 - Tel.': 42-1138

DB. LUIZ WEKNECK DE
CASTltf»

Ru» do Carmo, 4!l''. Sala 15 2»A.id Diariamente das 13 as 14 t-das 13 as I» hs„ (Exceto nos sub.)

Dtt. DE5IETBIO II AM AN
Bua São Josí. 7(1 - |» andar -

Telelnpe 23-l^(IB
KSI'I.Af.A IM; ('jASTELO

COBRANÇA DE IMPOSTOS
O diretor do Departamento da Eenda de Licenças, cienti-

fica aos interessados que a cobrança, seni multa, dos impôs-
tos de localização e de indústrias e profissões, relativos ali 1.'
semestre c!o corrente exercício, será realizai';! até 0 ci:.a .11 de
março corrente. As guias para pagamento dns impostos unifi-oaclos scif.o enviadas nos contribuintes por mtérmídiò do De-
jiartamonto de Correios e telégrafos. Os interessados que nãoíenhr.m, por qualquer motivo, recebido essas guias até o dia20 do corrente, devem reclamá-las no Serviço de EscrituraçãoFiscal da Divisão dq Imposto de Localiznção, à rua Santa Lu-zia 11. A falta de recebimento,das guias no endereço das fir-nirs o'.i_ c'.03 intereesados inscritos não dá direito a prazo espe-ciai, diferente do já acima citado. Os impostos poderão ser pa-gos, indistintamente nos seaa.iintns Distritos de Arrecadarão:Rua da Quitanda 129; Praça da Bandeira 44; rua do Catete!92; rua 1.3 de Maio (14-C; rua Siqueira Campos 3G-A; ruacanta Luzia 11; Avenida Francisco Bicalho 250; Avenida Gra-ca Aranha 57; rua Dias da Cruz 1»; rua Carvalho de SouzaÜ04; rua Kiarhuelo n. 287: praça D. João Esberard 50 e traves-sa 2-D, em Olaria.
Professor de
Música

O Serviço de Seleção aa
Prefeitura comunica que es
tarar- abertas, a partir de
nmatiha.atc! o dia 31 do cor-
rente, as inscrições parao C.rcurso de Professor de
Música e Canto Orfeônico,
padrão J (Cr$ 3(100,00) do
('uir.ivc Permanente.
Nova taka

A Comissão de Marinha
Mei-c-ante criou, affora, uma
nova ta::a para 6 porto de
Rantns Será cliamada «ta.-:a
Ha utilização do porto de
Santos» e, de acordo com a
determinarão ao Ministro da.
Vlaçãc a sua cobrança obe-
cleçerí a tabeia de Cr$ 9,18
por tonelada de mercadoria
carregada, dwcarreeada, ou

balderda; de Cri 4,71 portonelaòa de n;ercadoria de
embarcação cuja tonelada
peso morto ou expoente de
car^-i não exceda cio 200 to-
nclaila.i e de-CrS 3,80 pqr to-

. neladu de carvão nacional
carrógndo, descarregado ou
baldeado.
Santa Casa

A comissão encarregada da
dar parecer sobre o privile-
gio 1á cxtinti. dos serviços
funerários dn Santa Casa
entregou ao prefeito o seu ro-
latórii. fasendo três süg03;
tõ-3 a exploração do aorviço
pela prefeitura' nova cenco
são a Sta. Casa e abertura da
concorrência pública para a
exploração du serviço.

O sr. João Carlos Vital
enviura, a seguir, ropnsaeem
à Câmara, doa Vereadores.

api-est-ntando as soluções in-
dicac'as no relatório da Co-
missão.

Pedro n .
O Secretário do Colégio Pe-

dro 11 — Exx-rnaío,' torna
público que ficaram tubili-
lados nas proras pscntqs de
Pprtujrués e de Matemática
(eliminatórias)' do concurso
de Admiçsão,' os seguintes
cancüclatos: , '

A.:tonio Çarl03 Stabaüer
Lop«-, Antônio Caí-los' £1-
nlipiru, Abinaim; de qliyci-
ra, Ary Iberq Aniurim/da
Ips t'e Oliveira,' Aroldo Mo-
reirq da Silva, Carlos liobor-
Io de püveirá cândido Pè-
reira, Canos Alberto Costa
i''c-rríira, Oiodomiro Maurl-
cio da Costa, Carime Cliaim, .
Env Salilji Carneiro, Glória
CaríÊq í'cnse'ej, Goorce.Mcn.
teiro Couto, GiJ Tadóú Àrau-
jo i,,ma, Hprmano Eaptista
de Oliveira, Jeánete do Nas-
cimento Mçfflgpes, Luiz An.
tpniq Araújo Üantiago, líay-
de ci-a Silva, Maria de Lojir-
de3 Gama de Almeida, Ma-
«-ia Kutè da -Silva, ivlar.yse

Santjs Moura, Maria Célia
Calveili Alvarenga, Maria
Izabe, Souza Jorge, Marilia
Gonçaivc3 Pinto, Mario Hen-
rique da Costa, Marilia fo-mé, Nair Scares Leal, Odáir
Prto de Araújo, Oridina Ro-
dilffiiéa Eiras, Ramon Quin.
tela ferreira, Ronaldo Sarai-

va Perez, Silvo Ferreira da
Silva Arie.i.e de Souza
Scares, Srta. Sônia Maria
Porto de Araújo, Ondina Rq-

roira da Silva, Sônia Maria
Lima Pereira, Silvio Naza-
reth de Mattos, Theresa Cia-

ra iUrata, Thprezinha de
Araújo Lima.

s — Deverão comparecer
amanha, dia. 10, ás 9,30 nq
ras, todos' òs candidatos ha-

fcilitaU. s nas (,rbyas escritas
de Português e de Materna-
tica cujos nomes constam
da presente publicação.

— Aos exames ora:3 de Por-
tugupsje de Matemática," de-
verão comparecer na próxi
ma tçrça-fcira, dia 11, ás 14

hora?, todos os candidatos
habi'i;tado3 nao provas 

' 
pi:

crltas ' dé Português e de
Matemática

Lafer e Jafet, analisarão os
c>-»talhps também , do «rea-
justamento» da divida dos
usineiros.

Prepara-w assim o go-vêrno que ai está — govêr-no de carestia, de guerra e
d? esfomeamento — para
mais uma vez sangrar im-
piedosamente o povo, pré-senteando os tubarões da
pecuária e os usineiros com
o perdão cio suas dividas.
No caso particular dps pe-
cuaristas, ressalta-se que
esta é a segunda vez que
Getulio os beneficia, pois
no anp passado, escorridos
apenas alguns meses da
posse, o latifundiário de
Itú perdoou-lhes dividas tio
montante de 5 bilhões de
cruzeiros. Q ob,>.>tivo funda-
mental dessa política é fa-
zer com que hão caiam as
exportações de carne e açu-
car para os soldados ame-
ricarins espalhados nas vá-
rias parfos do mundo e os
paises fascistas sob tutela,
ianque.

Enquanto os ricaços se
enriquecem ainda mais, a
situação do povo è diame-
tralmente oposta. Os salari-
ps e.tão praticamen!'J con-
íreiá^os. os Preços rios gê-
neros alimentícios e utilida-
des diversas aumentam sem
cessar. .Centenas de milha-
res de camnoneres, no nr,r-
deste do pais, fogem para o
sul àcpsiádós "nlT sôóã. Tia?
o povo luta contra essa po-
litica de Vargas e ious par-
cèíros, ene pretendem arras-
tar o mis ã ruina e à guer-
ra. Os acontecimentos de
r'~]o Ho-!"oníp. Santa Ma-
ria, Curitiba, e Ma^ê, rão o
preriiinc'n das rrrandes ações
dç massa que hão de mudai

No Pará
A Carecia

BELÉM, 8 (IP) — Com
Trande indignação, o povo ré-
cebeu a riotlpiá de qu;.5 qs co-
merciantes pretendem á ma-
loraçãp do preço do pão em
1 crpzeiro. A carestia so aerra
vá consideravelmente na ea-
pitai, sendo' de potqr que so-
m.ènte. à carne, vvn 1 ano, foi
majorada duas vezes.

V "IENTIRAS

DA COíÀP
No comei-o desta semanaa COi'nr uivuigou que iriaui^muuir ceica ue sm tone-iaüas l.'j uàriju, por dia, emcaminliues frig„rificbs; De-niünsiranios, então, que es-se volume era u;nsonò eraface do numero de Iiabitan-

ws üo L-ibinio redeial. Da»ria quando muito SÜ gramascie carne sem osso,, paia cadi
pessu.i. iu.j iiiuiicjüeni, agora, as 200 toneladas da C,O.K.A.P. se reduziram o40!

O chefe do Setor de Car-nes da CplfAP, falando àimp.tnsa, disse que seiãoclistribuidus 40 toneladas aacarne por dia, possivvlmen-te depois do dia 25 do cor-
rente. A carne será venci,da
por 15 cruLuiros o quilo! Vô
o povo que o govôrno age,
também, como qualquer tu-
barão. 15 cruzeiros o quilo!O chefe do Setor de Carnes
declarou, ainda, que a
quantidade distribuída ss-
rá aumentada automática-
mente, podendo chegar até
a 300 coneladas. Pelo pia-no parece que a COFAP
quer antrar nu mercado pa-ra negociar. As=im, come-
çando com as 40 toneladas
a 15 cruzeiros o quilo pre-tende asai tar o povo em ai-
guns milhares de contos, pa-é o presidente da UDN, sr. ra depois inwtcr maiores

Odilon Braga. capitais no rendoso negócio.
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FEIRAS-LIVRES
nuo a — rua Torres Homem p Pptrocqchinho — Vila Isi

bel; Kua Goiás — Kngenliu de Uentrp; Rua Lopes Quintas 
'-.

Gávea; Avenida Cünego Vasconcelqs — Bangu; Praia" dp Caju— São Cristóvão; Rua Coração cie Maria — Gapliumbl; Ki|a ííeia i
Filho — Penha Circular; Praça Fqgima — R. de Albuquerque;Rua Josá Guedes — Urca; Rua Itapira.— Usina dá tijuca;
Avenida Vintp e Nove de Outubro — Estação de l)c) Çasti)Í)o;t'ra!;a Darão cia luquara — Jüciurepaguáj.Rua Marechal. Modes-
tino — Roáleiiííp; Av. Automóvel CÍube -.'Pavuiia-, Rija Ara-:a-
tuba — Eslaçüi.dL' tLeliio Ii.e;o; Rua tienai-al Vasoo fragoso —
Anchietà; Rea íi. — liara ca á Albino I.Ipncics."" ' '„'.:''

AI.1AN1IÂ — Praça lj':'.:ito 'Cristo"— 'Car.ibpa; 
Largo de

. Gatumbí — Gatumbí; Rua Rias Fortes — Bousucesso; Riiá Ja- ,
rana — Marechal Hermes; Rua Domingos Lopes — Madurei;- '
ra; Rua Verna Magalhães — Engenho Novo; — Avenida Hen-
rique D^mont - Ipanema — Rua Alfredo Pinto e Eduardo Ra-
mos —Tijuca; Praça Oito de Maio — Rocha Miràndia'; Rua
AiuuJolGoiidim — Leme; Rua CordoYÜ — Estação de Lucas.

Cljriica Mêfiica — Efjpe-
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho
2Ò§ - Telefone 57<?8 -

(São 0jpnsalo)

No dia 11, em '^intevidéu—seiá instalada,
solenemente, a Conferência CiTtirental Ame-
ricana Pela Paz, qiie, por sua amplitude t
seus objetivos, constitui-se em um dos maii
importantes acontecimentos na vida dos po-
Vos americanos.

Para Monte-ídóu, voltam-se, agora, as vis-
tas dos povns de todo o mundo, que esperam
alcance a Conferência Cnptinental o maior
íx;io, não somente donionsVmdo que è. possí-
yel e necessária a união de todos os partida-
rios da paz, acima de suas divergências de
ordem política, ideológica qu religiosa, como
traçando novas diretivas à luta dos pqvosamericanos, cm coniunto. contra a guerra.

Realiza-se 4 Conferência sob a égide da vitorosa e irrpsis-
tível campanha Por Um Pacto de Paz entre cs c;nco grandes no-,
tencias, que, em todas RS Américas, veni obtendo o apqio entu-
siástico de milhões e milhões de pessoas. Em homenagem á ins-
tálnçãn cia Conferência devem, por isso mesmo, os partidários da
paz do Brasil, t os cariocas e fluminenses em particular, devem
aproveitar o dia de hoje para coletar nqvqs milhares de assina:
turas. Esta lera, sem dúvida, á melhor mineira de homenagear
u Conferência Continental e ajudá-la a realizar-se plenament/
liiunfnte.
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DO M.C.P.
Pede-nos o Movimento Ca-

rioca Fyla Pa? a publicação
das 

"seguintes 
notas;

TESOUREIROS DOS CON-
SELHOS DA PAZ
O Movimento Carioca Pela

Paz convoca todos os tesou-
reiros dos Conselhos dè Paz
para uma importante reunião

;5.!sS§r realizada amanhã ( •>-
gunria feira), à» 18 horau, em
sua sede, à Avenida Ws Bran
co 14 — 5' nndar.
GsrivrrE-As' "'

' ?ír:7'T.-:nrES
O Móv'm§rito Cirirci npia

Paz convida a todas as mu-
lheres' partidárias da paz pa-fa comp,nrer"rem ft importan.
te reuníRQ que terá' lug; i sp
gunda feira, amanhã, às 13

K.Qfprv r> msi'a vde, h Avpií.
da Rio Branco 14 — 5* andar.

IMPRENSA
POPULAR

Oln-tot

PKIM1» Md.lA Lfâ

I ,

Iti-claiuo v Admlnlntrac-o:
III A iil s. A Ml I 

' 
..IM.

N.- I» íjSiillúHtni

Mlr.il-Mi kt, u-iuUl .'ti i,1!
-Senit-iitrr . Cr) »•
>'ui> tmnias do
Interior:

rrlmrsíre  '3rS ft.m

—>!——¦——— III-
/



9-3-1Cr-i IMPHFNSA popular PÉg.rjB 3

BgBjjuyigjjyii Ha MiipBa d liuciia lilluigiMIM lis buiuM
NOTA INTERNACIONAL

A Situação na Grécia
Um comentarista americano analisa, a seu modo, a si-

nação da Grécia. «Os esforços ocidentais para salvar a
(irécia do comunismo parecem estar perigando devido a uma
uta pessoal entre a rainha, Frcderica e o marechal Alexan-

Ire Papados», diz ele. O correspondente ianque informa
que essa rainha Frederico é bisneta do Kaiser, tem um ca-
•ator dinâmico e que seguindo unia tradição da casa dos'lohenzollcrn é levada constantemente a intervir na politi-
ca. Ao mesmo tempo Frcderica é apontada como responsa-
vei por incitamentos ao rei Paulo na sentido de meter a co-
lher no comando militar, o que. diz o jornalista, vem preo-
cupando seriamente Washington, «porque qualquer desor-
dem na Grécia daria aos comunistas o chance de interferir
nos planos de aliança do Mediterrâneo».

O jornalista ianque pãe a quc3.tão de um modo muito
claro. Os planas americanos (baseados no aproveitamento,
da carne de canhão grega para suas aventuras guerreiras)
estão cm pcri;:o. A rainha instiga o rei, este é antipotizado,
que fazer então, para evitar um golpe do rei contra Plasti-
ras e Pcpagos?

O próprio jornalista informa que os círculos americanos
de Atenas só vêem uma solução para o caso, apelar para a
própria rainha. Quer dizer, cm vez de um ditador coroado,
uma ditadora coroada, a «dinâmica» bisneta do Hohcnzollern
responsável pela carnificina de 1914.

Belo argumento para ur.i abacaxi técnicolor americano,
sem dívida! Mas o grande mal dos imperialistas ar.ierica-
nos e de toda a sua caterva de agentes é anaüzar cs situa-
ções políticas de maneira tão simplória e boçal.

As dificuldades dos atuais dominadores estrangeiros
não se limitam a intrigas c!a alcovaa rcain. O que há cque
os impcrir.llfitcs americanos, clicganda a um pais martiri-
znclo por dez anos de guerra e do várias or.ipaç3e3 estran-
geiras. apertarem o laço no pescoço do cníorcr-do. O povo
grego, sob a ditadura americana de Plàstira, Papagos. -do
rei Paulo e-da rain!:a alemã Frederisa, passa fone. O po-.
der aouir.itivo das massas gregas c.itá reduzido a quase
zero. "Os 

preços sobsri de maneira veriiginosai Racentcrncn-
te, o próprio comentarista do um jornal pró-ámericano de
Atenas, o jornal «Embros», referi:"-—-, alarmado, a um im-
pressionahte desfile mudo de operúricb grevistas, «cujo
silêncio era mais significativo do que os clamores que se
erguem do seio das nv.tltidÕ03 enfurecidas». Esse comenta-
rista, usando una linguagem sub.icrvicnte e torpe de quis-
lings, pede mais «ajuda» ancrioana para calvcr o psís d»
caos em que já se encontra. Sabe-se que cor-i «ajuda»; em,
tanques, canhões e metralhadoras pagas a."lnal de contas
pelos gregea esfomeados, é q-.-.e está liquidando a Grécia.

Na lista rio remédios americanos c,::e estão matando o
doente grego há os processos de repressão sanguinária. Pias-
tiras, depois d? anunciar, rs vésperas ds.-i eleiç.íco c!o 19f>0,
uma «política ti? apáziguarnbntosí cor.-.cçou a cend-nar cs
patriotas gregos, noa infames tribunais militares. 03 no-
narco-fa":rtcs gregos mcígiilham o pais num regime de
fome e i> sangue, f-.e entretanto não consegue sufocar cs
lutis nacionais de libertação, apoiadas pelas massas popu-lares,

SAUDADES DO C OMITE NAOiNAL
DO P. C. B. A ÁLVARO CUNHAI E

ANTÔNIO REC«
O Comitê Nacional do PCB, 1 via-te uma calorosa e fraterem sua reunião de fevereiro

último dirigiu, entre outras
que já divulgamo- as seguin.
tes mensagens:
«SAUDAÇÃO AO CAMARADA
ÁLVARO CUNHAL' .' .'
/ O Comitê Nacional do 'ar-
tido Comunista co Brasil en-

j via fraternal e afetuosa sau-
1 dação ao querido camarada

Álvaro Cunhai, dirigente do
combativo Partido Comunista
Português e do povo lusitano.

Tua atitude corajosa ante
os tribunais fascistas é exem-
pio o c-'-'mi''o nava o nnvo
português, quo' luta. com bra-
vura contra a ditadura cie-
.rical-fascista de Salazar.,

O Comitê Nacional do PCB
está certo de quo a Iieroir—.
luta da elaese operária e do
povo português, juntamente
com a solidariedade Interna-
ciorrl ús tnr!o.-i cs r-'» rv.ix"
a paz e p, d*T7v"*oT,',,*t^. v»"o rv
arrancar-te dos cárceres sa-
lararistas.

Comprometemo-nos a tudo
fazsr paia mobilizar b povo
brasileiro em clofesa da vida
e da liberdade do querido ca-
marada. Nossos dois povos,
ligados por históricos laços
de fraternidade, reforçam sua
amizade tradicional através
do nossos Partidos Comunis-
tas, na luta comum om defesa
da P-7 o r— *?a'i o imperialic
mo americano.

O COMITÊ' NACIONAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO
BRASIL».
SAUDAÇÃO AO CAMARADA
ANTÔNIO RrCCHIA

Camarada Recchia:
Ao encerrar vitoriosamente

seu Pleno, com n qual rpfor-
'•ou mais do qvo nunca a
iinidridé cia suas filblras em
Srnn rli carnbrpdi PTPStPS. o
Comitê Nacional do P.C.B. en

mtíêmkwÜçfmm
CINISMO

O almirante americano Fe-
ehtelkr, cm dii.curso pronurV
ciado em Chicago. eonfes3:s
cem r maior cinismo o s:n'.i
do ayrcssivo --:cs p!ano,-3 boll.
cos americanos. A propósito d-j
podei At alcance doa novos ca.
nhôes navais, n almirante do
ciara que a linlm de fronte do i
Estad-js Ur.irbs corre ao longo
das fronteiras soviéticas.

INDUGTfUAUAÇAO
Em 11)01 entraram em fun-

cionáhiento na Polônia' 175 no-

HOJE, ÀS 13 HS.

i mm
iiill Piil

liisilPlIIlll) e
DE PIEDADE

F0vs.ò o dsppado lusébíp Hocha. Csl. Sá ti
hzzzvlâ:s e Cssas-daaio Codhc Rodrigues —
Adida a Conferência c'o ^-snador Paranltos.

no Clube MÉiar '— 
'

íloía, às 19 lioras, na rua
52ano:il Vitarino í):!5, snb.
em Piedade, será reali ala
uma cohferçiisiá sobra o

pava.. empresas industriais, in j prolilerna do petróleo,clusive a fabrica de cutomo 1 i . , . _ , * ¦ -,.
veta uVarnovia-> e de cami j troe.naíla pe.o Centro De-
nhôos «Lublin?.. Também eaiao ' tíiòsráíico PrOfÇr2S3;Sta da
sendo conotruidns em gi-anda Pierlade.
escala na Poknia, graças 4
ajuda soviética, fabricas d 3
celfacoras-dcljuliiadoras e va-
gões cie descanegamento me-
cánico.

Giil.PISMO
Foi preso e será processado

o estudante fascista Frederico
Paiz lierrera, i-csponsavol poi'
atos c!s terrorismo1 pràticadoa
na C ...;i.:2.!a cm ligaç5o com
a Embaixada Americana. A.s
ãiiyldãdes terroristas verifica-
das na Guatcirala coincidou
com lima campanha de impren.
sa d.is jornais vinculados a
Wall Strcat, sobre o «perigo
coniiiiVista» nsquela nação con-
tro-americana.

DSPSSA DA CRIANÇA
- Continuem os preparativos
paia y roalina^âo, cm Viona
da Conrorc-nca Inúornàcionai
em Daiccá da Criança. Ess:.
cnnfoif.r.cia vem coxeio olharia
coni muito interesso, princi
paimói-te no3 paisos cujo:i guv-rties, empenlindòà na corri-
da 'arincjnptitjsta, 

estão pondocr perigo o futuro dos crlan
ças

aíastar-sa' do Ro, raaãu
[forque foi adiada a Con-
ferência.

nal saudação revolucionária
E' pola cembatividade ^eheroísmo de càmardas como

tu, que nosso Partido demons-
tra ser o único defensor e
guia das grandes massascviri
midas do nosso povo, na luta

Guerra V
Ná Coréia

PARIS, 8 (IP.) — O po
pular vespertino «Ce- Solr»
numa correspondência do seu
enviado, especial, informa queoa norte-americanos estfto em-
preendendo uma «guerra ger-mlclda» na Coréia. O titulo
da cr.rrespondencia,. que e3ta
despertando a maior i indigna-
ção em toda a França, é o sé-
gulntc:

— «Perigo de epidemias na
Europa depois do bombardai 1
de micróbios pela força abrea
doo Estados Unidos na Co-
rola».

pela paz, pelo pSo, p«la ter-
ra, pola liberdade e a demo-
cracia popular.

Aqueles que conhecoram e
çcn'.tecem tua bravura e tua
fidelidade à causa da classe
operária e do socialismo se
convencem, como os portua-rios gaúchos, da raz&o de o
P.C.B. ter se transformido na
esrierança de todos os queem nossa Pátria auerem li-
vrnr-sp dn werra. da exnlora
ção e da violoncla dos impe-
rlalistas norte-americanos e
dos seus lacaios brasüolros. I
os latifundiários e grandes Jcaoltálistas. ¦ j

Hoje. quando sunortas com,
valentia as feridas do vil
atentado do governo de Jo-

cidade r!o Vargas, o Comitê
N.^ctónnl quer exn^-ecspr-te,
em nome de nosso Pffrtn. n
sna hnv^pwrn carinhosa p
os se"s'v^s de pronto resta-'"'WTripnto.

f A^TTriO COMUNISTA DO
BRASIL.

jffUANDO o sr. Stefan
^ Baciu começou a es-
ci-oyèr nos jornais do
Rio houve alguém que
comentou ser o ilustre
literato apenas um caiu
niador do povo rumeno.

Grande injustiça. On-
tem o «Correio da Ma-
nhã» publicou um arti-
go em que o sr. Baciu
exalta a «fira de Truiil-
lo». O sr. Baciu calunia
também o povo de São
Domingos.

?
Não hà dúvida que o

sr. Tenório Cavalcanti
brilhou no encerramen-
to da I Conferência Na-
cional dos Jornalistas,
defendendo a liberdade
de imprensa. Quem dei-
xou de brilhar,um pouco
mais 'foi o secretário
íTeral da conferência, ao
impedir, por uma quês-
tão de rotina regimental,
que um dos mais dsst?.-
cados correspondentes da
imprensa do interior do

pacifico
paira fizesse esta declara-
çâo:

•— Os chamados gran-
des jornais da capLal cio
país falam muito em li-
herdade de imp.ensa.
Mas porque não publi-
cam, sequer uma notícia,
dos trabalhos da Confe-
rência?

Damos aqui ao colega
do interior esta tribuna,
e a resposta à sua curió-
sidade:

— A Conferência en-
tre outras coueas trac-
do aumenío do salário
dos jornalistas...

?
Enquanto isso escreve

o sr. Oswaldo de Andra-
de:

A CONFERÊNCIA CONTINENTAL

Será lima Edvertência Conira
Os Incendiários de Nava Guerra
A^T^^Z"^ <<0 Exércit° da Paz hoje orça por i^lhõss e *>• partidários aa paz ji „ao
r^í^I^^^^ ^pedirá 03 planos dos beüc^as», afimia o noTo^Ss tíf ísSBS
vidíu, cresço o entusiasmo'do.,' advogado Magarino Torres Filn-> à JGMPEBNSA SSSríSlSSi?milhões de homens e mulheres jamo ,1 «n r> j. ., . «. , l.X, en-K-ucm P21» matar.
om toda a America, partidário, POPtjLAR — Pfofesíc. CUÍlÍTa a proíblgãó da ;^fn ^í™?™ m*oa> «» »

r\ 1- ~ uiT.ia justeeira contra anucle1)que san da Paz e signatários
do Apelo por um Pacto entre
as cinco grandes petencias
Pomos ouvir, a propósito, o
presidente do Movimento Ca
rieca pela Paz, advogado Ma-
;;ai-lno Torres F.lho.

BP..AGIL, PAIS SEM
L3B3RDADJ3
Protestando inicialmente

contai u pi-oioiçüo da Conío-.-Sncia cm nosso país, o dr. Ma-
Sarinos Torres Filho declarou-

— A realisação da Cs-fo-
t-oi-iCit. Continental pela Pai
t-.n lMontovlüái 6, ir.folisr.io.itj,
;im triiito. atestado da lalta ái
Ubcrdiide cr.i nosso pa'3, e a
consf.-ilaçito de (jue os nossos
ICfvcrnantcs f-rt&o cubmissos
aos interesses guerreiros dos
liomens quo óra dirigem o pov 1
norte-11 moricano. A proibição
que o governo impôs ao Movi-
mento Brasileiro pela Paz, im.
pedindo que aqui realizasse a

Conferência em nosso país
Conferência Continental, a
qual comparecerão a3 ma:s
t:n:-03s,va3 figures mundiais,
intelectuais, artistas, profssso-
res, cientistas, polilicos, fér.i
cs tradições pacifia;ã3 do nos-
to p;.\o o a própria! bii-a d.
Constituição qua preibe não :i
j^z esini a guerra de conquis
(a, «direta ou ¦ lndirbtamonts,•:r s ou ern nliaíiça cor.i outri
Rstaclo».

¦- i.zo é revoltante para to-
dos nós, brasileiros, qu? luta
incb prla assiaa.ura ds um Ta
cto tíí Paz cr.tro r.3 Cinco i'a'.cr.clui,, pcis nos mostra clr.-a-
men ij q-.:e, neste momento cm
çue ate os «fellahs» do Egiti
ti grilara aos imperialistas in-
Clcsoo «-Fói-a da nossa casa», o
nesso governo não quer ouvir
ns alheios e gritos do nosso
pi.vo qoe diz a todo o momento
«Fora com os ianques», e che-

ga ao absurdo ie proibir a Con
ibre.tuo da Par. c.-n nosso pais,
po- ordem ds Truman.

A FORÇA ÍNVaiICIVEL
rc-S PARTIDÁRIOS DA

PAÜ
— I.Ias, prosseguiu o Dr.

Uogàriuoa Tpi-rca; temos d:
i-.prcclor o la^o positivo desiii
^.•pVo.çD.o ifijústa o insaasiiíü
clcn-1. çue foi a rcr.firr.-.ação d2
que o poder dos p:.:-Mcl:;\-s d 1
Vís jo. srpera tím multo o po.

t^uc r.Lü pretendam Impor \
marcha de carneiros para os
mátaoGiiroà da guerra.

A GUERRA INJUSTA DA
CORCIA

Continuand 1 sua entrevista, i.
Dr. í.íágdrihbs Torres trilho r-i
icr.u-so ils provocaçüos dos lan
quea na zo.ia ocupada da Ale-
r.ianlia com o cbjetivo da at-jar
fo^o da guerra, provocagSoa
essas desmascaradas pelas fer--,a3 progi-qsslstas qoã lutam pn-Ia Taz, o à c^i-essão i:n;:e.-.a-
lista centra .) povo corcanj,der dc3 fornicaCcrs3 d guer , çarccterlzandp a como umai-a, Ií; o Congresso, proibido k g;:c:-.-a injusta que os ho.dai-ulíir.-.-i hora cora o obstlva di | ros de Hitler, 03 ma^iat.u
ianques, desencadearam contra(lesortía-.tisá-lo e frustar a sua

reàlisaçãó, será r:al'.saclo em
Montcvidéo e sua instalação
eerá dopoi3 de amanhã, dia 11
com c comparccimcnto de mi-
lhares de delega d03 de toda a
America e representantes ds
mundo inteiro. O lado positivo

«Está tudo erradüi
E se não vierem pi-ovi-
dencias drásticas para se
lirar dos que t?m de-
mais e favorecer os que
nada têm, pode-se esps-
rar que as trom batas dn
;\po2aiip'se soarão a.nos-
sos ouvidos incautos».

Houve época em queo sr. Oswaldo de Andra-
de se julgava de ouvidos
prevenidos. Ho.ie faz par-te dos que têm demais.
As trombetas soarão
também aos seus ouvi-
dos.

?
Reflexão do sr. Assis

Chateaubriand:

O discurso de sr.
Truman representa tudo
aquilo por que vivemo?,

-lutamos e haveremes de
morrer, se necessário.

Não há dúvida^ Tru-
man exprimiu os id:'nis d.
Chato. E inclusive, *«
êle quizer, a maneira de
morrer.

garinos Torres Filho, vai rea«lizar-se com um grande bri.ho,estou corto. A voz d j povo, quj iia voz de Deus, no dizer do afons-nu lá se eiguerâ, bradando
, contra os caniioes, pedindo oáoe não lísmbaa, 00a vontade atoierune.a e não ouios e ran-cores, us goveriiüs verão, aua-vés da firme üeesão paoitmadesses nulhues de nomans :e-
presentados poi nuihai-KB dacongressistas, o perigo que pj.ra eles será a dériagraciio uoL-m contlilò niundia., uu mes-mo, aqui ua America, o eni.o
üe tropas paia a guerra impe-
nalista contra a Coréia.

A Conferência de Monte-
vidcn è ullla adverienc.a aL;:«.icito da lJaz uoje, uu nu.n-
uu, orça poi mnnões. t, eu atir<
mo, e incluiu o Ur, Magar.nos
íorrea, seriamos pusilânimesse tíei::assemus de reagir eom
medo do luzn apontado as nes-
eas cestas, se não lutas3emoa
aqui mesmo pela faz, enfren-
tanco os poucos que voniiam a
obedecer seivilmcnte âs ordena
de alguns generais que osiu-
mani fazer a guerra a milha-
i-C3 do quilômetros do front. Eu,
por mim, afirmo: — Se roe ís-
crutassem para a guerra, lu-
tar.a aqui mesmo psra não ir
matar qubm nenhum ma) me fez
mesmo que os vendidos ao im-
perialisnío ianque chamassem a

uma pátria livre e um povs1 isso traição ou infâmia. Tam«
trabalhador e progressista, à
qua tem o repudio de tedo o
mundo livro, inclusive do pró
prio povj norte-americano.
REPERCUSSÃO MUNDIAL

A Conferência de Monte

bem com estes apodos enfor-
caram Tiradentes qus h ;je nós
veneramos como patriota quo
lutou para que o Brasil fossa
independente e livre, sem a tu-foi a evidência de que a força vidóu, prosseguiu o Dr. Ma- tela e a exploração estrangeira,

Falarão, na o^o?tuni-'a
<:c, o deputado Euaíhro Ro-
cha, o Cri. avkdor Salva
dor Corrâa de Sá e Brns
vide1* c o Comhháanía Co
H:o Eoclrif^iés. EsiarÜo pre
sentes o Gc^.. José Henain;-;
(» culrcs dirigentes do C:in
tro Ca Es%dos e Bé?esa:dó
Petróleo e da Econamia
Nacional.

AMADA A CDNFESSN
CIA NO CLUBE MIL3TAE

Não se resinará ama-
chá, conforme fira aaiin-
ciado, a cenferôncia qut',
fiôtré a q;:esíão do petró-
teo (prenunciaria na Ciulsc
ftliliir.r o Senacsor Ccstr
Paraíiltqs; O ilustre pr.r-
tarneaíar por motivos d:
or;!eai pa.-íicrJar, teve d:

A Luta Peia Paz, Nvssít Tarefa Centra! e 6ecisiYa

tfw—|ufi

VANTAGEM QUE N3.N«'iIESl LHE ÒrjERBOR
A INSTALAliiiíK-A dá nj'áquina.9 ds.ccc ura com o

gavetas, e 10 ar.03 de
garantia.'.nrtBRBSBFFfâ Scrse—- Franze — Borda

tç"t.f-—{ÜP^ ~ Costura *,ra frsnte e
para traz.

ENTRADA

S,\0 IMENSAS AS PERSPECTIVAS DA LUTA PELA PAZ Nü 'BUASIL ———
Mas, se o povo brasileiro ji luta, como vim;s, pela pM,

pela libertação nacional, contra a fome e a reaçio, é igualmente
certo, no entanto, qos os êxitos alcançados estüo longe de cor-
responder Ü3 imcnsa3 p ssibilldades existentes e ainda nio estão
na altura da grav.dade da situação cm que nos encontramos.
A vcntc.de de paz do povo e o descontentamento gcneralsadianda não se er.stál.saruni em poderosas ações de massas e is' iso dove. fundamentalmente, à dispersão ainda cxic.ento dai
fòrf.as do campo da paz e da democracia em n sso pais, sendj
grande a falta qu^ faz uma organsação sCllda e unldado
mais ampla e organizada dessas fOrcas.

Adiante nt.oncenta o informe:
Nacss Partido tem acentuado que o povo não se deixara

submeter passivamente e lutara contra todos os seu3 explorei.;
(l.rcs e opressores. Os fatos demonstram que temos razão
ijxlstom cm nosso pais as maiores possibilidades para que aluta pela paz se transferme cm gigantesco movimento d;
massas esníra a política da guerra e< militarisãçao crescente do
pais ds atusl governo. Para o póv> brasileiro torna-se cada v::z
m?.ls claro 3 problema da paz e da guerra — süo imensas,
portanto, r.3 perspectivas desde que o povo icnha à sua frente n
Casse cpe: ária dirigida por uma vanguarda consciente e com
bativa.

-—-———— LUIZ 
çÁÉLOS PRESTES

(ConÜnUSÇÊO do raSUmo do ín^Oríanie informe niellt0 suburdinar toda a nossa atividade. A luta pela paz é atarefa oentral e decisiva, cuja realização garante o êxito danossos objetives estratégicos - a libertaçâj nacional e a con-
quista da democracia popular.' «O que dificulta ainda a realização prática de nossa linha
política — sintetisa Prestes — é que nem todos os nossos diri-
gentes e militantes compreendem que a tática de nosso Partido,no moment) atual, pode ser resumida em pcuess palavras:contra o imperialismo americano e seus lacaios, e PELA PA'Í,I gándò sempre a luta pela paz á luta pelo pão, pola terra, con-tra o fascismo, pela libertação nacional, pela tíemocracii

Na luta pola paz e a liberta-

Analisando a atuação do Par-
tido, particularmente no que s?
[•eferb á luta pela paz que 1.
•fi n:::stão (Uc:siva 'para todo:-
> • poi'bí», o Informo rer.!:;a a
força c!o Pa.tlds, os esforç.?

rue faz para cumprir cori-
ti:nra o papel de vanguarda
i;ue lhe caba na luta da nossj
(ovo por paz, Indapsndançia
nacional, liberdade e progresso

Cr$ 150,00 e Cr$ 230,00
URUGUA1ANA, 150 - TELEFONE: 23-4438

Sj bem que na luta pela paz já tenharnS3 alesnçado alguas
rc3'...taa_i3 pi/s.uvoa, alr.oa nLo casto em nosso Partido uma
comprbehbãp c-.:fiC;e..te:ns:iCe clara da ínip .tâne.a prlmo.d.a.
quo hoje tsm a luta pela paz, cemo nossa tare.'a crntral c
i.eclclva, e cia ampiitucla que ela deve e poda alcançar. i3*,a.ndj,
minto goncral.zada cm nossas fileiras a tendência a rebaixa-.1'n luta pela paz a uma simples tarefa prática e secundária, Id:n-
t.ea incompreensão leva a que se encare a luta pela paz como
uma tarefa exclusiva tío3 comunistas ou da classe operai ia

aprsseniEdo à úliima rsuniso do C.N. do F03,
p^Io stsu Sscrsiário Gsrd em ,-icme da Comissão

EKscuiiva) it 2a PAETEi DO RESUMO
União Soviética, imprimiu p.üvj de preparação para a guerra,impulso A luta dj íibertaça < j imp&a a reação a o 'íassísmo •¦
dos povos oprimidos. Njs:,j I exige o sangue e a vida de nos
povo, realizou então importai! sa juventude cbn:o carne da
tes conquistas cismoçiáticas. canhão para as aventura!, gui.n-Essas conquistas duraiam pois- naiic!, de Truman nu murd.i
co, porém, porque o imperiaUs: ¦ inteiro.
mi ianque, o únícb imoer.alM-í a luta de nosso povo pelamo que não sa.u dabilitado d,i' nbe.-ta^.o nacional tio jugu nn-
gueria, apruveitancio as posi I periallsla americano garilm.
ções ocupadas em nosso pais, assim, novas prop .rçòos, u.ie-
passou logo ã otens.va, pai u 

' 
se ind:ssoluvelmonte à luta peiHbarrar o desenvolvimento dxi!. paz, ícoiitíá a política de igiiorra.forças domocrittcaa e impe Mi- de colonização crescente, «Ia

o croceimento do móviméhtj de misír.a e de fascismo dos in-
emancipação nacional. I ccndiánss de guerra niir^e-ame-

i7ojs o mipsriaiisino ameri- j í-icaucs e seus lacaios cm missaCKiio ameaça todos os povtrn 1 terra, ü uvanço do movliné.n.b
Como cllsla. iJüdãnov em ia-t.: jde libertação nacional está li-

I gr.:!o á liquidação dassa peli-«...Os Estados Un:u .r. tica de guerra dos latuihiú.-j.-
arloiaí.am um isju« ca.:v.nh> rios e granclis cápítãllóíari s-r-
n.0r;i-|-(j;u(.-:;,".- minquistadai sí-jvirais do imperialismo. D' in-
expr.us.mvsta. | tendiflcando e ampliando a lutr.

O objqttvo visado pjiíã pela ezz em nossa terru qübnova' orientação absrta- ma:s ripidambetê àváàgoràiúòa
wciiío • expanmonisia dor. no camlnh;) da libertação na-
Estados Utíidcs è esMele- e.onal, que desmascarams o
cer o domínio mundial dn conteúdo «s-gerrc-lro, reacionário
imperialismo americano*. je colonizad , do imperial aim

| o que eonaerrivremos i3olar seus i

t.ê.3 nacional, centra a rSolitici
t.e guerra e suas conseqüências,
precisamos ter em nos3a3 filei-
ias — prossegue o informa ~
j tato e a flexibilidade «para
distinguir o nivol da luta que
pode corresponder a cada or
ganiznção de inacs23 e que só
pode ser avaliado peb medida
em que as lutas sirvam pararefor-ar a unidade e gannyrnovas forças para a organlz-i-
ção tias grande maesss da ri «•-
no povo. B' equivocado pensar

ocracia popular».
qu.a só podemos realizar a tini-
dade da açã.i na luta pela paz
com as' pessoas e organ zàçiSès
que estejam mais ou rrienris da
acordo conosco. Quando fala-
mos, porém, em unidade da
ação, significa que queremos
nos entender para uma ação
comum com todas as possuas
ou organizações que esteiam
interessadas nesta ação, mesmo
que não pensem como nós em
tudo o mais que esteja fora
das reivindicações levantadas.

A questão está, portanto, cm compreender que sobre um
pinto determinado, visando um objetivo preciso, estamos deci-U.çioa a empreender.'uma ação comum. E qual é, atualmente, oioj:-ivd ccr.-.um da milhOes da homcha e raullie: cs, que po:íaweiivcKçnta un!-l:s; senão a luta pela psz? A luta pela pazÍ/-C.J e <.._V5 r.ieb l.^ur não cnennã nfs rínmnh~s,ta„vi  -_ „.„w, mas mesmoi-quo-csque cm tudo o mais são reacionári,-s. Isto amplia aIrcn-o co luta contra o imperialismo, isola os incendiários deguerra e mus lacaios e reforça, portanto,,a frente democráticaUe luta poía libertação nacional.

Prcsscjue o informo ac.i,
tuando a importância da lu.a

Os imperialistas americanos j lacaios mais empedernidos AI Pc!a P'12 em faos ^a ameaç»
.. prefBíidem por meio da guerra luta de nosso povo pela liber-quanao a luta pela paz pode e deve acarear milhões, pode unir .««dor o curso rio história, <-c tação naclcnal é, assim, naso malor.a da naçãi. São tendências de direita ou de esquerda \solver suas contradições e suai' condições atuais do mundo par-que mostram que ainaa não comproanüamos süfioiéntèmènttí dificuldades internas e- exter te integrante da grande' -'uta(iue é atravé3 da luta pe:a paz que ss fará avançar o movlman «o?, conaoHdor as posiçee.i do' miindial- dos povos p.'!a pa-'lo da libertação nacional, que é através da luta pela paz qüe ospííní worinpo/t-fa e cbntjttis- cbiitrai-a política d^s incendia-maia rapidamente nes aproximaremos de nossos objetivos fun ' lar a dominação mundial Que-1 rios de guerra norte america-
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damontais. E' isto que pnscisamoa melhor compreender. I rem o çnerra para saqueai eA luta pela libertaçãi nacional do jugo imperialista é tá- [escravizar os povos.'refa imediata e decisiva ae nosso pbvo. Nao há outra soiu<áo| Mais abaixo prossegue o tn-
para os problemas nacionais e é esta portanto a questüu fun- í fume:
(lamentai que sa coloca diante da ciasse operaria e do todo o Com essa nolitica- exnansio-nossi povo Foi.esta a bandeira que levantamos com o Mani- nlsta e agréss?ví to Srlfesto de Agosto e em torno dà qual.se agrupam massas cada: "tf 

rno ir£ aumenta a côo-
;Cm^'s0,S^a°.s 

Ú°m0CrataS e"Patr'°taS dS ^ M ClaS3SS SolgsSafi*&&
ri,._„t. ,,„ _„„„„ ,:¦¦ ... .. preporções alnrin maiores os so-

r-fín nfrl^i /? P? ° ?^\cPiocaúo.-° Pro«lema cia liberta- frimentos de nosso povo. O im-ção nacional d j jugo im; :rial.s'u e o das tCJtaiu pròrundOB perinlismo américan. li n'10
mísera e dos sofrimentos ue npsao povo esta na uommaçao opressão da maioria daImperialista o no latifúndio. Sem afastar essas obstáculos nV ^0 »vL L£ ?„„,.,,. ,,
pode., povo livrar-se da opressão, da fome, oa igk:"x:a, da Sczás dò "' - - - ' ° &van<;o-do aozs'0 PÜV

nos
O Infcrme acrescenta que,ho.je, a guerra que 03 imporia-

listes prepst-nm é, como o foi
enr, sua épi-ca o nazismo, a
maior ameaça â liberdade e à
independência dus povos, o obs
taculi que se coloca no camí-
une da história. Derrotar a p-j-Ltica de guerra, derrotar o im-

se j perialismo e seus lacaios é
a abrir um largo caminho ao pro-Na '

crescente de guerra.

Cabe ao nosso Partido sa-
ber transformar a vontade de
paz das mascas ei:» ações con-
crêtas contra a poi'tica de
t/usrra do governo dó sr. Var
t/as, atuando em todos us ter-
renos e cm todos os setores so-
ciais, sem esquecer jamais quoessas açòns se desenvolvem nos
mais diversos níveis, qus vã.i
desde as mais amplr.s, cano a
campanha de assinaturas por
nm Pacto de Paz. até nívcii
mais elexmdos conforme as ca-
ractcrlsticas das

pais e o sucr doajeni sua luta de cr.ian.. pa^áotrabalhadores, impõe aos tro-; nacional e pt-.a Conquista cia daivcrncnt.es brasileiros a politiza mocincia pooi.iar».A luta pila paz mundial, contra a pol.tica de guerra daimperialismo americana e seus lacaios, faz avançar a luta don>cso povo pela libertação nacional, como igualmente è ihteií--iflcando a nossa luta palp^ paz e a l.berta^ão nacional que dn-

j exploração crescente a que o submetem'os monapôloa americanos e os grandes prcp-.-i.etários, comerc.antes e nangueiror,brasileiros ligados no imperialismo. Mas esta luta po:a llbaría
ção nacional não vem da h;je. Há longo parindo o noá3o povoluta contra o jugo do opíessoi: ost.-angciro e pjlo p.-osv&sso d.-^Erasil.

mm ia* msmssm

ciais que nelas participem e do
nível de consciência e radicali-
zaçâo das massas.

Prestes indica, então, as ta-
refes imediatas e fundamentais
do Partido na luta pela paz.

Precisamos trabalhar obsti-
nadaniente para a consolida-
ção e aiuji.iação do moi-unt-nta
brasileiro em defesa da paz.
Neste sentido é nosso dever as-
segurar a mais decidida cohtrU
buiçâo ao Movimento Brasilei-
ro dns Partidários da Paz e A
campanha pela coleta de fi ml-
Uifn.s de as-inaturai ao ApAlo
por'um Pacto de Paz entre as

camadas so- I cinco 'grandes 
potências.

Caba aos comunistas empenhar fedas as suas energias com) objetivo da reforçar o Movimento Erasileiro Ani Partidários
gressq e a felicidade cIjs povos j <-!a Pcz, contribuindo para trazer ás suas fileiras noves e novnssetores do povs. Para tanto é necessário se compreender ascaracterísticas do Movimento d03 Partidários da Paz como dma-.s ampla organizaçã) de massas, nurie se reúnem pessoastias mais diferentes tendências, em torno de um programaconcreto; O3 cbniuiiistr.s devem ser o traço rie união, o m.-iiorfator da coesf.o desta ampla frente de partidários da paz

Os comunistas devem lutar, igualmente para que o i.-lovl»
mento dos Partidãri s da Paz tenha c apoio ativo dbs sindicatos;
das.organizações femininas, ouvon.s, esportivas, etc., assim como-
da escritores, -jornalistas, artistas e Intelactucis, das pessoas da
prestigio cm todos os setores socifús Devem ajudar o Mi-vi-
monto das Partidários da Paz a' mobilizar e unir as mulheres e
ss jovens, a lançar fortes raízes entre as massas camponesas, a
organizar por toda parte Conselhos de Defesa da Paz." 

WUHOAI .
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CIENTIFICO
Diurno e noturno

GINA&IALÍ

COMERCIAL

Òiorao é noturno

RUA GAGO COUÍ-INHÕ íí.» 25
LARGO 1)0 MACHADO

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE

(c.\-curso de contador)
DURAÇÃO: 3 anos
CONDÍÇOKS *AKA
MATRÍCULA: certifí-
cado do curso ginasial

ou comercial,
VANTAGENS: além àt»

diploma profissional o
direito . de ingressar
em qualquer esecua
superior.

'In i

Resistir de. Todas as ManeirasAo Aumento do Preço dos Ônibus

FUGIR A CENTRAL DO .. .
Conclusão ãa 1* p«çj.

£anda feita, a Centrai riâO
Cuidou sequer/ como dsVia,
tcio sepuitamento de suas vi-
ítimas. Algumas pessoas fo-
trarh atenciiüas, mas a maío-
[ria das famílias enlütadas
(teve de táz;!í ns despesas
,410 enterramento às suas
próprias custas.

^ERDA IRREPARÁVEL
Sobre a casa número 33'fla rua Fernão Oardlrri, em

inhaúma, tlescs' terça-fei-
jra, dia 4, está baixada á
cortina cia tristeza e do lu-
.to. E' que ali, como erri
jtaníos outros lares, existe
jlima família que chora um
èntè querido, sacrificado »*-.
;la incúria da Central qu»
jculminou no desastre dc An-
ichie.a. Nessa eaaá, moráVa,
jc:m seus i*ais e irmãos, d
ferroviário Horácio Antônio
Ecmos. Sua família, àindá
pão refeita do golpe sofri-
,do, está inconsolávei e, ao
mesmo tempo, revoltada
tinira a Central do Brasil
e o governo que a admiriis-
jtra, Nossa reportagem es-
leve nesse lar e observou O'Quanto foi mentirosa a Üi-".¦açáo da Central do Brasil,
jquaridi', forçada pelos acon>
jtecimentos, prometeu que
sepul ária os mortos tios
ítrens tal-ditos.

Falamos ao velho pai üe'l-Ióráclò, br. Virgílio Amo-
niü, üa Co anis, aposentado'íla Light, e ao ssu filho Di^
niz liamos, também funcio-
nó lio da Central, e sòübe-¦mos do drama vivido por
essa família.

Ainda abalado pelo. triste
lato, o ancião pouca coisa
püüe dizer, a não S2r o re-
lato da profunda tristeza

que o abateu e u sua espo-
[sa, sra. Isaura cia Luz lid*
Ws, O jovem Diniz .entãot
declarou que a ferrovia, e.ne-
Bar das promessas, não pa-
g.:u ns despesas de sepul-*tamcn'.o Uc* llorácio, o que
foi leito curn as parcas eco-
nemias daquela família tno-
desta. Por outro lado, os
parentes Üa ferroviário mor-
ito não receberam o ord«.
inaclo de fevereiro..
EXIGÊNCIAS
•Ai33 URDAS

Numa prova evidente de
Ique não pretende cumprir
suas promessas de paga-
jmento tío enterro^ salários
atrazaclòs e indenização, o

; que, üe resto, não 6 favor e'êim obrigação, a Central
j e;;ig'j, para efeito dc proces-
eo, que as íarhiiias upresèn-
tem toüos os documen.os
das vítimas, quaricb ela
mesmo sabe qui? os Mortos
em sua maioria, se Vlrarri
der.Mojados das carteiras que
portavam.

No caso de ííoràcio An-
ionio Ramos, de seu corpo
furani retiradas a carteira
de identidade, um anel, di-
nheiro, relógio, enfim, o ca-
daver foi pilhado, neredí-
;tando-se tenha sido à poli-
;cia, macomunada com a
Çéhtrái,. a autora dê3be feu*
\trô crihie nefando.

A;;ora, nuhiu suja mano-
bra ;:aía ss furtar áo paga-
mente da Indenlitaçãb b do
salário, a direção da E.L.tí.

Jí, apresenta uma seria ttà
exigcücias, cuia enumeração
é de estarrecer.

Auiim, para quo a família
do ferroviário venha a rece-
bcf o qtiò tétíi direito, deve
exibir •••¦•cvàs di- absoluta in-
capacidade para O trabalho
uo ancião Virgílio Ahtònlo,
Quoi dlber, à Central quer
ver se escapa a esse paga-
tecnM, lr*n.ndnhdo o Velho tvcl.
bnlhirr depois de apó3cntadú,
por ter doritu do côraç&o.
Uma nutra eidgêhcia é a' da
arJK-i-ntaçâb de documento*!
que pçovcm que Horacio não
Busteiitává nenhum amanta

e mantinha de fato, g'ua fá-
milia, com o dinheiro qua
ganhara,

. Quanto a isso, .0 jovefriDiniz. irmão dí vitlnift, acres-
cantou que as' despesas de
manutenção tia caca' íírüriil
divididas entre os doia.
Aporá, pesa á ameaça de
naüi receberem- pcSíè, séguri-
do a Central' móríicnte serão

. WdeWÉadãs aa faiüillàs cUjfis• membros desaparecidos fo*.
sern «eus únicos arflmôs.

Finalmente, cem contar aá
lagrlírifiS, õi pai dé lídraciô,'•"f n d cumulo qüé alerh áè
a multo custo, declarou!
ttt -Serdldoi tfiétí filho, Éii té-
nha que subir e descer as
escadas da Central para não
moVrêí cíè fdnté.
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DESQÜItfeS AMIC:.7EIS E JUDICIAIS— TESTAMENTOS EM (3EHAL
— INVENTÁMOS

DIREITO DA8 SUCESSÕES

BENTO FIGUEIRA
AOVOGADÕ

TEL. 43-8655 ^ CAIXA *ÜSTAL N.<- 440ÍDás S às 11 ê das 11 às 19 horas
MSHtíL.
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QUasé todos oé proprietáriosde emprôsas de Ónibíis Já ás-filharam, na Departamento deConcessões da Pf&féitdrâ uirltermti de compromisso títti fô*
laçao à tabela de aumento
que entrará em vigor a par-tir de amanha. A base aü su*
monto é a que informamos, Ia.
to é, 3 cruzeiros por fisfclo.
Muito embora deva a majora-
çat» entrar eh*i Vigdí, amahlifl,
dir lli conforme determina'
Çfio do sr. João Carlos Vita!,
ò Departamento de Concessões
dá Prefeitura até o mamento
nâo se pfonunciou .em deli-
nitivo sobre a questão.

De qualquer modo- porém,o povo deve resistir a esse nó-
vo aumento que vem se somar
a onda de majorações suces-
sivas qué tem caracterizado
o governo dos Vargas e Vital,
Resta á população, como uí-
tlmo recurso, recusar-se ter-
minantomente a pagar maU
Caro pelas passagens e lutar
por todos os meies contra esse
novo assalto á sua bolsa fe.
por deter O absurdo vcò dos
préÇOs. 

'

CONCLA' !AÇÂO
DA USÍDP

Prdtésttindò contra a (atei-
tia de vida e contra o aumen
tõ dos preços das passagensde ônibus e cohci;ahd& d povoe os trabalhadores cariocas à
luta contra essa situação, -j
•Jnião Sindical dos Trabalha-
dores do Distrito Federal lan-
çoü o seguinte manifesto:«Aos trabalhadores e â0 pa-vo carioca!

Em prosseguimento ao& oi',
timos aumentos nos gênerosüé primeira hecessidade, có-
trio carne, leite, pão, açúcar,
feijão, farinha etc, e rtbs Chie
mas, e num acintoso dor.-*re-

z* do Governo âs dlflcJulda
des,; & miséria c a (orne três-
centes dós trabalhadores e do
povo em geral, novos e ab-
surdos aumentos sáo anuncia-
dos para os proxiniM dias nw
serviço» da Light (bondes, lüit,
gás e teièfane) e fias passa-
géhs de Ônibus.

A majoração das passagens
de ônibus, jâ autorizada po-10 Prefeito ria base dê 90 cén-
taVos por quilômetro a que

aguarda apenas a reguiamen-
tação por portaria do Departamento de ConeessOes, tra-
rá tUmentOc até 200% sobre
os atuais preços,

Diante desses novos e re
voltantes assaltos á bolsa de
todos OS que vivem já de min
líuados salários, a União Sin-
dirâl dos Trabalhadores do
Distrito Federal traz de públlw seu veemente protesto e,
ad mesmo tèm$o, conclama

tddos os trabalhadores, todosos Sindicatos e demais org.i-nlzações operárias a nâo per-mitiròin sejam pos:os em pratica tais aumentos, a rfesís-Mrem por todas ar. formas inseu .alcance, compreendendo
tuie eíó a força dos protestisbopuiates, como dos trabalha
dores nas" empregas e rias stins"fganiztíçõrs, poderá fazer recuar os tubarões ha sua des-
medida ganância e os gover-

Amanhã, no T. S. T. o Julgamento do
Dissídio dos Aeroviários e Aeronauías

As bases ptoposto pelo Si. Cxla at ds Sâ são multo Inferior as pM-toada aa tabela da conciliação - "ABússola"ergãooíicialdosSb-
dicato dssmascsra a manobía do Trlbusial

^AÍSSilÜÜfÜ * 6Alutl??.hCmer'' d» «A BuDsoln», orgáo oficialdo* Sindicatos dos Aéíoviárma e Aeronautas. Nessa edição é des-mMBrJftráda a tabela apresentada pelo sr. Cocltat de Sá. relatordo protfeâso de dissídio coletivo ex-oficio, que Será iuWdo ,-n 
'

M no.Tribunal Superior d0 Trabalho. As base, qSe 2taSao multo inferiores Aquelbs pleiteadas pelos trabalhadora na

m Um ¦HMMMM

FALA A

RADIO DE
MOSCOU

h
ma

PARA
POrtttfOAti

Das 20,30 ás 21,0(1
horas, nas ondas
ia #f • t» metros

PAJtAO
BRASIL

lilüiruiâü
uí e 41 metros.

Das 81,30 áí
2100 horas,
nas ondas de

tabela de conciliação. Comparemos:
¦fÀBÉLA DÉ ÇUNCTUAÇAO

AUílUNTOSALAr.10

2.000,00
4.000,00
d.OOO.OO
8.000,00

1C.tlOO.00
tS.niift.oò
U 000,00
tC.000,00

>¦¦• -«••• •*••»» tl.t ^.,,

<«•• ••¦• FI.» ¦>,, ,,,,
•.••• IMI ¦¦¦¦ M-l ....
¦ o»o <i<*<tf mu a íí 5 11 •

• «•'« •••• ••> ¦ «Itl

PUnCENTAOEM
DO ,lUMH*r-(i

...... (•)%
40%
33%
30%
2<l%
2"%

....«• 2'!%
¦ ••••• 25%

CAIU' Õ ÉOfÁFCGO

Considerável rhul*iciSó á53f-
teu ontem ao estúdio do ria-
racdnã, a fim' de assistir' òs
Jances da mais sensacional
pelejü do torneio Rlo-Süó Pau-

iJISpIfÉ.p VASOO - GEAND1 V1ITÔRIA
2;:1 O RMVUE&DO BA PÍM

noeitòs miüíím
fcoKrett6e$ t cot/sthtíi

Atneos fosumijt/trtt
((% QÔlStií"¦ uttros

€AMC
CAtnÈMM

MULASsotstomtnviiio
tílÒUÈL COUTO39.XB.ttb><S$3?/í fito

Wtfvii

sse: ,e:

No Dia 23
ftaunirám-sò na sede do

Sindicato dos Têxteis do Dis-
irlto Federal a diretoria do
Sindicato, a Gomissào de Sa-
liírtn-- è as comissõdf" de Fá-
bricaa para decidir da orièn-
tagat* fJU6 dêvó seguir a cor.
Foràçiô, tendo cm vista que o
Ministro do Trabalho suscita-
ri dissídio éx-oficio ainda
esta semana. Foi deliberado
que a diretoria do Sindicato
convocara uma a33emblélb g>
fal pura as t>róKlrnoa dias, te-
cõiriéitdarido-se a dia 23 do
corrente, para que seja com
stittatía a Corporação da ati-
dude a assumir.

io, disputada entro o Botafo-
6° c o Vasco. *,

Líder da tabela, o olvi-ne-
grq atuava arriscadamento utudo terir a dar para a ma-nutenção da colocação co'i-
quistada. O Vasco, ha vice-liderança e saido de uma es-
peiacuiar vitória sobre o S.Paulo, obie:ivava também otriunfo ¦

Assimj éntfaràm Os timesem campo. Í3 no djsentolar
rta peleja, a vitória bandeou-
eo para o Vasco. Pol 2 x 1 fcai't
o alvi-nej}ro lutando cbsís-
peradamòilte e:ntra tim àd-Versàtlo mais sèmiro, hisllii.i-
artictilátío è qué por isso mes-
mo, chrí^ou íirj vezes a dornl-
nar; O D:tafo,To atuando nu-
ma tarde infeliz, sem pòtlòrcontar cem o seu zagueiro
tlersóh e sen riíocidade 

"e 
lu

ta em seus atacantes, bacitií-
ou, embora em alguns lan-

¦3 A — BE1NM
Ces tenha perdido exeeletttcs
oportunidades de marcai,
OS TENTOS

03 tentos dõ Vaábo foram
conqüistãdJí* por Frlaça, iw
primeiro tèmpó e Noca na fã-
re con-rlemcntar, aprovèltán-
do a cobrança de um cscaii'
teio. O único goal do Dotafo-
go teve como autor o meifi
Otávio, completando, de for-
ma espetacular, uma jogada
cie Draguinha.
ÜENDA

A renda alingiu a importân-
cia de Gr? 541.744,00! Embo<
ra nüo tenha sido das melho-
res, coloda-so, porém, entre at.
maiores do certame.
QUADROS

Os quadres formaram assim
conetituidos:

BOTAFOGO — Osvaldo, To-
rriè e Sant:s; Arati. Rüâtlnhu
é Carlito; iirá^üiiihá, Oenl--
nho, Pirilo (ríno), Otávio

L*1 ""'"lllHll Illl II,

tVlnielüs), Jalmé tParágüalo).
VAGGO - Barbosa, Lôia eCiarei; Eli, Aldomar (Danilo)

o Jorge- Nóea. Ipòjtican, trld.
ça, Ademir e Jattsén.'FERCEiriÒ

COLOCADO
Com a derrota sofrida fren-

te do Vasco da Gama, o Ba-
lafogo desceu da primeira pa-ra a terceira fcoloeação, coiii
cinco pontos perdidos, E' seu
companheiro fle colocação o
sad Paulo, tom igual nume-
ro dé pdhtós perdidos.

1.200,00
i.(5ni),00
2.000.00
2.4110,00
2 Ann.fio
S 200 00• • •.•  s. Bon.no

 .... 4.000,00
TAVELA CO.XKIM! DE SA

PARA Oí AIMimhKlOS
PEntTWNTAOEM DO

AUMENTO
ATO 2.000,00 ...t ¦ „ttDE 2001 a 3.000,00 '.
DE 3001 a 4.000,00
De 4001 a B.ooo.oo ...» ...4
be 8001 em diante .... ....

SALÁRIO

•t te ••t•

SALÁRIO
TARA OS AElfOflAVÍAS

85%
30%
25%
20%
15%

ATÊ 8.000,00  ,v
DE 8001 a 12.000,00

rancRfiTAfJEM no
AUMEOTO

i. 20%
15%be 12.000,00 em diante '..".'.'.'. '."', 
Jo%

rttíhS^* 
ÈLVlJ-mf S,mp'M comV™*™ entre ns duas tabelasdeMonstta dbrttnente a enorme diferença existente entre ashiesmas. Mas nao 6 tudo. Sejtundo a proposta do sr. CÓcfcràt deRn, o numento do sua minguada tabela seria a bane dos siiláririsfiir.1951 e passaria n vi-orar da data da sentenrn iurlíciária pnní

í- c"mp.s"sj1,;n,0 ^ns aumentos concedidos espontànoámonte a par-tir dei.' de Junho do on0 passado. Um verdadeiro acinte ns enr-
-i'í-'!fnefJdoa aerovi:-',in'' e nernniuitíis. O nuníento de tarifas con-cedido òa empresas polo governo Pára cobrir ns désnésas com ohumento de seus funcionários, está sendo cobrado desde 1.' de
te^T 

df Wâ} 
!,0rtant0• a data b'se P*"" « Posáméhtii da,tabela de alimento deve ser a mesma. Esta 6 a justa reivindica-

£ar, dos trabalhadores da terra é do ar que ao mesmn tempo mostr«m-Re dispostos a não abrirem mão da ti

nantes a seu serviço, como *>
üeinunstraram os vigorosas
mannesíauOus da Novu wam-ourgo, Porto Alegre, Curitiba
e Belo Horizonte,

Ao cotieianiar cs trabalha-
dores e suas organizações' auma a.itucie decidida e vigo-
iosu cie p.utcaio, üe iesiSuiii'
cia e üé iutu contra o agra-/ameníü inauponúvei ttas ton-dições de vida nesta Capital,
a União Sindicai chama aatenção paru a necessiuaue daluta simultânea contra jgcausas ctesta «Jésentreuda emesmo de^-udoraua carebtiacuja respoiisaDiiiuade maiorcauo â fi-ímiiicjba poií.iua doi-iovéino, imr. amentã subof.ciiiaüa a pu.r.ica de guerranorie-amencatia* caoe a j>fe»paraçSo de nosso paia pa.aa guerra, determinada a im-pi-sia peloj, t/siaros ÜniUos.
pois os aumentos de impo*tos e as emissões astronumi-'us pa.u iaze,-ni face ás crês-centes despesas de guerra, alémüe uuiritíiitareiii os prefoa daiuiiiiuaue-,, rüuuzem
uquisitivo de

fcpresentttda peloS seus Sindicatos. E eScigétn sua aprdiata. Issn porque de Dcriomtiro do fiiio p.-ssado nu;:
ovacco imo-

„r,.„„„ . . , .,.,-- -• —- BãSàndo quando foi elahnWfintsdni „ custo de vida lá subiu mais de R0% e se o proces-
Srvffâ mail' 

C°ntmUnr â seteast-«--.<l«-.ndo fôr aprovada já não

o vaior
nosso dinnei-io. liiiquanto iss., a subordi-tmçap e adaptação de iodao nossa economia a essa po*litica — já oticiaimeine dita-da pela chamada Comissãoluistu lirabii-usiaüüs Unidos,como se fossemos uma colo-r:ia - reduz a proüuçâo dosi;i.-iieros e artigos destinadis

ao consumo interno e os meloiue sua distribuição (transpor-
tes), agravando caiamitoiv
mente as ci.ndições de vidaüe .odo o povo, para benefi.
ciar apenas os tubarões es-trangenos e nativos da indüs-
tria e do comércio e os gran-cies fazendeiros e pecuaristas,
que constituem uma minoriainsignificante.

Chamandj a âtençHo paiat-Ssé fato, a União Sindicai de-ieja fazer sentir âos traba-iliadores e ao ;iov0 a nècèSsi.dade üe confiarem hà suaurça, pois que somos a málo-rià da nação e temos Comunsinteresses. Ur."e assim urtlfi-carmos nosSfi ação para o ob-
jetivo que nbs é comum —
barrar a carestia da vida, for-
?ando o Govõrno a uma po»liiica em função exclusiva dosinteresses do povo e de nossaPátria.

Tenhamos, pois, na lut»contra ;i "arestin e suas can-sas e, de imediato, nã lutacentra o aumento das tarifai
da Light e das passagens d«ônibus, o máximo dé inicia,
tiva e da unidade, apoiandrttedas as iiiicintfvas qüé süf»

e coor-tabela de (*orc;liar-"'o girem nerse sentido
danando a nossa acãò paraalcançarmos a vitória.

Rio de Janeiro, 8 üè màrcO
1C52

A Diréiorlfti.
cie

ítAMENGO E SAO ^AVU), NO MABAJANâ

COMPRE DIRETAMENTE NA FÁBRICA

ÍÍSAS ESPORTEn>,

mm
SALA 9393Z

euiúl
RIO

PIJAMAS - CUECAS -

CAMISAS

CONFECÇÕES
St)H MKDIDA ^R ATACA-

DO E A VAREJO A VISIA-E A 'IHEOITO,

EDIFÍCIO DAREE
Sala 9 3 2

(AV. 13 D£ MAÍC 23 - 9<> ANDAR)
Itendemos pelo Eeeínbolâo Postal

HhjmtSw mk*%. ^ ¥114=® H /«p

' ' ' * **¦ miiiniiiiiiiiiÉTiTi i ¦ ¦ iui. iméémJ^^lZ^J.,."

hf que §il$ conserto o meu Rádio ?
Võdê Ia petisoü no bórn luerti que pnderá ter se aotther fesp^nderesta pergunta? ~ Você iâbô caicmlat ô àvülta.dò número de rádios quedtílxam de funcionar diariamente -ín» virtude de pnquen^ dweittm' -.fee Você compreendei- cJUanto é vantajoso endAnr rádio, mm e órã-tinamente em sua casa, ena obeditím a de horário,.a«s du.xará de pedir

informações aõ INSTiTlJ.X» IíaiíIO mmvo MONSWlt 8. A.
*••-—-m. AV. MARECHAL F1.ÜRIAMQ, 6 «. &^Ã _^^

_  ' ' ¦- , ...„,. . ,-— '" ¦'" " '-  ¦— -"""' . tÉIÊ^h.

Crsdsnclado p$lo empato ante o Boíafcgo, o
Flasnengo leva ligeira yanisgeni — O S. Paulo,
ctoJiitíc, espeía râabiliiâr-Sô da dírroía pasa o
Vasco — Dada a evidente recuperação dos dois

èsejüâdrõss â pskjâ dsvèíá agradar
O Maracanã será palco na

tíiraè IV hoje íiè Mais Ufa cote
i'ederal, e ò tricolor, cb Síí-i
16,30. ern séü tapete verdè, 22

craques* estarão 3e movimen-
tUildo, defendendo tito feó a?
córós branca, vermelha e p:*:i-
ia, de Uni è rubro-hegra, c!d

RECREATIVISMO
3INHA MARIA - «p.dsa. que den u vitoria aos

Toma vulto o movimento | Peniiinos. O primeiro a la-

O nibtfl chapa 2-23-60, dá Viação Nadonnl, nue Min a
m 10?. m^ ^i>-Ipahbhia», traregava em èáceiaivá, velo-cidade pala i'ua feaiv.o de Mesquita, quando doBj-wernoMe, par-tiíido na direção de duas residências: as de n.^s 104 e ÍÓC daquela
.via pública, O motorista, huma tsntatlva para evltat o choque,tm-ceu a burra de ,diíèfiãô. No entanto, o voítulo nâo obedeceu ao
tomando, de maneira que projetou-se contra os muros dttqueíus
casas, pundo-os abai-to.

DH. A. CAMPOS
(Cirurgião • Dentiata)

Dcntndnra» n<iaior.-tcns, (-or proccB9»iiort«.am«ri6»íi*,«puraguc» d* liôca — RStUUhlü i-Uioa
inity f.f-ti.t-tni .,/ ii.i.. /..'__. >._ . . ~ . .

EXtracíé»
í-í, ,f'"iM,0.a', m,mM m*m V«r prcíoí ' rtóoâvBi». wfaíül-

o Sit-aiios è Cua D. MànàÈi, ai — 'soims "5à»
sc-itas-feiras. ^ -fKljiiítJKiit <)Mo~,<l

lias.,ins. «

li^/wwim-iMj^*».^^ fffirrfff-rfrwrwij-ntwj

PEOOU FOGO A DROGARIA
írl*n««1*rlÍ,f*.^Pa M' ?!2 fUlleiP,1!, " Dl,Üí;a,'Ía d° mSm ™™-
í k etó„S1»J,Pícdl0 i>»tiluissimo, foi essa drogaria presa,h* chamas. Nao fora a atuáçát, Imediata dos bombeiros, o forjo

toítfÊ pTafÚ0 &oa pi'ád!o9 v!z;*lhDS- iauSàiiao sérios píojui-áns, oLhi dos de poüda monta que tiveram os proprietários doJ«tabeleeimento. O negócio estava sègüraüô em 4 milhões de cru-íítíirOa. ^ *

-.ftTJSVE,AS pbrnas esmagadas
Na ninhha de ontem, ocorreu um acidente na rüa sa0 Luií

ta™ZfiSD,d.0íUa t!!u,tóü ° e««««Sümento das pernas do menorsmae Barreto, de IS anos, morador na rua Diomedes Trota. CüIsmael Viajava como pingente no bonde n." Í5I11, da linha «Pe-nha», quando o Ônibus da Viaçâo Copanorte, chapa 8-14-18, im*
VnülÍ6h0U-°;. ,tom mm. ÈÍ:Po?ta dos membros inferiores, o menor
ír IT2*& P°Ia ° HôSpÍtal d0 Pronto Soíom- ond8 «e e"cón.tra em estado grave.Tentou suicidar-se
a -*ÍT 5°^ OlatiSfee dos Santos, de IV anos, solteira, moradora

ti f 
DJ; 

^6-dlda Pf SeuS pa!3' A WnSh então, desgc.stoca,
S^v^f1-33^ l:cèokei* mo«"e1, ¦ «nawhi poderoso tóxico. S0.corrida a tempo, est m observasâo no HMital Miguel Couto.

para í-jviver a tradição das
festas «juninas». Os dirigen-
tes de varias escolas já se
protificaram á colaborar

-com as iniciativas tomadas
para este fiim Teremos gran-
des íestas caipiras, o casa-
rr.-.*ntõ de Zinha Mãrlat ba*
18es, foguetes, como nos ve-
lhos tempos..

PEIXADA NA PORTELA
Hoje, na Estrada da Por-

tela, às 15 heras, haverá
uma peixada promovida pe-
Ia escola de samba dâ Por-

tela, còmeiriôratlva da vito-
ria conquistada pela deteri-
tora do titulo máitinio do
Carnaval. ,

Armando Santos e João
Loürchçí* dôís baluartes da
querida Portela, éatSo ea-

prichando no «mastigo».
FEIJOADA NOS
CAPRICHOSOS

A escola ue samba «Ca-
prichoBos dos Pilares», tós-
filou com grane garbo no
domingo dé Carnaval na
Praça 11, conquistando um
honroso sétimo lugar, na
classificação geral, Hoje, a
escola de Cellna e Dârla,
promoverá uma «suculenta»
feijoada, em regosijo pelo
êxito obtido. Milton e Cale-
go, dois Compositores da
«vermelho e branco» dos Pi-

lares, autores do samba dc
enredo, que alcançou gran-
d-.- sucesso, promete agra-
davel surpresa.'

o eailk da Vitoria
A:5 hoje a rapaziada do

«Unícios do Morro do Pinto»,
ftanchç que conquistou com
brilhantismo o vicê-caftipèo-
nato do disfilô dê carnaval,
nào perda tempo em come-
mora* o graneis feito. Seus
dirigentes, com carinho ei-
tão r.rcpãrah-io õ baile da
Vitoria, quo será reiUi****.'.:o
rio pió::imo dia 22, na Banda
Portugal.

O CONCURSO
DAÜ SOCIÉDAÈÊS

Todos pareciam oonóor-
dar, mil pit..çÍ£!Íõ, com 6 vé.
rçdUc da comissão julgadora
da desfila das grandes eocw- ,

vanta. seu protesto foi a eo-
cledncit «Tenentes do Diabo»,
que qualificou o julgamento
òftelal de «esdrúxulo, faceio-
so o fantástico*. Agora, o
Cenógrafo Ângelo Lasari, au.
tor lu prestito dó Democrà-
ticos, lançou ümá Carta aber-
ta sobre o mesmo assunto
om que afirma: «outro pon-
to que se torna indlspensa-
vel df-stacar o de ter o sr. Pio-
ri Gama, escultor do club «ven-
Cedot» interferindo direta-
men»-e dó ânimo de seus co-
lega*, fie comissão». E mais
adiante «para que de futuro
não mais se pessa verificar
resultados faccioso, como o
deste ano, aconr •':avel seria
què o orgâô encarregado da
escolha dos membros do Ju-
rt fizesse catr u mesma eisco-
lha íi-bre psssoas estranhas
não só âos clubes, como mui-
to especialmente aos srtista9
confeccionadoreâ dos prèsti'
tos».

outra, mas tambim m pavi-Ihões alvi-celeuíe do Distriío
Cederei, e o tricolor, de Gãn
Paulo Flr.r.ien-ro e São Pau
In, porfiando pe.'a vitoria, a fin
f'e ct-nsoguirèm uma mollin.'
colocação no Torneio Rio-São
Pnulo.

No prálio desta tardo não
há favoritos, embora o Pia-
mengo conte Cem o hand!cau
tío campo. 03 paulistanos, dor-
rolados pela Vasco, sábado ul-
time, vem dis.ccstos a roabi
i i t a r rmpl .'.mente. Pecb.,
tendo verificado a queda da
produção da equipe, após a sai-
da de Albello, o agüentará no
time tté o final da partida.

OS DOIS QUADROS
Oá dois conjuntos se apre

sentarão hoje com a sua for-
inação mais eficiente. Assim
ti que òs comandados da Vicon-
ce Feria atunrão Com Mario
no arco, de vez quo Poy esN;
impedido, dado a presença d-3

Albello e Moreno no ataque. Aüoga tciá constituida por Pôcie V-jJsa e M.iuro, enquantona iriiermediáriá veremos no»vãmente o notabilirssimó Éauet
o maij Alfredo e Turcão. Alei-no continuará na ponta-dlrèit**cabonfG aEibe a meia. Aidet.li, o Moreno serão os dlantel-tos avançados, atuando Mau-rinho ha ponta-èsquèrda.

OS CARIOCAS
A representação dô f«là»mpngo será a mesma qüe en-Dentou o Botafogo, na •ttòitiS

de quarta-feira. Nâo haverá
{•Ittracòes na equipe. Garcia
estará no arco, teftdb à sua
trestp o aspirante Antofttóhft

d o discuttdissimo Pavão. Na
linha mddia veremos BHa, De-
ijuinhs e Elgodj enquanto no
aía.nte formarão Nestor, Rü-

bens, índio, Aloisio e Joel.
O arbitro da peleja í&rá o

inglêí* Mr. Mead.

Quadros,* Jraes e
Prelimiiaar Para Hoje

As quatro enuines que es-
rarão em atividade esta tar-
do, em Maracanã •.* Pacac*mhú
possivciimente, alnihar-se-ão
da serruinte maneira:

FLAMENGO: Garcia: An-
tr-ninho o P,iv"n: Dria (Ari'-,
tobulo), Decminha e Jordnn:
rr-rfnr, Aloisio, índio, Rubens
e Joel.

S PAUT.O: Po': Pé de Valsa
(De Sordi) e Mauro; Baurr,
Alfredo o Ti'-eão: Alíiin'*, .Ri.
be, Albslln. Mfírerío e Mauri-
nho 'T.-*xe*rjnha).

CORINTIANS: Cabeção: Mu
I rilo p .Tullão: Idhrín, Toiwiiv-1 nha (Roberto) e Lorcna; Clau

dio, Luizinho, Gatão, Jaeksw
e Cnkmho 'Nelsinho).

PORTUGUESA: Muca; Ne-m p rínronh.-** Santos, Bran-
dãozinho e Carlos: Julinho,
Renato, Nininho, Pinga e Si-
mão.

A peleja desta eàpital será
arbitrada pelo britânico Meadr-uo terá o auxilio. Como ban-
deirinhns. dp Serafim More.
no e Aldridge.

A preliminar será jogada•*ntre a nossa seleção de ama
dores oue se rrnara parft as
«Olimpíadas de t-lelslnld e o
nurdro do Hn'"o. filiado ao
Departamento Autônomo.

hpfc-8 a Portuguesa io Pacaembu
S. PAULO, 8 (Coresponden

cia Especial). Corintians e
Portuguesa disputarão ama-
nhã, a partida qi*-* s-*rà tles-i-
siva para' âs suas pretensc>js
no Torneio Rio São Paulo, o
èlube luto, Vlce-lider tío cer-
tamé, a um ponto apenas dos
craques lideíe.-, tudo fará pa-
ra V-JheerV pois a derota tor-
ríará novamente rematas ao
süás. pc-isibilidades de con-
quistàr o grande titulo, ate
hoje, nâo saido de São Paulo.

O Corintians, por seu turno,
lutará pela vitória, uma vez
que alittwnta, não só o dese-
,'io de reabilltaçíto, como a
ópórtüniçiaçie de, pelo menos,
chegar na vice-lideranca.

AS EQUIPES
Os dois quadros deverão

apresentar-se como o que de
melhor contam, no mainanto
i'.'o conjunto luso deverá for-
mar o triângulo Muca, Nena e
Noronha, Brandãoí-inlw c:nti
nuará auícnte, formando li-
nha media com Santos. Car-
los e Ceei. O ataque tío clul.?
tío Largo São Dento apresen
tara a fermajão habitual. Ju
ji.ri.lip e Renato canetituirão p
ala direita, cabendo a Nini-
nho o comando da ofensiva
Pinga e Simão computarão o
quinteto ofensivo do clube
luso.

Os campeões paulistas dei1

51, embora com o reforço da
Cláudio, se verão privados cte
Baltazar, substituído por Nar-
do. A defesa será a dos úl-
timos jogos, ou seja: Cabeção;
Diogo e Julião, Idarlo, Lorcna
e Roberto. Luialnho, Jaekstm
e Kylsinho, nessa ordem cora
pletarão o ataque.

JÓIAS I
MlÔGIOS 1
Ot mu<•—'—

f
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Trabalhadores da Antártica
Esbulhados Por Um Vigarista

101 Mundo

Aspectos
Da Conferência Nacional

R. I Csnfereaeki r#-c:onal
_os Jarn-Lsícs a._I>a Ça
ser re_!i--da ora m-tsoáto
quo reviste de Irapori-nciq
o:tee-;c:or.al. A Imprensa no
Brc.il e todos quantos' nola
lrab_Ih_m sentem dia a
dia mais p:o::lma e aguda
a ameaça da amordaçamos}-
lo, a fim d_ que o rtovôrao
po.sa pôr cn execuião os
seus planes ia guerra.

Nessa c.nüíç.cs os p.oble-
mes econômicos e políticos
se (ig-Sivarji, ojrlgaado to-
da3 cs C3.C0.3 soslcls e
BOíp-iôoáes ü_-alar'íada_ a
vóiiá"õin u sua tsra.t-ó para
03 a o__2Óa e lutarem por so-
luçv-s urgente:. Esseí pro-
bfàmfs cpa:ec.;. no tema-
rio da Conferência, ver.an-
do sobro o aumento do sa-
_ú.ie.. cujo projete de 11-
tceçüo dos níveis mlniraM
Se a.asíq pela C2raara I->
doral, liberdade da iraprea-
se, lltordcde sindical, soli-
derlcáacle aos colegas vi-
tir-ics do arbítrio do Poder
Público, solidariedade pio-
lelarla Internacional, defo-
sa da paz e harmonia entre
©3 poves, cte.

A Csníarônela que contou,
como so sebo, cor.» a parti-
cipa.üo do delcgaeães nu-
morc-cs, de vários Est_d03»
ee ecresterrsou pelo clima
de unldado mantido de
principio a l'm. Ilepresen-
tou mesmo, na 'opinião de
tnalcrla ds seus particlpcn-
tos, um passo adiante na
unl-laá;-» dos nroflssionals
de Imprensa cm todo o
pais e. sob e:p espeeto, pa-
re.e ter sido mais provei-
tosa que o Congresso de He-
eilo.

Estão de parabéns os pro-
firsiona:3 ds imprensa pelo
êxito cjue alcançaram nes-
ee cori_'a'.'_' e no!o e::omn!o
que dão aos demais tTaba-
Ihadores de unidade cm
torno ds suas reivindica-
ções e princípios funda-
mentais. -le.lstrarcin-se no
decorrer des trabalhos pon-
to3 da grcfiido elevação no
que toca ò compreensão do
cortes problemas o a díçci*
plína slnSlcc;!, que xheréçora
ser ros3a!tcdos : qs md.5b.

MARIA DA GRAÇA
do solidarlcdado aos cole-
gas Pedio Mottq Lima, di-
xctor" do nosso jornal 

"é 
vi-

Uma do uma còridena.ão
iníqua, Edmar Morei, por-
seguido numa farsa do pro-
cesso em quo so atenta con-
tra a liberdádp do imprensa
aos colega-' quo o::òrçom a
sua profissão em inümorob
jornais dos Estados Tlsàdos
polcs autoridades do govôr-
no, quo pretendo liquidar
com a lifcordoda do 

"iraprea-

sa, o finalmente, a solidar!-
cdacie a todos os trabalha-
dores do mundo, po._sg_i-
des e condenados por luta-
rem em defesa dos dlrelto3
dos que trabalham. O re-
pv.dlo dos c5nferonolstq3 a
acintosa candidelurà do sr.
Cháfòaubilçnd, inimigo nu-
moro 1 des Jornalistas a
uma cadeira no Senado, foi
unanime e vigoroso. Os Jor
naüsfas, co discutirem seus
problemas e reivlndicaç.es,
não esquecerem e nem ps-
deriem esquecer, a questão
fundamental nestes' dias
que vivemos, isto d, a deíe-
sada Paz. E, erproveram
uma moção quo deverá ser
crierminliada ço goviriio, no
sentido de'que sejam toma-
das m.didas quo' reflitam
c;s c_p:ra,ces e sentimen tes
pcclficos do povo brasileiro.
Problemas do caráter sinal-
cal cc-moa _::iln_fí_ do im-
posto sindical o a unif ircjõo
de jornalistas o giàfisss num
mesm olsndicr.to foram obo-
jeto de debates o indiea.Sei
enfim os profiinonaie da im-
prensa elaboraiarn a cpro-
varem nessa Conferência
um programa de ação, q-.<._
norteara daqui por diante
03 atividades" de çádq Siri-
dicato do Jornalistas cm to-
do o país. unindo os proíis-
sionais da imprensa brasi-
loiros numa ação comum
cm defesa' de seus direitos
e pela conquista de sues
reivindicações.

À Í Conferência Nacional
dos Jornalistas oferece as-
sim, rico raaacnrirl de eu-
períencias aos trabalhado-
rés "4o 

todos cs demais sete-
res.

Contratados para trabalhar na empresa por uma firma que não existe — Quando são demitidos
não ism á quem reclamar qs aeus direitos — Rodolfo Síaffa. o "çoniraiisia", é encontrado em
parte alguma — Férias, indenizações e aviso prévio são embolsados pela Cia. e seu comparsa

A admissão de trabalhado-
res, par int.rm.dio de emprèi-
loiros, comum na construção

fissõs as mais variadas, tais
como mecânicos, 

'''torneiro'.!
eletricistas, bombeiros, pe-

in

¦MWfe#%,>?>'<".<;i'ft''''

frendo tpda a espécie de çoa- ; salário minimo não vem sen-
çàò é .nénas disciplinares ás ,do pago aos contratados, en
mais absurdas e arbitrárias. I quanto que os empregados da
UMA FIRMA
QUE NAO EXISTE

Ao serem admitidos, os tra-
balhadores de empreitada são
informados de que lhes assis-
tern 03 rnasmos direitos dos
empregados da companhia,
sem nenhuma restrição. Acon-
tece, porém, que a firma con-
tratarito, a cuja frente se on-

companhia, que percebiam sa-
lário Inferior ao mínimo fi:ta-
do, estão ganhando agora mil
-duzentos cruzeiros'.'
NADA FAZ O MINIS.
TÉRIO DO TRABALHO

O mais grave em tudo isso
é que esse crime vem so pro
cessando nas barbas do Mi-
nistro do Trabalho, _'_m que
este tome qualquer proviü_nmtmmm^^mmmw^mm

«Fne s'milc:> de ursa página da carteira profissional do um tra-
báihador da Antártica Paulista, vçn(jp-_o o carimbo ido «emprega-
dar» Rodolfo Staffa, Na Travessa do Ouvidor, 38, Ç.v andar, sala

. .Ç03, nunca funcionou tal firma, o quo 6 uma prova de que a.,
mesma não passa de uma arapuca.

!.,-„ 
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MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de c«_tura usa-
das. Reforma rm gerai.
Tei: 49 831Q

1 1\I U

civil, vai se estendendo aos
demais se:ores da indústria,
inclusive cm err.iresas parti-
cularcs, como acontece, atual-
mente, na Fábrica de Ccrve-
ja Antártica Paulista. Esse
processo, naquela companhia
é um verdadeiro desrespeit.)
às leis- do trabalho, pois vi-
sa, acima de tudo, ludibriar
cs trabalhadores, sonegando-
lhes cs mais elementares di-
reitos quando tlcontape sererr
demitidos da fábrici||

A EMPREITADA
A Cervejaria Antárüca, a!ém

do seu quadro da pessoal efe-
tiyo, sob sua responsabilidade,
contrata, através da «firma»
Rodolfo Staffa Construções Ci-
vis, um outro grupo de traba-
Ihadores para e::ercer funções
idênticas a tíe saus emprega-
dos. O pagamento desses one-•'âriòs é feito 6 parte, em fo-
lha especifica, ror um fun-
ciov; !o indicado relo «contra-
:i_, ; que é ao mesmo tem-
pc chefe e apontador. Eleva-
se a mais tíe quatro centenas
o número de operários admi
tidos por empreitada, com pro-

dreiros, carpinteiros, etc. To-
do3 eles trabalham sob a
severa vigilância dá policia
mantida pela companhia, so-

jamais existiu, não passando
dp uma arapuca para ludi-
brlar os incautos. '

Podemos afirmar isso por-
que, procurando localizar o
«contra'ista» no endereço que
aparece no «fac-slmile» .do
uma página da carteira pro
fissional do um operário, lá.
não o encontramos e as pes-
soas quo ociti":-! a sala (!03
do n. 33 da Travessa do Ou-
vjdor, não sruberam informa.-
nem fornecer pormenores sô-
bre a «firma» do sr. Staffa.
NAO TEM A QUEM
RECLAMAR

Procurando ouvir trabalha-
dores da companhia consegui-
mos apurar que ao sofrerem
qualquer punição não sabem
a quem reclamar, pois a di-
ração da Antártica recusa-se
a receber qualquer queixa ou
reclamação. No caso do se-
rem demitidos nro recabem o
pagamento da indenização,
aviso prévio e, se têm mais de
um ano cie casa, não recebem
a importância correspondente
ás férias. Esse dinheiro é em-
bolsado pelo sr. Rodolfo Sta-
ffa e pela própria direção da
Antártica que age de comum
acordo com seu comparsa.
O SALÁRIO MÍNIMO.-

A.iuramos ainda, alravós
desses trabalhadores, que o

cie que vêm sendo vítimas es-
ses trabalhadores. Grande
número de reclamações foram
já encaminhada, à Justiça do
Trabalho e até o momento não
tiveram nenhuma solução,
porque p «contratante», na
prática, não existe.

Finalizando disseram os
operários que deveriam se di-
rigir diretamente no sr. Sega-
das Viana e exigir uma me-
dida concreta para por para
feiro a esses abusos e que o
seu Departamento de Fis.ali-
nação cumpra a finalidade pa-
ra que foi criado.

— Por ocasião da passa-
gem Uo Dia- internacional da
Mulher, ontem transcorrido,
a União Internacional das
SlndKittos da Couro, do Cal-
çadp da Peles t do Produtos
de Couros, — (Departamen-
lo, profissional da Federação
Mundial dos Sindicatos) dl-
rlgiri ás mulheres trabalhado-
ras de todo o mundo á se-
ijuirie proclamaçãu:

No dia da Festa Interna-
clonai de todas as mulheres,
o di» 8 da Março, a Uhlão
Internacional dos Sindicatos
dé trabalhadores de Couros,
do Calçado e da Peleteria, as
conclama a:

Fortalecer a unidade,
que é uma arma eficaz na
luta contra a mis.ria, pelo
direito ft vida;

P.oforçar a luta pelo
alimento do nlvcl da vida,
pela paz,' do3eiada por todas
aa pi-.sò-. ds boa vontade;

¦ ¦ Participar ativame.ito
da coleta de as.inaturaa para
o Apelo do Conselho Mun-
dial da Pa_, pela condução
clò uin Pacto da Paz entre as
cinco grandes potências; _s-
forçai para qu.' todos os tra-
balhHòarc3 subscrevam ê3se
apoio;

Lutar pela proibição da
bonibr atômica e da tSdaa B3
demiis armas de extermínio
em massa da vida e bans.

Nc_ dias'12 a 1G de Abril
se reimirá em Viena a Con-
ferência Internacional da
Proteção aos direitos da in.
fãncic, que d.ve discutir a3
cr.usas do agravamento da
situação da3 crianças no3
paises capitalistas, o, princi-
palmento, encontrar a ma-
neir. e 03 meies de salvar a
Infância de uma nova guerra.

No interesse da proteção
das crianças — o bem mais'

caro da Humanidade — a
Federação Sindical Mundial
chama a todos 03 homens e
mulhi:r(!s de u_a vontade, a
toda." as organizações que so
preocrpam com a infância, a
participar deatu Conferência
do -Ypteçfw a Infância, pndo
se analisará a questão de
comi- assegurar o direito à
vida. à saúde e à instrução
para os meninos de todo o
mundo. Estamos convenci»
do3 ilc que totíos os traba-
Ihadores, homens e multes
da milú.tria do couro, calça?
do « peleteria, participarão
cniorosámeute deste trabalho,
de r..i(, extraordinária impor--
tfincia,

Que no Dia Internacional
da Mulher sôe a voz das nau-
liiero. e mães de todos o»
paises.
Abaixo os planos de guerra

d()3 monopolistas america-? 1
nas!

Abaixo a rcnillitarização da
Alemanha Ociuental e do Ja«
pão! ' ¦

Exigimos que cessa lrne«
diátamento a yuarra na Co-«
rfiia, na Malásia e na Indo»
ncsial

Exigimos que cosso a hos«
tilidade contra a União Sq«(
viétka c 03 paises de domo»,
crãcia popular!

Qin remos a Paz!
Viva o 8 «1e Março, Jor^

nada Internacional da Mu»
Ihorl

Viva a unidade indestrutí»
vel de tod.a 03 trabalhadores?!

Viva a solidariedade das
mulheres em todo o mundo,
na sua luta pela paz, a liber-

dade c uma vida mc,lho\\
União Internacional do9

Sinduatos de Trabalhadores
de Couros, do Calçado, de Pe.

les s do Produtos de Çou-
ros l

CALCADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gnmw Freirr 275, (antfRO 85) — Rua
do ttez-nüe, 66 B. Km frente ao Hotul Me» de Sá

Ura chefe de escriíório, afilhado dos "bossss" ianques. i€m a sueü
candidatura custeada pala empresa imperialista — Chapa composta
por homens da fiscalização secreta •-— Sabotagem e vlols-icias contra

a propaganda dos demais candidatos —

Como „-. elcloScs realizadas on-
torlormanto no Sindicato Cos
Trabalhadores em .arri» Urbanos,
a Llglit Ce3in vci ainda concoi-da
?.o pleito auo so reali-ará amanliá.
O camli.-t;) 6 o ciioíc do «scrltó-
rio das oficinas de Triaucm, Jcsó
Antônio Ma.aüi.cs rjue, dentre os
p-.;-iloB recebidos pela sua subser-
vlêncln nos seus patrões ianques,
f!-ura nma «bolsa do estudos», quo

Voiado na Câmara
O Aumento dos Médicos
A Comissão de Finanças aprovou o parecer Ponce de Arruda

cuou o governo ant e a ameaça de greve
, MANTER A UNIÃO

Câmara Federal, cm sua últi

Re-

ma reunião, aprovou o paro-l

wmm
"GIGI"

T. MAIÁ

«0 brotlnho e as respeitosas»,' 6 em português, o título que
inventarem para esta comédia francepa adaptada de um romance
de Colctte, E' um título temperado com imoralidade e rião cor-
rçKpnrjde ao sentido t)iscreto de um episódio, contado no filme,
sobre a vida mundana do princípio do século.

K' verdade que a história desta produção dirigida por uma
mulher (Jaqucline Audrey) com alguns tatibitates literários, es-
tampa duas aposentadas «respeitosas» cocotes de alto bordo (Ga-
by Mprlay e [vonne de Bray), rnãe e avô de uma bonita menina
chamada Gigi (Daniele Delorme). As duas educam o «brotinho»
para seguir a carreira de cortezã, bem ejtperirhentada nos segre-
dos de agradar futuros amantes ricos.

Por.ni, com todo o apimentado sabor da maliciosa cosinha
francesa, a história, que no prin_íp:o do filme indica a prostitui-
ção, no destino da jovem Gigi, puBca um rumo oçosto, no final,
Insuflando moralidade," lirismo é puresà na coniédià, porque a
moça tei-inina repelindo o cornerefo de'8eu corpo e sendo pedida
tir. casamento, por amor, pelo home.m Que" poderia ter sjdo 9 seu
ptimcTo amante, , •'

Filmes cnmo «Meu amigo, Amélia e euj, «Gigi» ç outros,
cojocani para o princípio do século, vários entrgchps que poderiam
ter dc.envolvldns nos dias de hoje; è assim" procqdóndo, ressus-
eitam a chamada «boa vida burgueza» no tempo dos espartilhos,
Bem terminá-la com a prostituição, a morte e o desespero, mnti-
vo obrigatório na maioria dos filmes franceses baseados na cha-
rníida «vida moderna»,

. Continuaremos a manter restrições quanto ao lado escanda-
Inso desses filmes, cujos aspectos decadentes são transferidos
para o princípio do século. Porém ê justo apontar o seu bom tra-
lamento discreto como converso íntima em sala familiar.

Muito mais destacaremos a graça de Daniele Delorme, um
achado como tipo de ingênua fliie foz lembrar a faceirice de Si-
mone Simon e o mcirniícc de Daniele Darrieux.

Título como «0 Brotinho' $ ns Respeitosas», pela grosseria
de suas intenções, em vez dé atrair, incòmpatibilizam com os de-
^,rpaçnos. a numerosa plptéíade filmeB franceses.
O Mais uma vez; depois de «Barricada Muda»,_ a ABI ficou
superlotada com a exibição do filme tchecp «A sajr|a dp senhor
Hrabetin»,

Fmbora o filme estivesse sem letreiros em português, o
grande público soube acompanhar a história do capitalista Hra-
betin, até o final, quando ê êle jul?rodqpè'o 

"povo. 
pelos crimes

de traição e colaboração com ° "azismp.' Uma 'rápida, mas efi-
ciente narrativa em português, lida antei) do espetáculo, facultou
ao psoeetador o desonvolviniento dos cenas.

Nesta sessão oferecida pela Legaçâq,'da Tçnçcqslpvánuia, fo-
mm exibidos, ainda, com grande sucesso, j> ^epénjip «Çrigada» e
nm filmo cobre danças eslavas.

Para a semana comentaremqs ampIernÇJlr'? 9 fll?6 f?>! esta
«rande noite do Cinema Tcheco. 

'

9 Serão exibidas, brevemente, no São José, duos reprise- no-
riótlcas: «A CANÇÃO DO VOLGA» e *Â^CQ - ÍRIS».

OS PROGRAMAS m HOJE
AMERICA - «A vingança dos

piratas», com ' ouls Jourdan,
Jean Peters e Debra Paget;

MtT-PALACIO - «o Drotliilip e
03 respeitosas», com Daniele
Delorme e Franli Villard.

ASTORIA - «Slmbad, u Maru-
Jos. curr. Doú„la. Fairbanlis

Júnior, Maureen O liara e Wal-
«•r Slezak.

AVE\U>A - «Sua última mil-
3-0», com Pleno fresnay e
Slmone Valore.

AZTECA — «Sua ultima missão»,
com Plerró-Fresnay o tílniune
Valore.

BANDEIRA — «Os homena-rís». >
BOTAFOGO -i«Barnabu, tu éss

iím«b. sa torceir* «emanas '

com .Oscarito, Grande Otelo,
Fada Santorp e Cyl Farney,
CARIOCA - «Barnabe, tu és

meu», em terceira' semana,
Osciirltp, Grande Otelo, Fada
Sántiiji « Cyl Farney.

CflNTPÍfAJtlO - fAíoqja de
amor», cbih Ore_ory Peck.

COLI___ — «A vingança dos
piratas», com Louis Jourdan,

J lán' Peter. e Debra Paget.
COLONIAL, - «Slmbad, o Ma-
rujo», 

'còm Douglas 
' 

Faiibanks
Jr! Màúréeà 

"0'Hára 
e Walter

Slezak. '

B. b_l'SA* — «Larápios e «Ali-
B-ba o os quarenta'ladrões»,

FLUMINENSE -• «O prlrjplpe |a-
Atio* a «Pirata dás planl-

cies».
GUARANI - «O pecado de NI-

na.i. com Fada Santoro e Cyl
Farney.

GKAJAU — «Abbott e Costello o
o liomtni Invlbliel»,

H. LOEO - «-linbad. o Maru-
jo»,' com Douglas Faiiüanka
Jr., Maureen Oiluru e Wal-
ter Sleznlt e «O puro sangue»,
com Dan Patcli.

IDEAL - «Baninlif1. tu és meu»,
em terceira semana, com Osca-

rito, ui-iide Otelo, !'ada San-
toro o Cyl Farney,

IMPÉRIO - «Sua ultima mis-
sâo», com Pleno Fresnay o Si-

mono Valere,
IPANEMA - «Earnabe, tú esmeu», cm terceira semana,
com Oscarito, Grande Otelo, Fa-

da Santoro o Cyl Farney.
IR1S .- «Vingança dos piratas»,

com Louis Jourdan o Dobra
Paget.

LEBLON — «Ao cair do pano»,
com Macdonald Carey e Betty
Gable.

MADUREIRA - «O preço do
uni desejo».

MARACANÃ — «Ao cair do pa-no», com Macdonald Carey e
Betty Grable.

MARROCOS — «Crepúsculo doa
dcu.es».

MASCOTE - «Slmbad, o Maru-
jo», com Douglas Falbanks Jr.
Maureen 0'Hara o Walter Sle-
zak.

MEM DE SA' - «Massacre»,
con, Rod Cameron e Adrian
Booth..

MMTliOS (Passeio, Tijuco c Co-
cabana) — «A ponte de Wa-
terlno». com Robert Taylor e
Vivlan Lelgh.

MIRAMAR - «Sua última mis-,
Bâo». con- Plerro Fresnay e
Slniono Valere.

MQíJTg CASTELO - «Massa-
crê», com Rrid ' 

Camerpn e
Adi lar Booth.

ODEON — «Barnabé tu és meu»,
em terceira serrana, com Os-
carlto. Grande Otelo, Fada
Santoro e Cyl Farney.

OLÍMPIA — «Cliangai»; com
Charles Boyer o «Alma seni
pudor», com Joan Fontaine.

OLINDA - «Slmbad, o Maru-
Jo», com Douglas Falrbank-
Jr.. Maureen Ó'IIara e Walter

• Slezak. .
PALÁCIO — «Ao cair do panp»,

com Macdonald Carey e Betty
Grable.

PARISIENSE - «Slmbad. o
ilarujo», com Douglas Falr-

. baiiks Jr., Maureen O Haia è
Waltor Slcünk.

PARA 
'TODOS - «Queijo suls-

só» (comédia), com Eob ílopo.
PATIIB — «O brotlnho e aa

respeitosas», com Daniele pe-
lorni e Frank Villard.

PLAZA — «Slmbad, o Marujo»,
com Douglas Fairbanks Jr.,
Maureen Ò'Iláia o Walter
âlezak.

PIRAJA' — «Tepsüo».
PR-SIL-ENTE - «O brotlnho e

as respeitosas», curti Uunlele
Delorme e Frank Villard.

PRIMpR'- «Slnioau. o Maru:
jo», com Douglas Fairbanks
Jr., Maureen 0'Hara e Walter
Slezak.

Rtí": — «Massacre», com Rod,
Cameron e Adrian Bóoth.

RQX1 — «A vliiganca dos pi-
iralas», com Louia Jourdan.

A Comissão de Finanças da cer Ponce de Arruda ao pro-
I jeto 1.082Í5I), que restrutura

os médicos dos serviços fede-
rais, autárquicos e paraesta-
tais. O projeto inicial eleva os
médicos aos cargos isolados
no pad.ão «O», com aumento
qüinqüenais de 20 por cento,
enquanto o parecer aprovado

Jean Peters o Dobra Paget.
RIAN — «A» cair do pano»,

com Macdonald Carey o Bet-
ty Grable.

RIO -RANÇO — «Domínio dos.
bnrbarcz» e «Idlllo paia tudns»

RÍVüLl — «Kit Carson», com
Jun 'Hall, Lynn Bari ti Dana
Andrews.

RITZ — «Simbad, o Marujo».
Jor Hall. Lynn Bari e Dana
com Douglas Fairbanks Jr.j
Maureen o'll'ara o Waltei Sle-
zak.

ROSÁRIO — «Sua última mis-
suo», com Pleno Fresnay e Si-
mono V*'^'1,6,

SANTA ALICE - «O broUnho o
a3 ròsiieltosas», com Daniele
Delorme 1! Frank Villard.

S. PEDRO — «Ao cair do pano»,
con Macdonald Carey c Bet-
ty Grable,

S. JOSÉ' - «Kit Carson», com
Jon Hal|, Lynn Bari e Dana
Andrews.

S. LUIZ, — «A vingança dos
piratas», com Louis" Jourdan,
Jean Peters e 

"Debra Paget.
VAZ LOBO — «Massacre», com

com Rod Cameron o Adrian
Booth.

VELO — «Rebecca», com Joan
Fontaine.'

VILA ISABEL — «O última pi-
rata» o o desenho «Seguia
que Cie cai».

ViíÓRÍA — «A vingança dos
piratas», corri Louis Jourdan,
Joan Peters e Debra Paget.

fm?fto
<™ PRe^fJVMAS
DE HOJE
ALVORADA — «Para servi-la,

madame» — cia. de Milton
. Carneiro, com Maria Liiliia,
Osvaldo Louzada, Elisa Ma-
toa, Ferreira Leite, L|a Jor-
dan, Alberto Matos e outros
— às 16, -O e .. horas.

COPACABANA — «Um cravo na
lapcla», or|ginal do Pedro
Biocli, pela çía Os Artistas
Unidos, com Henrlctte Mòri:
neau, J ardei Jorcollu Filho,
Boyla Genaucr o Laura' Sua-
rez -- às IO e -1,;'U horas.

FOLLIES — «Eva mo leva», re-
vista de Nuy Machado, coni
Silva Filho, Ballet Plgalle e
um grnmlo elenco — as .0,311 e
-.,15 lioras. .

RECREIO — «Eu quero sassa-
rlcd», do Freire Júnior, W,

, Pinto o Luiz ifilesias, pela
cia. do revistas do Walter
Pinto, com Oscarito, Alai ton,
íris -ielmar, Pedro Dias, Sil-
via Fernanda, Manoel Vieira,
Man.m Maícêl, itcgiiin Nasser
e outi.3 — 16, -ü e .. horas.

CÀilLOS .Ollii. — «Bi-ncu, tu
é meu». Ue Humberto Cunha e
Roberto Font, com Walter D:.
Avllr Elvlra' Paga, Carmen
RpdrlgUCS, Violeta Ferraz e

... .«utros — is 10, 20 o 22 horas .
UuORIA — «Febro de salas» —

Roullen o seu olauco — às 16,
»l e Xi hora*.

varia do padrão M a O.

VITOniA PARCIAL

Nosa reportagem ouviu o
dr. Dias da Costa, da Comis-
são de Propaganda da A. M.
D. F. quo nos disse:

— A' votação do projeto
l.CS2|50 foi uma vitoria par-
ciai de nòrsa campanha. O
governo, por intermédio ' de
seus deputado., votando o
projeto, embora np:ovas-e o
parecer Ponce de Arruda, re-
cuou üos intentos protelató-
.•los, r-:,;'.v' a "'irps.ão ò'rt am?-
aça de greve dos médicos do
Brasil.

Falando da atitude qua as-
sumém os médicos cariocas
ante a nova situação criada,
disse o dr. Dias da Costa:

— O Comitê de G.-eve, de
qu_, com muita honra, faço
parte, foi disolvido, pois a
resolução da assembléia que
o criou, foi de que haveria
greve, caso o projsto não tos-
so votado na Comissão &> Fi-
nanças. Entretanto, todos os
médicos do Distrito Federal
continuarão alertas, pois nos-
sa campanha hão. terminou.
Derotar no plenário o parecer
Ponce Arruda, e fator aprovar
o projeto inicial, é a, próxima'
etapa do movimento, que po-
dera nos levar a formar no-
vo Comitê de Greve, se o go-
vêrno, mais uma voz, tentar
sabotar nossas reivindica-
ções.

possibilitou sua permanência du-
ianto tiois ano;: nos Kstrulos Unidos,
_s custas da companhia ianque-
ciinuduntJO.

CHAPA TATRONAL
Pcio cargo que exerce o Sr, Ala-

g-lhãci conclui-se facilmente qual
o programa <i_c será defendido pc-
Ia cliap» quo enrnlti-çn, pois sendo
um elemento do confiança du l.i-
glit não hesitará eia se submeter 6
vontadu Ce. direção Co. empresa, co-

üiv.it.0 cm plano secnnchirio ns uri-
vindieacõe." dos trabalhadores. Fa-
zem tambem parto tia cliapa indivi-
dujs odiados pela córpófnçüu, co-
mo o inspetor 131, Josó do Soüiá
Fllli-j, que exercia o curgo de chefe
da fiscalização de automóveis na
Scc-o ilo Jardim I!ot_nlcò. ICssa
fiscalização, antipática c arbitrária
6 ainda hoje feita em veículos par-
ticnlarcs o ter,, servido ápònan do
pretext par» pe.-3eguir, demitir e
n-.ispondei' condutores vizados pela
companhia o qie redunda senipro

-, ''nbaixa de seus salários ou tüt
instauração do inquéritos ndminis-
tratlvos contra 03 empregados mais
anligus e na eminência de atingirem
.1 estabilidade.

A ritOPAUANDA
Seado o Sr. José Antônio Braga-

llr.t'9 o candidato patronal, a pre-
pi.ganda do sua chapa tem sido
custeada exclusivamente pela pró-
prir. l.lght. Küo contando com o
ap6io du massa os seus cubos elei-
torais são os funcionários mais ca-
Cegorizadus da empiêoa que, inclu-
sive, procuram sabotnr a propagan-
da dos demais candidatos, dcuíruln-
do códulcs o Inutilizando os bole-
tins o panfletos colados nus portas
o imediações das seções.

VIGH.AJJCIA
.'.Essas denuncias nos foram feitas
pelos condutores Manoel Kpiíúaio
lieis e Paulo Lima, esto último

membro da Chapa do União, ç_c se
candidata ao cargo de Procurador
Coral do Sindicato. Aqueles tra-
Inlliadorcs antes de so retirarem^
Fizeram um apelo nos sens compa»
-.íhcircs paru riue votassem cousclen-

• -. 'to, com aqueles quo se dis-
põem realmente u defender os seqf
interesses, pots seria um verdadeira
des-ütro eleger unia chupa como a,
monhccüda por José Antônio Ma-
galhucs, que se adia vendido totaU
mente nos íntcrcssíS da l.lght.

m
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A Comir.r.âo Contraí PrÕ»
Aumento do salário dos ser?
vidorc-s Públicos e Autárqui-'
co_ realizará na próxima ter»
ça-foua, dia 11, em sua seda
h, Av. Almirante Barroso,
78, l„.». andar, uma granda
assenibjéla em que o sr. LI-;
cio Hauer, presidente da Coo
missiie Central, fará uma;;
cx.poi:igâo dos trabalhos da
Comissão Governamental.

A finalidade da a3semblél«t
f deliberar medidas para in*'

tensifieitção ds campanha antíl
as várias manobras governa*
mentaip de sentido divinionis»'
ta e protclatorio.

VIDA SINDICAL
MANUAL DO BANCÁRIO

Foi entregue sexta-feira úl-
lima ao sr. Peixoto de Alen-
car, presidente do Instituto úe
Aposentadoria e Pensões dos
Bancários o ante-projeto do
«Manual do Bancário» paracuja colaboração foi nomea-
da, em 3 de janeiro dq ano
eirj curso, a seguinte comia-
são: Alfredo Pacheco, Clodoal
do Trigueiro, d. Maria Augus-
'.a Albano, Constantino Pàleo-
logo p João Pereira Pimen-
lei, todos funcionários daque-
ia autarquia. O sr. Peixoto
de Alencar ao receber ò ante-
projelo, agraejeceu aos mem-
bres da comissão ressaltando
o esforço e dedicação revela-
dos no trabalho.

NAO PAGA O SA-
LARIO MÍNIMO

Recebemos, ontem, a visita
Ue uma comissão de costurei-
l'as que vejo protestar cuntra
irregularidades existentes na
tirma Grenhá e Companhia,
onde, trabalham. Declararam
que já haviam se dirigido ao
-indicato' para queixar-se de
que a empresa não está pa-
liando o salário mínimo aos
teus empregados e, além dis-
s_, está em atra.o com o pa-
gamento dos 20 por c.n.o do
aumento de salário concedi-
do em Í951 às cgsturenas em
lábrl.as de campas, O nume-
10 de trabalhadores nessa fá-
brica é de. '.^0, 

. tendo todus
eles exigido do Sindjçatp line- Jsalárjp.,,

diatas providências para po;fim aos abusos dos emprega-
dores.

1 PAGOU OS EMPREGADOS
¦ COM- CHEQUE SEM FUNDOS
I A direção do Sindicato das
, Metalúrgicos desta , Capital,
j fez. entrega ao advogado da
I entidade, sr. Heider Vilares

Lucena, do cheque h.0lí)3.113.
no valor de Cr$ 8.060.00 ,para
ser descontado no Banco Na-

I cional de Minas Gerais. O1 cheque foi emitido pela Fá-
brica de Ferramenias Braço,
pertecente à firma Armando
Fernandes e Cia., situada à
Estrada Vicente de Carvalho,
ps. 417 e 419, para pagamen-
to dos salários atrazados do
seus empregados, conforme

! 

sentença do juiz da Sétima
Junta de Conciliação e Julga-
mento. O secretário do Sin-
dicato, ao procurar descontar
o cheque, foi informado de
que naquel. estabelecimento
tíe créi-i.o não havia conta
dessa- firma, nem dinhiro de-
posítado por cia, constatando-
te, então, que o cheque fora
(•mitldo sem fundos. '

ASSEMBLÉIAS

No Sindicato dos Oficiais
Barbeiros,' Cabelereiros e Si-
milares do Rio de Janeirò,'uo
dia 11, terça feira, às 20 ho-
ias, a fim de submeter à de
liberação dos associados a
proposta dos empregados sô-
bre o pedido de aMmento.de

-_: —?

Escrev.-nos o sr. Amaro de:
Oliveira. Em sua missiva após
solidarizar-se com as vitimas
do desastre de Andileía e
protestar contra o crime do
governo e da Central do Ura-
sil lembrar que as enrsera-,
nos seus noticiários, depois
de descrever cotias da trago-
dia, anunciavam a bacanal

do Quitandinha, promovlrjffi
p_lo cr. Amaral Peixoto. gen>
ro do sr. Getulio Vargas.

O sr. Amaro do Oliveira,
finalizando sua carta, apro»
veita a oportunidade para
protestar contra o ato do g<ji
ramo que pretende reconduzi?
a presidência do IAPETC o sr,
Ililtcn Santos. |

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bonfim

OLEGARIO MARQUES DA SILVA'
Nesta — O Instituto dus Marítimos não exigi
de seus associados o período de carência exi»
gido pòlu maioria das instituições de previ-
dencia social.

0 auxílio por doença 6 concedido a todoi*.
os que adquirirem o direito de associado; A
mensalidade o igual a 6G% do último salári*
percebido, ató o limite máximo de dois nii
cruzeiros.

Corno o desconto incide sô sobre impor»
tâncias até esse limito, o auxílio doença é ca}-
culado, tamb-m, só até essa importância.

O Instituto começa a pagar a partir dfl|
16.» dia de seu afastamento do trabalho, jseri-

h os primeiros quinze dias pagos pela empresa em que você ei*
•Jver trabalbando. A duração máxima do auxílio por doença quj
o Instituto paga, é de doze meses.

Presistindo no fim dus doze meses, os males que o impedemi
de trabalhar, ser-lhe-à concedida a aposentadoria por invalidez.
A mensalidade aí sofrerá a alteração imposta por lei.

Se fôr marítimo, a sua aposentadoria 6 calculada da segujn*
te maneira: 1/255 de 70% da, mídia dos vencimentos dos úUimoa
ílvl meses de contribuição, por mês de embarque, até o máximí
de 255 meses.

No caso de você trabalhar cm terra: 1/30 de 70% da .média
dos vencimentos dos últimos 3G meses de contribuição, por awj:
de serviço, até o máximo de ÜO-lmos.

Para a aposentadoria, tumb/a» não é exigido o perlpd? A»
•,£ar|ncia..

'ÁÚ . .,.-*
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Há Irinta anos as lutas
da classe operária no Bra-
sil começaram a ter umadiretriz segura e i.m cará-
ter conseqüente. E' que, hátrinta anos, essas lutas pas.fiaram a ser dirigidas peloPartido Comunista, pelopartido los trabaiadores,
seguindo desJt então um ro-teiro definido e fortemente
iluminado pela chama daIdeologia cie Marx, Engels,
Lenin e Stalin.

E' verdade que as lutas
operárias no Brasil, desde
suas origens, sempre apre-
sentaram, naturalmente, umcunho revolucionário e umsentido claro de internado-
nalismo. Sabe-se que em1895 já sè comemorava emnosso país o l.v de Maio, noCentro Socialista de San-tos, em cuja biblioteca exis-tiam obras de Marx e En-
gels. Em 1906, durante o
primeiro Congresso Operário
reunido no Brasil, era apro-
,vada moção saudando «os
trabalhadores russos em re-
yoiução». Já em 1907 o mo-
ylmento operário entrelaça-
va com suas lutas econô-
micas reivindicações poíiti-cas e havia pro.estos con-
tra o sorteio militar obrí-
jgatório, com o aparocimen-
i*o do jornal anti-guerreiro
;«Não Matarús». Os traba-
lhadores brasileiros, como
.também so sabe, não as-
sistiram indiferentemente
aos massacres da Primeira
.Guerra Mundial e em 1914
jhouve greves no Rio contra
a carestia e a guerra. Em
1905 a Confederação Òperá-
ria do Brasil reunia no Rio
um Congresso Internacional
contra a guerra. O rompi-
inen'.o de relações diploma-
ticas com a Alemanha pro-vocou poderosas manifesta-
pões operárias nu Rio e a
lç de Maio de 1918, em ato
público promovido pela Uni-
fio Geral dos Trabalhadores,
Joi aprovada moção conde-

Sando 
a guerra e formulan-

, o votos pela conclusão de
lima paz «diretamente fir-
mada pelos .proletários». A
moção foi aprovada entre
Vivas à P.ússia e morras à
guerra. Em 1919 reuniram-
se na Praça Mauá 60.000
[manifestantes que apre-
(varam uma «saudação espe-
piai de simpatia aos prole-
jtários russos, húngaros e
jgermãnicos em luta pela
consolidação do poder ope-'ário e camponês e protes-:avam coníra a intervenção
jurguêsa na Rússia. Em
.920 repetiam-se as demons-

.trações de simpatia aos tra-
(balhadores russos, por oca-
«ião do Terceiro Congresso
LO.perário, reunido em abril,
[quando foi saudada, tam-
|bém, a UI internacional. A
S de Novembro de 1921 cri-
java-se o Grupo Comunista ,
Ido Rio.
|tf*OS A FUNDAÇÃO

DO PCB
Mas cm 1922 a classe ope-

íária passava a dispor de
seu destacamento de van-
rcuarda, através da funda-
jfão do Partido Comunista
ido Brasil. O Partido, por
Bneio cia doutrina de Marx,
Engels, Lenin e Stalin, co-
jmeçava a incutir no prole-
jtariado a consciência de
Sua força e a cumpreensão
de que' a conquista do so-
tcialismo não pode ser obra
de csponlaneismo e sim re-
sultatío da conquista do po-
der polívico pela classe ope-
jrária, da ditadura do prole-
lanado, em .pleno movi-
mento tenentista, iniciado
também em 1922 e desdo-
brado com o 5 cie Julho pau-
lista e a Coluna Prestes, o
Partido evidenciava a posi-
ção independente da ciasse
operária e apontava às mas-
sas a verdadeira causa do'
descontentamento papular
que dava motivo àquela in-
Surreição. E d.il surgiu um
lato de importância decisi-
,va para a vida do PCB e pa-
Ia as lutas de nosso povo
jeontra a opressão latifun-
diária, a exploração burgue-
sa e a dominação im.peria-
jlista: o Partido entrava em
iContacto com Luiz Carlos
prestes.

A crise econômica mun-'flial de 1929 encontrou o
PCB mais fortalecido. O
Partido acabava de dar dois
passos importantes, no ter-
leno da ligação com as mas-
pas, por meio da fundação
da CGT o da formação do
Bloco Operário e Camponês.'No terreno sindical, como
|lambem no eleitoral, inicia-
;iam-se lutas que desperta-
jVum a consciência de ca-
madas cada vez mais am-
ftlns da população para a

ERDA
As lutas que precederam e con duziram à formação do Partido Comunista do Brasil :M Fim-
dacão e desenvolvimento da vanguarda do proletariado — Greves, comícios e choques com aiy>1.ícia da reação -- So^,r^riedad^aoDrolet^r^cloni^so~ A ins?irrei>ão de 35 e o terror do

Estado Novo, que em vão tento p liquidar o PCB—Sob o coman do de Prestes, o Partido avan-
ça na luta pela paz e pela libertação n acionai

linha política do Partido.
Assim, ante o aguçamento- arfpilistfl o
o aparecimento d" chamada
Aliança Liberal, já era pos-sivel despertar a atenção do
povo para o verdadeiro sig-
nificado daquele movinwn-
to. Foi na época em que um
velho, curtido e sagaz poli-tico das classes dominan-
tes, o sr. Antônio Carlos,
lançava singelamente, das
escadarias da Câmara, a pa-lavra de ordem: «Façamos a
revolução antes que o povo
a faça.»

Muitos pretensos revolu-
cionários e alguns elemen-
tos honestos, mas iludidos,
embarcaram na canoa des-
sa «revolução» feita aberta-
mente contra o povo e ante
o temor de uma verdadei-
ra revolução do povo. Só o
Partido e Prestes, que ai-
guns anos depois ingressa-
ria nas fileiras do PCB, de-
nunciaram o verdadeiro ca-
rater do movimento que re-
dundou numa simples mu-
dança, no governo, rlc? ho-
mens da mesma classe, de
homens do latifúndio, da
grande burguesia e deagen-
tes do imperialismo. Logo
em seguida à derrubada de
Washington Luiz os «libe-
rais» aliancistas eram obri-
gados a botar as unhas de
fora, colocando metralhado-
ras do Exército na Praça
Mauá para dissolver um co-
micio do Partido Comunis-
ta em que se denunciava a
farsa getuliana mal come-
cada. E os cárceres da po-
licia de Washington Luiz,
cujas grades foram força-
das pelo povo ante o colanso
e de u mgòvêrnó reacio-
nário, sob um outro gover-
no reacionário abriram-se
de novo, para receber os co-
munistas... Depois inicia-
va-se uma serie de ferozes
perseguições, de prisões sem
processo, confinamento nas
ilhas, espancamentos, tor-
turas selvagens e deporta-
ções para o estrangeiro.

O Partido ainda era pe-
queno, suas direções come-
tiam erros, mas os militan-
tes lutavam galhardamente
contra a reação bestial nos
sindicatos o na rua. «A Cias-
se Operária» levava adian-
te sua existência cheia de
lances gloriosos e heróicos.

A palavra de ordem do
Partido chegava às con-
contrações opedárias atra-
vês de oradores o de
manifestos ¦ volantes, nos

comicios-relam-
pr.go. A segurança dos ora-
doies e dema s agitadores
era garantida pelas brigadas
de uto-defesa. E assim o Par-
tido lutava contra a fome ea
opressão, contra os senho-
tes imperialistas, contra o
fascismo que erguia a ca-
beca na Europa. E assim lu-
tou o Partido, acompanham
do, no campo do intemaci-
onalismo proletário, tantos
Partidos irmãos, pela liber-
dade de Thaelman, pela li-
herdade de Dimitrov, des-
mascarando a farsa nazis-

. ta do incêndio do Reichtag.'
_ Em 1934 a ligação do Par-

tido com a classe operária
estreitava-se na onda gre-
vista que empolgou o pais,
em movimentos deflagrados
no Rio, em São Paulo, ém
Pernambuco e em quasi to-
do o país. Depois era o mo-
vimento anti-guerreiro, com
o seu Congresso, no Teatro
João Caetano, dissolvido a
bala depois de cerrado o ti-
roteio, de cerca de meia ho-
ra.

Em marcha para a forma-
ção da Aliança Nacional Li-
bertadora e para o movi-
mento revolucionário de'*-¦'¦ !? '' -¦¦ ¦ '¦ srtôn. ten-
do como chefe de polícia o
fascista Filinto Muller
(cujas ligações diretas com
a Gestapo seriam depois des-
cobertas) empregava con-
tra o movimento anti-fas-
cista e anti-imperialista os
mesmos métodos de terror
do hitíerismo.

Reportagem de PAULO MOTTA LIMA
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O MOVIMENTO DE 35
Novembro de 1935, foi en-

tretanto, o mês em que cul-
minaram tantas lutas raemo.
raveis, com a insurreição de
Natal, Recife, do 3" Regi-
mento de Infantaria e da
Escola de Aviação um dos
maiores acontecimentos do
movimento revolucinario
brasileiro. Dura foi a
derrota temporária que
custou ao q u a d rsos
do Partido e da ANL sacri-
ficios enormes. Sobre\eio a
prisão de Prestes. Mas ficou
ciemenstrado depois, na pra-
lica, o que o próprio Parti-
do já afirmava em seus pri-
méiros materiais de propa-
ganda que se seguiram ao
esmagamento des focos in-
surreicionais: que havíamos
cumprido nosso dever to-
mando armas contrr. o
fascismo em ascenção.
Com efeito, o movimento de
Novembro de 35 abriu os
olhos de milhCes de brasi-
leiros para o perigo do fas-
cismo e obrigou o governo

a se desmascarar mais uma
,'ez aos clhoj do povo. Em
seguida, a posição firme dos
presos políticos anti-fascis-
tas; negando-se a reconhe-
cer o tribunal fascista de
Segurança Nacional, a herói-
oa atitude de Prestes ante
os gravatas de couro do Su-
vemo Tribunal Militar, áü-
tudes idênticas de outros
chefes revoluc.Dnários ciian-
le dos mesmos juizes-bele-
guins, apeza. de toda a cen-
sura imposta pelo governo

. urgas, chegavam ao conhe
cimento do povo e consti-
tuiam verdadeiras lições
praticas. De sorí\. que quan-

do o sr. Getulio Vargas mar-
èhou de charuto aceso e bra
ços abertos para o fascismo
ria que custou aos quadros
rasgando a Constituição de
1934 e instituindo, com a
ajuda de generais fascistas
e a assistência direta da Em
baixada Alemã, a odiada
ditadura do Estado Novo,
muitos brasileiros compreen-
deram mais claramente o

LIVROS ESCOLARES
FAÇA O SEU PEDIDO
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verdadeiro sentido da in-
surreição de 1935. Os latos
ao mesmo tempo confirma-
varn a justeza da posição
dos comunistas, de comba-
te à ditadura do sr. Vargas,
desde os primeiros minutos-le seu governo, em 1930.

ATROCIDADES NAS
PRISÕES

Tremenda reação policial de
mbou sobro os comunistas, d;n-
tro e fora da cadeia. Atroci-
'.'.ades copiadas nos figurinos do
t-Iilter, Mussoiini e Clnang Kai
òhek, fjram praticadas pólos
uspancadores das 'câmaras de
tortura de Filinto Muiler. Cons-
tantemente eram transferidas
para a Detenção e a Correção
do Rio de Jansiro novas levas
de presos políticos marcados
pelos sinais da tortura. Médicos
da policia, criadores de uma n>
va especialidade, a de tortura-
dores científicos, tomavam o
pulso dos seviciados, mediam
suas forças o davam orienta-
ção aos carrascos: «Podem ba-
ter r.i.-:ia.» «Agora parem um

pouco». Os pr-esjs oram trans-
portados ás enfermarias e ro-
cabiam injeções, Quando as in

jeções não produziam efeito
imediato, os médicos a serviço
cia atrocidade receitavam ro-
pouso e alimentação espacial.
Leite, frutas, ovos, injsçpes.
Quando os organismos recobra-
vam forças os médicos receita-
vam de novo pancadas, extra-
Ção de unhas, queimaduras a
ponta de charuto ou a maçaiico
em determinadas partes do cor-
po (também segundo indicação
médica).

Enquanto isso, jornalist.su-esbirrjs, nas colunas da impren-
sa alimentada pela gamefa doDIP, vomitavam torpes calúnias,
visando 03 comunistas. O ra-dio e todos os outros meios do
propaganda eram empenhados

com o mesmo objetivo.
Só isto? Não! Para a dita-

dura estatío-novista isto ainda
era insuficiente. O inimigo pro-
curava solapar as fileiras do
Partido através da infiltração

cie pVíivocadpres ou da mobili-
zaçâo de traidores.

MAIS FASCISTA
QUE MUSáOLINI

O ministro da Justiça do
sr. Vargas, o sr. Francisco
Campos (que o próprio «New
York Times» denunciou como
o mais fascista que Mussoli-
tii) «revolucionava» a seu
modo o penalismo. Manda
va conservar presos os con-
tlenaaos pelo Tribunal de Se-
gtiraitça Naciunal de pena
cumprida. E informava em
documentos oficiais: «O cum.
primento da pena é uma das
cond:ções para a libertação
dos condenados políticos.
Mas não é o bastante». E
assim muitos condenados a
dois anos de prisão tiram
esses dois anos e mais três,
quatro ou cinco...
«ESTADO DE
BEL1GERANCIA...»

Foi nesse ambiente que as-
sistimos ao desehcadeamento
da 11 Guerra Mundial. De-
pois era o ataque traiçoeiro
do nazismo à gloriosa União
Soviética. As enormes difi-
cuidados do momento não im-
pediram que o Partido co-
mandasse a mobilização do
povo contra o mais perigoso
e pérfido inimigo da humani-
dade o hitlerismo. Forçado
pela pressão interna de mas-
sas, o sr. Getulio Vargas
abandona a posição assumi-
da com o discurso de 11 de

junhe de 1940 a bordo do
couraçado «Minas Gerais» e
deserta do cnmpo do fascls- i

mo, como o rato que deixa o
.porão do navio na hora do
naufrágio O Brasil rompe
relações diplomáticas com o
Eixn o depois declara guer-ia à Alemanha « ao Japão
Como derradeira homenagem
a seun velhos amigos do Ei-
xo nipo-nazi-fascista, o sr.
Getulio Vargas lança mão de
um «utemismo e não assina
a deriaração de guerra, mas
apenas um «estado de balige-
ranciij», o que deixou com a
pulgo atrás da orelha o ho.
men da rua ao ler no «pb.-
card* dos jornais a noticia
da oeliberação arrancada a
gancho de um governo lon-
gamente comprometido com
Berlim, Roma e Tóquio.

Precipitaram.se, então, os
acontecimentos. Embarque
do Corpo Expedicionário,
conquista da anistia, liberta-
ção ae Prestes e demais pre.sos políticos, legalidade do
Partido Comunista. O Par-
tido demonstrava que ape-zar óns campanhas de ter-ror l. do calúnias mantinha
raize;, bem fincadas no saiodas massas e mostrava-se
mais forte quo o terror fas-cista. Sobrevivendo galhar.damer.íc a tão longa ofensl-va dn monstruosidades e in-fâmias. vinha para a legali-dade mil vezes mais podero.so.

AVANÇA O PCB

Hoje novas perseguiçõesdesabam sobre o destaca-
mento de vanguarda daclasse operária e do povo.Mudam de car-. algumas fi-
guras, mas os métodos sãoos mesmos. Truman subs-
tituiu ¦ Hitler. Dutra subs-
tituiu Getulio e depois foirendido por õste na mesma
guari.a da reação. Vários
Filintos, usando diversos no-
mes e diversas máscaras
mais ou menos patibulares,
passaram peia masmorra
da rua da tielação, todos
com as mãos tintas de san-
gue e de ouvido atento à
voz do amo imperialista, co-
mo o «fox-terriem do disco
de fonógrafo. a reação, en-
tretanto, não consegue iso-
lar o Partido das massas.
O Partido condu-. as greves
de 1948 e está presente em
todas as lutas do proleta-
riado, dos camponeses e de
todo o pevo, inclusive na
memorável luta contra a en-
trega do nosso petróleo aos
americanos e na grande
campanha pela paz.

Internamente cresce o pres-
tlgio cio Partido Comunista do
Brasil, enquanto a desmorali-

zitcjãj dos partidos reaciona-
rios conduz esses bandos de
demagogos baratos e inimi-
gos deslavados do povo á
mais completa desagregação.

Cresce o ódio popular aos
Imperialistas americanos, que
começam a sentir a terra bra.
sileira. esquentando sob seus
pés.
Torna-se cada dia mais for-

te o campo do socialismo e da
paz, liderado polo grande ti-
moneiro Stalin,

A campanha da paz atinge
as amplas camadas populares
e á .sua frente se cnn—'-.ira,
entre cs mais denodados luta-
dores os comunistas, de todos
o« países. Os comunistas de-
«empenham o papel de guias
das massas populares, abrindo
os olhos de todas as pessoas
sens-iíss e dignas para o peri,
go d.i guerra c para necessi-
dade c de se ledobrarern es.
forç,-.,' na luta pela paz.

Mudialmente, por isso, ê
cada vez mais omplo, solido e
poderoso o movimento dos
partidários da paz.

Desmorona como podrecastelo de cartas o sistema
colonial e semi-colonial.

. E:u nosso pais, o Mani-
festo de Agosio traçou dire.
trizes claras aos comunis-

Ias e a todos ns patriotas, no
sentido ela luta por um go.
verno democrático - popular,
que liberte o Brasil do jugoImperialista e pela liquida-
ção cio latifúndio, através da
revolução agrária.

Em face' cio movimento
munüial pela pas, pela de.
mocracia, pelo socialismo, o
Parti jo Comunista do Bra-
sil sí. ápresentii como aguer.
rido destacamento de van-
guarda, cada vez mais liga-
do an massas, solidificado
através cie sua posição fir.
me, ao lado da gloriosaQnlâii Soviética, através de
sua lidolidiide ao internacio-

nalismo proletário e ao gran-de condutor das lutas de
toda o humanidade progres-.vista — Stalin.

Abrem-se desse modo, parao Partido de Prestes, parao nosso provado, invencível
e gícrlòso Partido, aos seus
trinta anos de existência he.
róicò. cheia de- lutas pela 11-
herdade, grandiosas perspe.

ctivas e possibilidades ompias
em sua honrosa tarefa d«
vanguarda do proletariado o
de lodo o pove nos ásperos

combates quo surgirão — pela
paz, pola independência do

Brasi', pela conquista da de.
mocracia popular.
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BASES DO CONCURSO
Em Homenagem ao 30.°
Aniversário do P. C. B.

: São as seguintes as bases do nosso concurso que cias.
sificará os melhores trabalhos dos diversos gêneros — poe-ma, conto, reportagem, — instituído com0 uma das comemo-
rações do SO.9 aniversário do P.C.B.:

— Os originais deverão ter, no má::imo, dez (10) lau-
das formato ofício, datilografadas cm três vias e a dois es-
paços.

II — Os trabalhos encaminhados ao concurso devem ser
inéditos.

III — Os trabalhos serão assinados com pseudônimo,
devendo acompanhá-los, em envelope fechado, o nome do au-
tor, o pseudônimo usado e o título do trabalho, para pos-terior identificação.

IV — Os trabalhos deverão ser enviados à redação até
o dia 15 de Maio.

— Os originais não serão devolvidos.
VI — Serão concedidos prêmios aos três primeiros cias-

sifiçados em cada gênero: poesia, conto, reportaiccm (Total:
9 prêmios).

VII — Os prêmios serão os seguintes:
l.'s lugarea: Máquina de escrever portátil
2,'s lugares: Estojo cansta-tinteiro e lapiscira,
3,'s lugares: «Obras Escolhidas» de Lênin.
VIII — Os trabalhos premiados serão divulgados eni

todos os órgãos da imprensa popular e editados em volume.
São as seguintes as covaissões julgadoras:
a) Poesia e conto: Dias du Costa, Egidio Squeff, Moa-

cir Wcrncclc de Castro e Dalcídio Jurandir.
b) Reportagem: Paulo Motta Lima, Aydano do Couto

Ferraz e Alina Pairo.
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ovando que é mais force qus as parsnguiQõss, £s torturas e cs calúrras d- quei c.c.0 alvo por paris da roação e de impsrialisrnò, o Partido Cómuirsta d"isil avança cada vez mais. Após os negros anos do Estado Novo eis qus ê eapresenta, encarnado na figura heróica de Prestes, cercado do carinho e do a-c/
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POR CINCO MILHÕES DE FIRMAS
Desenvolve-se em todo o território nacional, nestes dias que faltam para aConferência Continental Ame-icana Pela Paz, um amplo trabalho para a cobertura dascotas de assinaturas por um Pacto de Paz entre as cinco grandes potências. Trata-sede atingir o mais rapidamente possivel os cinco milhões de assinaturas eom que osbrasileiros reforçarão decisivamente a campanha mundial em defesa da vida dos povos.

A campanha, em verdade, vem obtendo a maior aceitação por parte do nosso
jpovo. 

Onde chega um comando é sempre bem recebido pelas massas popularesi 
j que cercam os coletores do máximo de carinho. Em vários Estados, experiências notáveis"
vêm sendo obtidas no trabalho de coleta. No Estado do Rio, por exemplo, os jovensviajam léguas e léguas a pé ou a cavalo, em excursões que se deslocam por váriascidades do interior, angariando assinaturas nas fazendas, penetrando nos latifúndios,levando a palavra de paz e esperança aos explorados nas terras dos tatuiras. Em São*Paulo, Estado que carrega nas costas nada menos de 40 por cento da cota geral do paíso trabalho vem se desenvolvendo com verdadeiro heroísmo e abnegação. Não somente'na capital, onde os comandos visitam diariamente as grandes fábricas e oficinas mastambém em pleno cafezal, entre os plantadores e as catadeiras de café do sul do Estadochega a visita dos partidários da Paz.

Rio G. do Norte, Espírito Santo, Paraná, foram os Estados que até o momentocobriram e ultrapassaram suas cotas. Pernambuco, Ceará, Estado do Rio, Alagoas sãoEstados com mais de 80% das cotas, esperando-se, a qualquer momento, a comunicaçãode sua cobertura. O Distrito Federal, que tem a responsabilidade de 13% da cota geralde todo o país, até o momento não foi alem de 62% de sua quota específica de 650 milassinaturas. No momento, os partidários da paz cariocas estão dando o máximo de suasatividades a fun de tirar a diferença do atrazo anterior, colocando a Caoital da República
no lugar que lhe compete, isto é na vanguarda dos que lutam pela paz em nosso país.
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Será exibida, ainda nesse ano, a versão cinematográ-

fica do livro «.Tragédia Americana» de Theoüore Dreiser. O
grande romancista certamente terá a sua obra, contada
à maneira que melhor agrade ao senhores do capitalismc.
maneira esta que não venha a ferir seus melindres, pcmdta luz do sol, aquiio que tentam esconder com uma
peneira. '

Sérgio Bisenstein, em 19SS, adaptou, para a Paramount
o grande trabalho de Dreiser. Porém, a censura não con-mentiria que o seti cenário fosse filmado e assim sendo acinematografia perdeu um importante registro, baseadonuma importante obra de literatura mundial.

Oferecemos aos leitores estas ligeiras notas de SérgioBisenstein, sobre a sua adaptação de «.Tragédia America-na». E' um trabalho que merece ser guardado, pelos es-tudiosos de cinema para uma,consulta comparativa, quandoentre nós estiver em exibição o recente filme sobre o livrade Dreiser.

Notas de SÉRGIO EISENSTEIN"
Seria difícil explicar aqui

9 romance. Não é possívellazer em cinco listas o queDreiser fez em dois gran-ées volumes. Nós não fare
mos senão aflorar a tragé-
dia conquanto seja ela o
resultado do itinerário se-
guido por Clyde, porque a
•ua situação social conduz
•o assassinato. O principalcuidado de nosso CENÁRIO
é focalizar este ponto.Clyde Griffiths tendo se-
âuzido uma jovem c£>erá-
ila empregada em um bai-
eSo que êle dirige, não po-

Era-nos preciso tomar
perceptível a positiva ino-
ciência de Clyde na execução
do exime. Assim poderíamostornai suficientemente pia-ciso «o mocstxucso desafio»
da urna sociedade, cujo ine-
canismo arrasta um jovemsem caráter a terminar, em
come da moralidade e da
justiça, na cadeira elétri*
ca. A santidade dos princi-
pios formais dos códigos de
honra, de merelidede, jus*tiça e religião é primordialna América. Sobre ela xe-
pousa o jogo sem fim da
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de ajudá-la a obter um
aborto ilegal. Moralmente
*le está obrigado a des-
posa-la. Ora, isto arruina*
ria toda a sua carreira, im-
pedindo seu casamento com
ama jovem rica que o ama-
**•

Dilema de Clyde: êle de-
•e abandonar para sempre
•ua carreira e sucesso so-
dal ou se desembaraçar da
Jovem empregada.

Depois de uma longa lu-
ta interior dominada pela•ua ausência patológica de
caráter, Clyde se decide pe-Ia segunda solução. Ele
prepara cuidadosamente o
3eu crime: um barco, .devo
virar acidentalmente. Êle
prevê tudo com este cuida-
do de detalhe que carac-
teriza o criminoso inexpe-
riente. Êle embarca com a
jovem empregada. No bar-
co, o conflito entre a pie-dade e a versão que êle
«ente pela rapariga, entre
aua hesitação e seu violen-
io desejo de um futuro bri-
lhante, atinge o máximo.
Doravante esta terrível lu*
ta interior, o barco vira aci-
Sentalmente. A Jovem se
afoga.

Clyde se salva, conforme
tevia previsto e cai no pia*ao concertado $ora m. bus

defesa diante dos txibuncis
e os jogos mais complica*
dos entre os homens da lei
e parlamentares.

O essencial «listo que é
advogado é completamente
subsidiário. Assim a con*
desanco de CIy3e, conquan*
to merecido «no - fundo»,
malgrado a prova de sua
inocência formal, seria con*
siderada na América como
algo de «monstruoso»: um
exro judiciário, tornava-se
pois capital repxoduzir a
seqüência do barco, pondoem xelevo a inocência posi-tiva de Clyde. Sem o ino*
centar mas som o vituperar i
igualmente. Nós escolhe*
mos esta maseixa de vex.

Clyde quer cometei o cri-
me, racs não pode. Iio mo-
mento da ação decisiva, êle
hesita per falta de vonta-
de. Entrrtanto, diante des-
ta «derrote interior» êle ins-
pira ã Roberta um tal pavor
que, quando já vencido in-
texiozznente e pronto em to.*
das as capitulações, êle se
inclina para ela; ela xe-
eus atemorizada. O barco,
desequilibrado, oscila.
Quando, tentando ajudá-la
eie bate involuntariamente
com sua máquina fotegrá-
fica, «Ia perde a cabeça •.
tonificada, perde • equUS°

Voluntariamente, nós cs
mostremos voltando à su-
perfície e mesmo Clyde indo
em seu socorro. Mas o pro-cesso .»e desenvolve e irá
até o fim ainda que Clyde
queira impedi-lo. Rcbexta

- grita fracamente, pxocura se
afastar dele, terrificada. e,
incapaz de nadar se afoga.
Bom nadador, Clyde atinge
o rio e continua a agir se*
guindo o plano fatal pie-
parado paia o exime, ao
qual êle havia xeundado bo
barco. A tragédia é assim
quase elevada ao nível da
fatalidade cega dos Gregos
que uma vèz em movimen*
to. não desprende mais seus
tentáculos da vitima. Sua
causalidade trágica, a con*
duzirá a uma conclusão lá-
gica. No esmagamento de
ra homem entre ura princi-
pio cósmico cego e e peso
das leis -sobre às quais êle
não possue nenhum contra*
le, nós encontramos uma
das bases da tragédia and*
ga.

Esta demonstração do ata*
vismo das concepções pri*mitivas, aplicada a uma si°
tuação acidental do nosso
tempo, eleva sempre o ara»
ma ã altura de uma tragé*
dia. Mas. nosso tempera*
mento não se limitou a is-
to. Êle tomou uma violenta
significação no decairei do
desenvolvimento da ação.
No livro de. Dreiser, paiasalvar a honra da família,
o rico tio de Clyde lhe for-
neceu «sua defesa». Seus
advogados não duvidam en*
tietanto de que v^n crime
foi-perpetrado. A,mudança '
sofrida por Clyde sob a in*
fluência de seu amor e de
sua piedade po.- Roberta não
é senão um argumento' da
defesa. Não houve realmen*
te exime, más os advegados
estão convencidos do con-
trário. Com uma mentira
tão próxima da verda*
de, portanto, eles ensaiam
inocentar e salvar o acusa*
do.

O verdadeiro fia deste
julgamento não tem entre-
tanío nenhuma relação dixe-
ta com ele. Trata-se só-
mente de .suscitar, entre a
população rural do Estado,
a popularidade necessária.

Roberta sendo filha de
renãeircs ao promotox dis*
trital Mason paxá lhe por-mitix seja nomeado juiz.
A defesa coloca este caso
que ela acredita ser sem
esperança («na malhai das
hipóteses 10 anos de pa-nitecciáiia») no mesmo pia*
no que uma luta política.
Pertencendo ao campe
oposto, seu primeiro objetivo
é demolir o promotox am-
bicioso. Tanto para uns co-
mo para os outros. Clyde
não é senão um boneco.
Joguete jà nas mãos de uma
fatalidade cega Clyde tox-
ria-se também um joguete
rias mGos sutis da justiça
burguesa, empregada cemo
um instrumento de intriga
política.

Assim é tragicamente
ampliedo o caso particular
de Clyde Griffihs em uma
verdadeira «tragédia ameri*
cena», história típica de ura
jovem américanc no princi-
pio do século XS.

CENA DA GRANDE CRIAÇÃO DE EISENSTEIN, «IVAN O TERRÍVEL»

i JKMMí
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PALAVRAS
EM
FOCO

José Ferrer, que réssucl-tou Cyrano," reviverá Tolou-se-Lautrec, em Moulin Rou-
ge, o novo filme da Johnhuston, baseado na históriade Pierre La Mure. Hustonterminou recentemente TheAfrincan Queen, com Hum-
phrey Bogart e Katharine
He.nburn, e rodará «Moulin
Rouge» em Paris e em Lon-dres.

Disputam o Oscar de 1951cinco filmes: «A Place in theSun» (George Stcvens), «A
Streetcar Named Desire»
(Elia Kaaaa), «Decision Be-fore Dãwn» (Anatõle Lit-vak), «An American in Pa-ris» (Vincent Minelli) e«The River» (Jean Renoir).
Enquanto, entre os atores,
se destaca Arthur Kenne-
dy («Bright Victory»), Fre-dric March («Death of a-Salesman»), Richard Base-hart («Fourteen Hours»),
Humphrey Eogart («The
African Queen»), Kirk Dou-
glas («Ace in the Hole»),Marlon Brando («A Street-,.car Named Desire») — ao
passo que, no que tange àsatrizes, salientam-se ascandidaturas de Vivien Lei-
gh («A Streetcar Named De-sire»), Jane Wyman («TheBlue Veil»), Shelley Win-ters («A Place in the Sun»)
e Katharine Hepburn («TheAfrican Queen»).

Os prognósticos são os
mais desencontradas — mas
a maioria afirma que nin-
guém roubará a Arthur
Kennedy o cobiçado trofóu,
assim como «A Place in the
Sun» — que é a segunda
versão da célebre novela de
Dreiser, «An American Tra-
gedy» — não será sobrepu-
jado pelos seus temíveis ri-
vais.

Os mais perigosos esco-
lhos, em que naufragam os
melhores talentos do cine-
ma amador, são o indivi-
dualismo e -a improvisação.
O amador tem tudo ao al-
cance da mão. Aprendeu a
manejar sua câmara de fil-
magem de 8, de 9,5 ou de
16 mm., e pode sair com
èla a qualquer hora do dia
ou da noite, batendo re-
cantos de bairros, becos de-
certos ou ruas movimen.a-
das. E tudo isto é um tra-
balho que elo pode, ou mss-
mo prefere fazer sozinho | O
trabalho solitário — eis uma
das principais característi-
cas da atividade de quasetodo cine-amador.

Além disso, porque traba-
lha sozinho, contando com
seu próprio gosto, talento e
esforço, sua tarefa tem ou-
tra característica: a impro-
visação.

Trabalho solitário e im-
PTovisação: eis dois sorra-
teros e temíveis, e tanto
mais temíveis quanto sor-
rateiros, que podem com-
prometer definitivamente o«ics.-i.víilvimcnto técnico e

r

NOTICIAI*
Da Semana

artístico de um MÕJtdor cS<-vneraatográfico.
Se a fotografia é um tra=vbalho naturalmente solitã.4no, o cinema o por natu<rcíA uma arte de equipe,

Um homem só nunca ía*(
Vá uma obra cinematogrã.^'
fica de pleno rendimento atotal' qualidade estética. AÍra^o uisto é simples e óbo
via. Como arte da maquia
na, o cinema é extremameni
te vário e complexo. O quaé mais importante, porém, a
que cinema é arte de sin?
tese. E um homem só é
praticamente incapaz da
conseguir a seleção e con*
junção de todos os elemen*
tos indispensáveis a uma
grande obra cinematografia
ca. i

Cinema solitário é síbôq
nha© de primitivismo. .'

de CARTILHA DE CINBa
MA de Carlos Ortlz.

TCHECOSLOVACOS
NA ABI

sexta-feira à noite foram exibidos com grande êxito no autli4tono da ABI, sob o patrocínio da delegação da Tchecoülovaquis*-)os filmes «A saida do senhor Krabetiai e devenho «A brií*ada*2
__ a» qual pertence a cena aeima
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Um Sucesso no Teatro
¦ "•!*** ¦ a '«iss^ "^g^ ^Ef?

A companhia de Jean Louis Barrault, tendo este ator
es Jectn Dcssailly nos papéis principais, está levando d cena
tem Paris, com bastante sucesso (dizem os cronistas frc-.icesest
«a ultima produção teatral de Jean Cccteau — «Bacchus» -
que representa sua volta ao palco, após cinco anns de au-jsencia, Os voltas com o cinema, durante os quais logrou gran-ítes êxitos apresentando filmes corno a recriação moderna des
amores de Romeu c Julie/.a e frustrações também, a exem-
fio do que ocorreu ã sua versão atual do mito de Orfru.
&ejihòr dc um talento dispersivo, e logaridõ cr.in uma cultura
Imr.ta-iite superficial, o conhecido autor francês tem altos e
2>aixos em sua obra, de um modo gsral, como ocorre. aLiãs,
comumente aos artistas de formação e temperamento artís-
tico semelhante. A honestidade, porém, ou melhor: a sir.cert-
dade que até hoje tem caracterizado sua vida literária, desde
a época em que se perdeu nas estúpidas expervsnc.ai tetascom o ópio, até a influencia de Pierxsso. dãn-the um cridito.
que, atualmente, está em sua vontade exclusiva solidificar
ou võr a perder. Vivendo um tempo de lutas memoráveis Coc
teau ainda tem alguma coisa a dar à humanidade no terreno
em que as mesmas se travam. Resta verificar *e conseguira
Jaze-lo, ou se deixará perder-se, diluído na inutilidade de ai-
guns paradoxos estéreis, a soma de valores aproveitáveis
contidos na sua personalidade de luz e sombra.
ENTHELACflWDO

üi O PINTOR DE ERASMO * III) NA FESTA DAS VINDIMAS. NO <WlTTT.n v^r

AS ABTSS
«Les lettres franeaises»

publicou integraLnente o
inovo texto dramático do co-
nhecido escritor, permitindo
ao público estrangeiro en-"trar em contato, através da
leitura, com a obra, ao
mesmo tempo que as pia-"teias 

que a estão aplaudin-
<3o DE VISU. Tratando-se de
ama peçx. cujo amb:ente foi
situado num lugarejo ale-
xnao. na Suissa, em pleno
século XVI, imagine-se que
«efeitos cênicos não terá con-
seguido extrair dela Jean
Xouis Barrault, cuia «m'"se-
<en-scéne» de «Pheidre» con-

ouistou a admiração de um
critico do porte de .Moussi-
nnc.

Talvez por inspiração da
Grécia antiga, ouando Po-
lvgnotõ e o mestre de Olim-
pia esculpiam e pintavam
os temas das tragédias de
Esquilo, o criador de Bap-
tiste. segundo as noticias
aaui checadas, invertendo
paiéls. foi procurar numa
tela d*? Holbein os motivos
dos cenários, e em quadros
e desenhos de Durer e Ra-
fael os dos costumes. Fi-
fT-,T.ç.c-r. 35 cores des mes-
três flamengos sob as lu-
zes nue vimos ilumin?ndo,
no Municipal, cenas ines-

•ca. » j.

TRÊS MOMENTOS DE «BACCHUS», NA MONTAGEM DE JEAX LOUIS BARRAULT, NO TEATRO MARIGNYquecivels. como as de «Ha- , beneficieis do sigilo dela. . dade que não é de água d<T ~ 
MAMGNT'

Nao é a mim que deveis "

ENTRE-ATO
1 Silveira Sampaio lnaugu-
ra a 15 do coiernte, a Tem-
porada de Ar+e Iíac'o-i-' tou
Temporada Nacional de Ar-
te?) no Municipal, dirigi-

da, e interpretando (junta-
mente com Ambro«r"o Fre™o-
lente. Teófilo de Vasconcel-
los e Magalhães Graça) «O
professor de astúc?as> de
V-Vente Catalano. Muito se
«espera dessa montaram,
po?s o criador de Pe^iVro iá
deu uma boa medida do
sp'i ta^nto como diretor
por oca~ião de «Um dfes
d"-miu lá em casa». Resta
ver agora como enfrentará
<ss nroblemns de? um n^lço
ma!or, sendo, aliás, lamen-
tavel a e""acsez de tomno
«ue lhe derfm nara orga-
üiizar o espetáculo.

Procópio Ferreira fo! con-
v--'-!'!'! nsra ir a U-iiSo So-
v;ôt?ca pp<5iSHr as bnmera-
gens a Goro1. O vpTio a+or
ore ass!m vê seu nome pro-•je+ndo nos moior te-^rpis
m~!-: avisados, n?.o devia
perder t?.o notsvel oioriu-
n'dade de conhecer um de-
les.

Secundo um cronista. Jo-
Bé César Borba checou da
Europa e eritusíasmou-se
com «TCu fiue-o s^siaricA».
Vpí ser mi c-"po f^tío ?p o
Bvtor de «As águas» puzer-
ep a brincar r"e revif-ta.
Viu-Sf> em nue deu. no ano
passn^o, seu hriTirme^o de
comédia. No esnetaculo mu-
sicado, contudo, entra mui-
to mais dinheiro em cena.
E além disso o gênero iá se
encontra bastante anarqui-
zado para que encaremos

serenamente outra ameaça
à sua integridade.

Alda Garrido está en?aí-
ando sob a direção de d.
Ester Leão, com cenários de
Valentim o Tromoowsky,
possivelmente os dois pio-
res cenógrafos brasileiros
Apesar dessa desammadora
circunstancia, po*-ém. a
atriz querida de todo mun-
do anda empolgada pela
e<rtTe'a n:ox''ma. Serido ine-
givelmente cp.pnz de gran-
des realizações, fazemos vo-
tos para que sua nova tem-
porada obtenha sucerso ne-
Io menos igual ao da últi-
ma

A. B.

mlet», por er.emplo, e terse-
à, talvez uma idéia da be-
leza plástica provável da
montagem de «Bacchus».
TECIHCA E
LTTEHATUHA

Encarada sob o ponto de
vista da construção e da
linguagem, a peça é exce-
lente. As cenas aimam-se
com segurança, dirigidas
por mão que se revela se-
gura *? experiente no trato
das obras dramífca'*. Mes-
mo a ov'n.-a cena do se-
gundo ato, em que hn um
debate do Idéias mais ou
menos longo, foi tratado
com a sv^ciente habil,,3a-
ga nora r.«.r, -r, tnrr\BT RtO-
nôtona. A meio cam^ho nn-

*l(»a ¦fo»**'^ nr.e*; por>n',o, *-.**-*-••-»»
•fr» TiT^q l-r-n-rv»}-**-*!^ fl.tg posi*»*
ções dos narFÕ^A^ens. n"e
trás um r->vo in*"-*--«*s t>->-íi

f\ çir"í~nart+*-i*íf*^*»» •*>-*•<¦*•**» *"o**^/1*^_''ti^
•f* •»-*-• Tf* O T>*>*» p y*+r»«J-* *»Í5 ^j «.+A Q
m^TÍ*; fTPto f%yy\ C* T1f? f\ '»"***,"*e**1-

pnlí/írt/Je (2<*j --^-'ric'*^**^ T*-*n-
tr»Tin'sta. i-i na F",T"nda

COT*1! *rjí*-,',*<;. A r.*»—.-*, p--*-»^.
se-"+,a, a**?''íi. um val^r li-
íor&rfo **,pT>5f*?'*?:<,*r*. f'*-» t"*"* •**rtp
ftl^ f* Tí-jt»**"^»-- f?rn>-»•*••-•--Vi**S
de oyr,Tr\T,yf'o-T no amb:to

lp.m^n*^. de rier,!""in= to-
tines F"boTocos. no "Srero

(^'ri^ín^^-^f? a T-*r",yis. ••'•r"**1s?-
rJ3" — t***rT' *r*-*A'»?r'/^ v;ví?r o
v'veis. A C^rto de Hnma na-
<?3. P^.^SrÕ dí* V**™?!*?!**; pS*"""***Víl- '

mos em confissão, e que vos

temer, irmão. Os muros des-
ta cidade tem orelhas.» E
seu interlocutor re:p=nde:
— <As orelhas desta cida-
de tem muros. E' bem mais
grav-». Ou quando o mes-
mo Cardeal afirma: — «E*
duro ser duro. Mas, hélas!
a terra é dura». E o mesmo
Hans replica: — «Cabe ao
homem torná-la dece.»

PROBLEMAS
D7*. COSTEÜDO

«Bacchus» eonta a histo-
ria de uma fe=.ta medieval,
por ; ocasião das vindimas,
quando ro elege, popular-
mente, um homem do po
vo, que será todo-poderoso
durante sete dias. Na farsa
intervém interesses políti-
cos e vota-ie naquele que
parecia mais imbecil. Oèlel-
to. contudo, mostra possuir
grande inteligência, e pro-
voca uma verdadeira revo-
lução nos hábitos e costu-
mis loca's, através da bon-
dar?*-> e da pureza. Cocteau,
diz o critico Jean Farban.
procura reabilitar uma bon-

roras, nem um hábito de ve-
lhas senhoritas. A peca, se-
gundo seu próprio autor,
pederia ter-se chamado «Da
dificuldade de ser bom».
Simultaneamente a esse as-
poeto lírico da obra, ven-
tilnm-se outros pontos de
importância enorme, como
sejam o desprezo dos mem-
bres de uma classe domi-
nante pela ação do povo, o
caráter reacionário das afir-
máçces teóricas do represen-
tante da igreia católica, a
suspeita d» interesse me-
nos confesáveis nes intui-
tos de Hans, apenas movi-
do. no entanto,^ por seus
idéias, o jogo poíítico lccaL
As acusações feitas ao' c!e-
ro são nítidas, bem como ao
esofrito mesquinho e con-
trad'torio da religião cris-
tá Não é nor acaso que se
atribue. pela boca dos Der-
s^nagens. ao próprio Cristo,
seh^m^ntos de f-apuera
e_ dúvida. A argumentação
ló«nca e cerrnda de F?>ns
d.çstrói com^et^m^nte to-
da a teologia artificial do

EM PARIS
Cardeal, estribada nos so-
fismas que os doutores ca-
nônicos vem criando, atra-
vás do tempo, e por assim
dizer impunemente. E -e
«Bacchus», afinal, se encer-
ra melancolicamente, cem
a morte daquele reformador
«sui generis», que procura-va na vida o que ela tem
de melhor, se «Bacchus» tra
duz, em última análise,
uma filosofia idealista, m-
subsistente e futü, «Bac-
chus», por outro lado. mos-
tra a derrota, pela vida des-
sa mesma ideologia frágil, t
é atravessado por um sepro
humanista que. as palavras
revelam: — - «Reuiir as so-
noZentas forças do amor.
Abolir o medo. Ser bom co-
mo se é mesouinho. Amar
como se m-tta. Matar o
ódio. Não saber cn'le con-
d"z tudo isso». «Bacchus»
não será. evidentemente,
uma peça pioír*r>s:=,*3t-*L. M**s
movimenta sentimentos de
d'gn'dfde e re?Tie'fo- nela
condirão humana que pou-
cos ec""T'it',res ra"-'''T«! sa-
tem entender e admirar.

RÁDIO

A Primeira Emissora Brasileira
Data do ano de 1919, se-

gundo uma publicação do
Ministério das Relações Ex-
teriores, referente aos trans-
portes e comunicações bra-
sHeiras ÍÇ? 1939-40. o início
da radiodifusão no Brasil.

Conselho? aos comediantes (Pe Léon Chan-
cerel: "Le ±h'aire ei Ia jeunesse")

**. ¦*' >j*; ?,' jr- -f

JÓIAS C
RUÒGIOS
Oi m*nor««

prece*
A «tiro •

• trtd'**

1) Ser o per.ionagem. Ser
Alcesíe e não: um fulano que
faz de Aisesle «Jamràs ss
representa um papel tão mal
como ao dar-se a êle uma
aplicii^üo pesscal, diz o
ator Próviüe em suas «Me-
mõrias». E' preciso, diz a
^íria cio te.-itro. «estar na pr!e
de seu personagem». Jasques
Copeau precisa: «Dizeis de
um comediante, que entra
no papel. que se mete
na pele do personagem...
Isto não rne parece exato.
O Dersonagem é que se apro-
xima do comediante, exigin-
dc tudo de que tem necessi-
dade para existir à sua eus-
ta e cue, pouco a pouco, o
substitui na sua própria pele.
O CUT,-.diante tt- esforça para
deixar-lhe o campo livre.
Nào basta ver bem um per-

pona^era, ou Sem compreen-
!o, para estar-se apto a vir
a se Io. Não barta p-3st-io
posseii-lo bem para dar-lhe
vida E' preciso ser possui-
do » (Prefacio ao «Paradoxo
sc&r«> o comediante», de Di-
dprot).

2) — Representar a siti-a-
ção A preocupação de fa-
zer ressaltar as belezas do
texto não devo jnmais levar

o att.i a esquecer a situa"-io
na qual se encontra o por-
nagom, os sentimentos que
o movimentam. Mas que
isto rão os incite a «Fa-er

toxto» adaptando-o à manei-
ra d.' cada um. Se se esco-
lheu iim te::to. é que êlo pa-
recia a expressão verbal per- .
feita dos sentimentos do per-
sonagem a representar. Di-

gam portanto, esse texto
exatamente, sem acrescen.
tar-lbe exclamaçõos e outras
«rsharbas». soo o falacioso
pretíxto de lhe dar mais
vida. Má gordura, a que em-
bara\-s o mústiulo. Afrouxa-
se o ritmo, emperra-se as en-
grenagens do mecanismo tra-
gico ou cômico: tomba-se
num naturalismo facíl que
nr.o tem mais nada a ver
com a poesia dramática XJm
texto reconhecido valioso
deve ser considerado como
uma partitura Pode-se nos-
ta a^rencentar notas? De3-
pressr marcações? TT-f"ficar
os intervalos? E então?

3) — Nunca representar

(Conclui na pág. 10)

A primeira estação de rádio
do país foi a Bádio Clube
de Pernambuco, fundada
naoi-ele ano. A Rádio Clube
do Brasil, e bem assim a
Educadora do Brasil, que
surgiram em 1924. foram
cedidas pelo governo a par-
ticularos que daí por diante,
passarpm a explorá-la co-
mercialmente. O . caso da
Educadora. hoje Tamôlo,
por exemplo, é típico. Lon-
go temno administrada pe-
los Sá Fre!re. a pr**5-7 nas-
sou ao donvnio de As='S
Chateaubriand. o homem
oue mobMiza grande parte
das pr;ncfT>nis em^sorap do
pa's. Pn.ss-ndo a pertencer
à cade'a das «associadas1»,
como também em S Paulo
a TJád5o D'fiiso-a. a an*5"-!
Educadora mudou de nome.
por um c?"richo iv^.ido-na-
tiv-rsta de Chato, ficando co-
rij-»—ida como R^.dio Tamõ-
io. A porT>u7íir?dr»ds r^^ PT>"r* 7
não obstante, con^núa fir-
me, porouanto si'a nrogra-
pr.jo-.-o torn oher^ec^do. em
grrnde narte. à rncan-ão po-
r>"'-tr no =0:1 ijôçto relos ri-
tmns no^pos. E esta emis-
sora cbe*rou. na* últimas
crimpãnha dsmigõT:cas det*"
Gen'il!o, a ser a rád!o nfi-
c"al do ait'go doador que
a otiv'a nas e-rtar^vas de
Itú e Snníos Reis. O ou<to
canei-"d.1 to das classes do-

minantes aue foi o venc'<Tc
Cristiano M-ichado tnmbem
utib"zou-se do canal da Ta-
mô'o para Drònaganda dt
seu nome. A história dp
Chr.tô. nesse ponto, atrn-
fria o míi^mo de dsrpMdòi
qúari^o um dia çe> v»?-tí:-> a'
C-?T'Tio. e no outro a Cris-
tiario.

O f-so da P->dio Clube as-
semelha-se ao prsc3r!~nte.
ante-'irrrente n-,.tr:r>;-'r'-'o
da em^reza «Byínaton fi-
Ciç?.». foi a^oui^da rvoi0 ho-
mpm «'o esí^ndalo do airr».
dío. ITu"-o Por^hi. e at**í:l-
nente está em mãos de Jnf-
fet o ayeãturéiro o;io sal-
yoü n ni"!;-:,.-i d» T?o—*-;" -'—,.
v5s d? ne<*ocia*-ís no B2n-
cõ do Braril. Fa~-Tri «— e
dn a-^-ii-iSpt-aç^o e sfio só-
c:o^ c»/» n-,"s'"'o o h-""™;'pi.
ro vTai^r jt-,^-^ c„,„Q n
f;lho do d:*T"?or. Lit----q
ir-.-^oç^ e a*,-.a r-r>rr,-i PE*n
r"r\ f-<—-o. o venal S>~mv',l

Orüíiz7?o. 0119 v."»*T>f»M p*t r*,*a
tô p ^-.ço-iu ?iZ?a para trás.

t>**í*ioí**,*,?s e mp.Ts imiõrtan
t°s nm^c-rj,; ^e rã'';i do
Brr«sn. est?o r^rtn-p pn «*n-
bor rías ri*,'~"ic;?ií"i= f» r?-?s
f.-llnntri.3s rtos PSC~"".'eS
ove '-if-^tam o nais. P—>~i-
iram°i'e. dartvriòs a rr>io.
cr.o corm1??-; r]"* p*->'ssoras
doT*-.'riPid-)s nor Chafô.

3.» Página .-&¦ T E A T



No DS MORTOS — 75

N° DB DESAPARECIDOS — 45

N<> DE FEKD30S — 300

CAUSADO DESASTRE — ratara de trilhos, |§linhas gastas, material antiquado..

EOCAIi — ponte da divisa entre o Estado do
Rio e o Distrito Federal, entre Anchietà
e Olinda..

HORA — às 8,50 do dia 4 dé março, terça-
feira.. ,

RESPONSÁVEL — Getólio Vargas e a Mis-
são Tlnapp, também conhecida como Co-
missão Mixta.

CIÜMPJLICES PRINCIPAIS — Horácio Lafer
e o atual diretor da Central, Eurico
Souza Gomes.

**++++++++++**+++

II HORIZONTE
Por motivo de força maior deixamos de

publicar neste número a continuação dos de-
senhos de Jorge Brandão, adaptação do ro-
mance de Valentim Kataiev. No próximo nú-
mero, entretanto, voltaremos a publicá-los,
com a continuação do capítulo «Os fugitivos».

^¦-^p»T~*'^j^ ¦ 
¦ ¦¦¦¦'¦¦ ¦ ¦¦\:£JgW^»§s^^^^gjgg:%;,--.-ll---,-',-,M'l

.•.¦ís--.:.;.-:í-'-.;.í- í-fevi.



irêncit Internacional
cia

Desde a momento em que
gbi lançada a procla-
-nação para a Conferência
Internacional para a Defesa
ida Infância, era todos os
países do mundo, as persona-
i-idades mais avançadas nos
ivários setores de atividades
Biumanas, Iniciaram o traba-
fino para. que a Conferência
alcançasse o maie absoluto
gxito.' Na Tunísia, por exerrrol..
Sm Palácio da Sociedade Fran-
aesa de Tunis, celebrou-se
Uma conferência preparató-
Sia, à qual part!cÍT>aram 130
iflelegados de credos e pro-
Üssões diferentes: médiccs,
advogados, engenheiros, jor-
aalistas, professores, comer-
«ciantes, operários, m&es de
-amilia, bem como rgpresen-
tantea de diversas organiza-
_ôes: União Tuniziana ds

Mulheres Mussulmanas,
«scoutsi-, o Comitê Tunizia-
no pela Paz e a Liberdade e
muitos outros.

Em suas intervenções, os
delesradcs descreveram a pe-
nosa situação das crianças
nas suas cidades ou locah-
dade?;: abordaram o problema
rilativo ns crianças sob o p->n-
to de "vista das -respectivas
especialidades profissionais.
Forcn feitos informes sobre
a -nroteoflo da satíde. sobre a
luta contra o analfabetismo
e pelo direito ao ensino na
língua nacional, .sobre a luta
dos trabalhadores peli bem
estar de seus filhos e sobre
a luta para preservar a in-
fância dos graves perigos de
uma guerra.

A conferência elegeu y-,,
amplo Comitê Nacional cons-
tituido de 45 personalidades.

COZINHA
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-•RATO SIMPLES E DE
_>HEPAHO BATIDO
Você, que trabalha fora,

B não dispõe de muito tem-
3» para cozinhar, faça en-
tão FRITADA DE LOMBI-
SíHO.
Modo de preparar; 200 gra-

anas ds lombinho em fatias
Sinas; 2 ovos bem batidos.
Cebola picada, junte salsa
ou cebolinha e uma pitada -
«le sal, pois o lombinho já
é salgado. Coloque uma co-
lher de banha na frigidei-¦ra deixando esquentar tem- 5
Eis aí o OMELETE, que po-
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Um lindo modela
para você

de ser acompanhado de ar-
roz.

Para sobremesa faça o
«ESPERA MARIDO»-

Um prato fundo cheio de
açúcar; um copo de leite
frio; dois ovos.

Derete-se o açúcar, junta-
se os ovos (sem bater). De-
pois de misturar bem acres-
centa-se o leite para formar
calda.
Atenção: Nâo deixe apertar

o ponto, sinão vira cocada,
o que receita não admite.
CONSELHOS
DOMÉSTICOS
Descasque xuxús com as

mãos dentro dágua, sinão
ficarão manchadas. Se fi-
carem. esfregue metade de
um limão nas» palmas das
mãos e as manchas sairão.

Se você quer saber se os
ovos estão frescos, coloque-
os dentro de um recipiente
cheio de água, se flutuarem
tudo azul,..

Não jogue fora o leite co-
alhado: se você não tem
geladeira faça o seguinte:
Acrescente açúcar ao leite i
numa porção adequada â í
quantidade deste. Deixe fer- '
ver bem •? faça o doce che- f
rar ao ponto que você pre-fere.

PARA O BRASIL
(Conclusão da 8.* pág.)

que foi Leocádia Prestes, eeles se sentem particular-mento solid-rTõs com Luiz
Carlos Pres'es. Eles conhe-
com o preço da liberdade
de opinião e de exprssno:
quando ela é ameaçada ai-
gures, está de-fato ameaça-
da em toda parte. Em tô-
da parte deve se defende-
Ia.

Luiz Carlos Prestes é da-
queles que podem realizar
rrandes empreendimentos.
Vara o Brasil e nara o mun-
do. é preciso salvar Luiz
Carlos Prestes.

APROVETTE ESTA GRANDE
OPORTUNIDADE

Com_ apenas 150.00 de entrada e 50.00 por mês. V.S.
fará ótimo negócio, adquirindo uma área de terreno em
Cezário Alvim.
Terra boa. própria para plantações, chácaras ou sítios, zona
de mata com madeira de lei em abundância, irrijrada pordois rios, estação e estrada de rodasem dentro do lotea-
alento, escola, correios e telégrafos, telefone, etc. Áreas do

1.000 m2 (20 % 50) por apenas 3.000.00,

Informações pelo tei. 22-3070 com
ORLANDO OU ALCIDES

A 10 de novembro de 1935, 3. Stalin e os membros do Bureau Político
¦¦¦ meHagem às kolkosk-nas e operárias de él

asstetem a uma ho-

MODA INFANTIL I A SITUAÇÃO
DA INFÂNCIA

NA GRÉCIA
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Vera Panova — Companeros de
Viaje  45,00

Alexandre Fadeiev — La Derrota 30,00
I. P. Frolov — Relatos s/ Fisio-
logia  30,00

A. Bek — Los Hombres de Pan-
f ilov  15,00

Dia Erhenbourg -— En Norte-
América  20,00

F. Jasjacliij — La cognoscibilida-
de dei Mundo  30,00

N. Qsírovski — Asi se forjo ei
Aearo  40,00

N. Ostrovski — Asi se forjo ei
Acero (encadernado)  80,00

Beria Palevoi — Una Homem de
Verdade  50,00

Petr Vershigora — Hombren de
Conciência Limpia o 40,00

M. Rosenthal — Método Dialético
Marxista  25,C0 .

ÍOITORiAL V/tORM LTDA.
10%1'Ôf -JflNè/fiO. * AtENÓeMOS PELO THEFÒN- l PH0 R£fOSOtSO

A última guerra deixou, aa
Grécia, 400.000 órfãos. Mi-
lhare. de crianças morrem
nas ruas, outras milbares são
torturadas nos campos e nos,
c—..•_ _:.. i-iusiquer pessoa es-
tremece de h-rror quando lê-
as cartas escritas pelas- cri-
ancas gregas. Assim, no car-
cere de ICiffissia, as crian-
ças escrevem: «Depois ds nos
prenderem golpeiam-nos com
chicotes de fios metálicos e
com barras cheias de cimen-
to. Tapam-ncs a boca con- as
mãos sujas para evitar que
gritemos e nos dão pedaçosde sabão que devem ds de-
vorar em alguns minutos. Le-
vantam a nossa roupa e nos
queimam com o fogo dos ei-

garros... Introduzem em
nosso intestino grosso mo*-
<i_s .. cir:_jri-OR acesos.>

E' a este inferna que o g»vêrno .grego quer fazer vol
tar as crianças que, a pedi-do de- seus pais, foram co»-
fiadas aos paises de Demo-
cracia Popa-ar. As mulnerea
e as mãies do mundo inteiro
òevem erguer seu proteste
junto aos das, mulheres _mães gregas, que na C-nfe-
rência Internacional para L>e-
fesa da. Infância, a reaüzar-s»
em Viena, em abril próximo,
most-_xã-> ao mundo o qu*
estão sofrendo sob o regim»
monarco-fascista que ccarj
de trevas a. Grécia.

UM MÓVEL PRATICO
s^JlPi ' :; __.-«--c:/,|M.M,|,,IÍ^Íf^^|

¦jjlJfj v^%._j^^F^tiÉÍ_BJ_:__^_L ^fcSl E-Bra?^" ** 
<__r?__t__ií •íi?**'f_-*":'

O móvel que você está vendo é dos mais práticos. Pode se»
construído de peças superpostas. Na parte superior você co-locará uma estante^ que servirá de biblioteca. Na parte de

bair.o você fará a sua secretária. Repare também nas linha* sóbrias da mesa e da poltrona'
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Foi assim que ao ver a' obstinação com que o me-
nino olhava para o teto, o
professor perguntou-lhe do-
cemente:

«Meu filho, que quer
você aprender?»

E o garoto repondeu,
apontando para o tero:

«Quero fazer aquelas
coisas».

E o menino começou a
fazer aquelas coisas. Du-
rante 4 anos o aluno do Or-
fanato João Alfredo, que
para ali entrara com a ida-
de de 12 anos, trabalhou
ativamente como modela-
dor, tendo como mestres de
modelagem e desenho os
professores Baptista da Cos-
ta e Modestino Kanto.

Concluído o curso, o jo-
vem moaelador Honório Pe-
çanha, que então completa-

. „ , . , . va 16 anos, veiu ganar a*>r*****V****^^***^*ÍR|n^*****A^^^i^<r:(rtrA:ír 
vjda aquj fora Nessa épQ_

£J 
"T**' /f* f jk "** Í ca, o Palácio Tiradentes es-

I f jT*f \j £ jf\ £ tava em obras. Os traba-
J lhos de decoração tinham

sido entregues ao escultor
J russo Waldemar Bagdanov.
I Honório Peçanha consegue
? um lugar de auxiliar.
I Mas a paixão pela escul-
{ tura vivia no coração do

modesto modelador, que
j aproveitava as horas vagas

para desenhar as cabeças
dos operários que trabalha-
vara nas obras do Palácio
Tiradentes.

Uma vez, casualmente,
um grupo de visitantes, ao
percorrer as salas do vasto
edifício, deparou com o ra-
paz inteiramente absorvido
num estranio trabaino. Al-
guém aproximou-se e ven-
do o que o rapaz fazia, per-
guntou-lhe se não gostaria
de dedicar-se àquela pro-
fissão. Com a resposta afir-

Om dia, um. menino pobre, que acabava ãe perder o pai,líwi lelho alfaiate de Cantagalo, foi conduzido ao Orfanato
João Alfredo, que já abrigara* a outros pequenos órfãos queviriam a ser dois grandes artistas brasileiros: Baptista daCosta e Francisco Braga.

O menino, que então iria iniciar uma vida útil, olhava
espantado para o vasto salão nobre do orfanato, demorando
a vista nos belos estuques que ornamentavam o teto.

Naquele tempo, não existia ainda a mania do psicoteste:as profissões eram definidas através o estudo e a prática notrabalho escolhido pelo aprendiz.

abou o prêmio de viagem
ao estrangeiro em 1935.

O escultor Honório Peça-
nha é detentor de todos os
prêmios no Salão Nacional
de Eelas Artes: em 19-10 ai-
cançou o prêmio de viagem
no país cem seu trabalho
«Despertar» e, finalmente,

tem 3942, a aieaarna ãe tm=
to com o grupo «Diana»,
cuja fineza de execução e
beleza escultórica recomen-
da-o a figurar entre 03
maiores artistas que trata-
ram o mesmo tema.

A atividade de Honório
Peçanha é das mais fecun-

Beportagem de NÃIR BATISTA

A UM OPERÁRIO
TRUCIDADO

TUA CABEÇA PEQUENA
DE OLHOS GRANDES COMO A LUA.
TUA FACE, TUA BOCA,
TUA VOZ ROUCA, MAS FORTE*

TUA PRESSA, DE MANHA,
MAL ENGULDíDO O CAFÉ.
TUA BLUSA DE TRABALHO
TUA BARBA POR FAZER,

A MOÇA QUE NAO QUERIA
PASSAR FOME NO TEU QUARTO.TEU AMOR, TEU DESAMOR
PELA MOÇA PRESUNÇOSA.

TEU SORRISO, TEUS AMIGOS
TEUS PASSEIOS AOS DOMINGOS,
TUAS QUELXAS TODO SÁBADO
AO RECEBER O SALÁRIO,

TUA FOME, TUA RAIVA,
TEU SONO SEM COBERTOR,

. TUA LUTA SEM QUARTEL
POR UMA VIDA MELHOR.

TUA PRISÃO, CERTA NOITE,
TEU SILÊNCIO OBSTINADO.
OS COMPANHEIROS LEVANDO
O TEU CORPO TRUCIDADO.

GEMIDOS DE TUA MAE,
SOLUÇOS DE TUA IRMÃ,
E OS COMPANHEIROS CALADOS 
QUE AO TE ENTERRAREM, REZAVAM:— A SEMENTE DA MANHA.

^^^^^^^^^^ WALDEMAB DAS CHAGAS
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mativa, o rj" az veiu a sa
ber que a sua mterlocutora
era a filha do deputado Ar-
nolfo de Azavedo. então pre-sidente da Câmara. Alguns
dias depois, o jovem era no-
meado aseensoris:a da pre-sidência da Câmara, poden-do assim matricular-se na
Escola de Belas Artes.

Mas a caixão pela arte,
haveria de custar-lhe caro.
Um dia, um mês após a no-
meação, num dos seus inú-
meros instantes de lazer
que o novo trabalho lhe pro-
porcionava como ascensoris-
ta, divertia-se fazendo cari-
caturas de várias persona-
lidades que então povoa-
vam o Palácio Tiradentes,
entre as quais a do deputa-
do Arnolfo de Azevedo. Um
repórter de «O Globo» viu a
caricautra e pubiicou-a no
dia seguinte: isto bastou
pata que o rapaz fosse de-
mitido por desrespeito à au-
toridade.

Daí, passou a trabalhar
no Estado do Rio, onde o Co-ronel Pio Borges, consegui-
lhe um lugar de auxiliar
de desenhista na Comissão
de Saneamento.

Em 1930, estando no 2.»ano da Escola, fez concur-
so para professor de dese-
nho, sendo classificado. Dal
em diante pôde dedicar-se
inteiramente à escultura.

Sua inclinação pela art»social vem de longe; vários
de seus melhores trabalhos
refletem essa preocupação,
tais como o grupo escultó*
rico «Não matarás» com que
ganhou a medalha de pra-ta no «Salão» de 1931; «O
Novo Prometeu», que repre-
senta um operário morto so-
bre uma máquina, «O le-
nhador» e finalmente o gru-
po «Retirantes», com que ga-
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^nscorreunodia^últimoapassagem do 1.* center^ãrio^m^^ *escritor russo Nicolau Gogol que influiu poderosamente na formação de muitosdos escritores da Rússia. Gogol desmascarou impetuosamente, em suas obras
-K£S^.~ ^^J^ 

C «^ ***»' °S oradores feudait

«iW^TÍ^ 
da passagem do centenário da morte de Gogol, calorosas ma-

2£t? !£. f' ? paiSeS *e democracia popular, na República Popular da China,eojos povos admiram a notável contribuifião de Gogol à MtesatBSfe ^^

rk- Nunca morei nem dei re-citais na cidade americana
» de Salte Lake City, no Esta-
J do de Utah. Mesmo quande*
*- visitei os Estados Unidos
J em 1938, convidado por ura

de meus amigos america-
} nos, não tive, e lamento,

oportunidade de visitar es-
J ta cidade, cujos habitantes

amam tanto a música quan-

Í* 
to a amam em todas as
partes do mundo. Ora, re-

+ centemente, soube de um
fato ocorrido nessa cidade.

» Segundo um comunicado
.£- da agência Associated Press.

o sr. Moris Abrevanell, che-
+, fe da Orquestra Sinfônica

daquela localidade, decla
£ rou à polícia ter recebido
X um telefonema, dado por-K um desconhecido. Este pro-feriu então uma ameaça,

dizendo que, se a orques-
í tra executasse a Quinta
£ 

Sinfonia de Prokofief, êle..
{ Abrevanell seria ou morto ou

mutilado. Esta obra cons-.
^ tava do programa do con-,

certo. O correspondente
^t acrescenta que a Quinta
j Sinfonia foi excutada, não- sendo em nada modificado

o programa do concerto.
Claro, tal fato não mere-

ce longos comentários. Mas
esta triste historia contem

Íuma 
observação substanci-

ai que atinge pessoalmen-
te a mim. Com efeito, por-
que a Quinta Sinfonia de
Prokofief pôde provocar em

5 alguém uma reação tão bru-
tal? Os ouvintes america-
nos, ao menos pelo que sei,
acolheram esta sinfonia ca-
lorosamente: foi executada
com êxito pela orquestra
de Boston, pela Orquestra
Filarmônica de Nova Ior-

.. que (sob a direção de Ar-thur Rodzinsky) e por mui-
tas outras orquestras. Te-
nho comigo noticias sobre
esses concertos. Aí surge
êste incidente de Salt Lake
City... Por que foi amea-
«ado ãe morte um mães-

das e variadas. Vai desde
os préstitos carnavalescos
às mais altas e arrojadas
composições escultóricas.
Seu nome está ligado a cen-
tenas de obras que embe-
lezam os jardins das pfin-
cisais cidades do Brasil. No
Rio, por exemplo, temos no
jardim do Passeio Públi-
co o busto do poeta Rai-
mundo Corrêa e da mães-
trina Chiquinha Gonzaga.
No Alto da Boa Vista está
o busto do professor Leão
de Aquino; no jardim do
Monroe o de Catulo da Pai-
xão Cearense, de quem fez
também o túmulo. Colabo-
rou também com vários dos
nossos maiores mestres, co-
mo por exemplo no monu-
mento a Deodoro. E' de sua
autoria a figura de Jupira
que orna o túmulo do ma-
estro Francisco Braga, ins-
pirada na ópera do mesmo
nome.

Desde cedo, Honório Peça-
nha ligou sua vida às lu-
tas pela Paz e pela inde-
pendência Nacional do Bra-
sil. Já em 1932, tomava par-
te no Primeiro Movimento
Anti-Guerreiro: era então
presidente do Diretório Aca-
dêmico da Escola Nacional
de Belas Artes e por ocasião
de uma conferência do pro-
fessor Pinheiro Guimarães
sobre a Paz, a policia in-
vadiu o recinto onde a mes-
ma se realizava. Honório
Peçanha, ao lado dos com-
panheiros, reagiu à altura
contra esse atentado à li-
berdade de palavra e reuni-

So, que já então se fazia
sentir e que culminaria
mais tarde com o terror im-

plantado no Brasil com o
ascenso do fascismo.

Sua atuação em favor da
Paz causou-lhe outros con-
tratempos: convidado a ex-
por numa exposição interna-
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cional que se realizaria em
Washington, em 1948, viu o
convite que lhe fora feito
ser cancelado algum tem-
po depois, sob a alegação de
que a exposição não seria
mais de caráter internacio-
nal... Da mesma maneira,
viu o busto de sua auto-
ria do inolvidãvel Presiden-
te Eoosevelt feito para fi-
gurar no Salão No"bre do
Itamarati, ser colocado num
canto onde quase não é visto.

Honório Peçanha, como a
maioria dos artistas brasi-
leiros, sente-se profunda-
mente revoltado com a cor-
rupção artística apresenta-
da no Museu de Arte Mo-
derna. Classifica como
«chantage» do oportunismo
o falso modernismo ali ex-
pos'.o que se aproveitando
da subversão de valores queimpera na sociedade bur-
guêsa, procura alcançar,
através a publicidade, uma
notoriedade como jamais
poderá obter a verdadeira
produção artística:

Mas a linha de conduta
artística seguida pelo gran-
de escultor patrício conti-
nua a ser a que vê na arte
um veículo poderoso e ver-
dadeiro de comunicação com
o povo, através mensagens
de beleza ligadas à vida
e às aspirações coletivas.
Seu último trabalo «Paz»,
exposto no Salão de 1951,
reflete a pesquiza serena
de um escultor consciente,
o bronze e o mármere, são
em cujas mãos a argila e o
cimento, o gesso e o granito,
matérias que se tornam
plásticas à medida que o
artista as vai modelando

iB&k t&s kHb : tÉsòí- tyamm &*iü? «Se ^tefé ^sê^üsí- ^ua?*
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tro que desejava executar a
Quinta Sinfonia? Será por-
que esta obra musical glo-rifica a liberdade do espí-
rito humano?

Eu quiz, na Quinta Sin-
fonia, cantar o homem li-
vre e feliz, suas poderosas
forças, sua nobreza, sua
pureza espiritual. Não pos-
so dizer que procurei este
tema nasceu em mim e exi-
gia ser expressado. Escrevi
uma música que atingira a
maturidade e invadira mi-
nha alma. Ora, eis que esta
musica, ou melhor, a idéia
que contém, não agrada a
certos senhores do Estado
de Utah. E' bastante prova-
vel que apreciem a musica
que embrutece o homem,
tornando-o estúpido.

Recentemente, arrumando
minha biblioteca musical,
modifiquei a localização
das paostas que contêm mi-
nhas obras editadas em di-
versos países. Encontrei a
Sétima Sonata para piano,
anotada por Olin Downs,
editada em Nova Iorque
(tendo esta obra também
editada por certos músicos
americanos, que a executa-
rám muitas vezes-. Achei
também meu conto sinfôni-
co «Pedro e o Lobo», com
anotações de Harold Shel-
don (eu mesmo dirigi a exe-
cução desta obra em Boston,
em 193S. Encontrei outras
composições de minha au-
toria, tais como a Sonata
para violino e piano, a can-
tata «Alexandre Nevski», da
qual tenho também uma
transcrição feita pela or-
questra de Filadélfia, sob a
direção de Eugene Orman-
dy... Todas essas obras,

lógico, diferem tuuito eaa-

tre si, por seu gênero, ae-
senvolvimento do tema, or-
namentação técnica; entre-
tanto, ligam-se entre si por
uma única idéia: cantam o
homem e são criadas para
êle. Tenho certeza de que é
justamente este traço de
união que atinge os cora-
ções dos ouvintes em nu-
merosos paises, inclusive
nos Estados Unidos.

Não faz muito tempo que
escrevi um novo Oratório:
«Velando pela Paz». Não
procurei, nem escolhi este
tema. Ele me foi imposto
pela própria vida, por sua
efervescência, por tudo tu-
que me circunda, a mim e
aos outros homens, por tu-
do o que nos comove.

Passo habitualmente o
verão numa vila dos arre-
dores de Moscou. Conheço
muito bem o caminho quetem inicio no centro de
Moscou, passando pelos ar-
rabaldes, e. em seguida, fo-
ra da cidade, serpenteia porentre os bosques antigos e
novos, passa além dos rios
e pelos trigais. Eis um cam-

po. Uma maquina combina-
da auiotratora. nova em fo-
lha, ceifa a aveia crescida.
Ao longo de uma dezena
de quilômetros, numa cia-
reira verde, cercadas poreducadoras atentas, brin-
cam crianças de faces rosa-
das; trata-se do jardim de
infância de uma das fábri-
cas de Moscou, transferido
para aqui, para o campo.
Vamos mais longe ainda.
Ao longo da estrada, guin-dastes especiais plantamtilias de uma certa idade.
Mais distante ainda, as no-
vas casas.de moradia estão
prontas. E, enfim, através

do véu dourado do dia, st»
elevam os severos contor-
nos do novo edifício, real-
mente notável, da Universi-
dade de Moscou. Tudo isso

constitui a imagem da vi-
da soviética de todos os
dias.

Sei muito, bem que tudo
o que observo pela estrada
que se dirige a Moscou é
típico para a vida de todo
o nosso país. Conheço sã-
bios eminentes que abando-
naram por algum tempo
seus laboratórios em Mos-
cou a fim de irem para a
Ásia Central, construírem o
Grande Canal da Turkmê-
nia. Conheço jovens enge-
nheiros que, tendo termina-
do seus estudos em Moscou
foram para as margens do
Volga, do Don e do Dnieper
a fim de construírem cen-
trais elétricas. Tenho mui-
tos amigos que escrevem
livros, fazem jardins, cons-
tróem casas. Toda sua vida
está repleta pela poesia do
trabalho pacifico. Eis como
nasceu o tema de meu ora-
tório.
Qual o conteúdo dessa mo-

desta obra? Conta as peno-
sas jornadas da segunda
guerra mundial, as lágri-
mas das mães e dos órfãos,
as cidades transformadas em
cinzas pelo fogo, as gran-
des provações pelas quais
o povo passou. As partes ul-
teriores do oratório são con-
sagradas o Stalingrado, à
vitória sobre o inimigo, à
alegria luminosa da cria-
ção. à feliz infância dos
pequeninos. Desejei expres-
sar nesta obra minhas idéias
sôbre a paz e a guerra, a
certeza de que não haverá
mais guerra, que os povo»

SERGEI PROKOFIEF

do mundo manterão a paz,
salvarão a civilização, as
crianças, nosso futuro.

Foi asim que nasceu o
oratório sôbre a paz. Conto
talvez <x>m demasiados de-
talhes a gênese desta obra
modesta, mas os princípios
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questra sinfônica. Ele é con-
sagrado à junção do Volga
grande quantidade de can-
ções em honra de seus
rios. Atualmente foram cri-
e do Don. Seu titulo é «En-
contro do Volga e do Don».
De nde me veio este tema?

% V^-í.1^¦¦^ésP^PÍI &-' ;í3

com o pensamento voliaao
para o interesse de seu po-
vo, e para as palavras que,
uma vez, em conversa, ou-
viu de Luiz Carlos Prestes
sôbre a concepção que o

gio^Ui .. __ ,^_ j, .. _ ....ado
brasileiro cm sôbre a arte:
«Até hoje. não conseguimos
«uperar os gregos. Quando
conseguimos isto teremos
entóc «irna-arfe roívi-rna»
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sôbre os quais falamos aci-
ma foram nela expressa-
dos.

Trabalho atualmente num
poema para uma grande cor-

foi a vida quem o inspirou.
Nosso povo criou uma

adas novas canções que glo-
rificam os empreendimen-
tes dos homens que estão

transformados a natureza.
Fala-se muito, na Améri-

ca e na Europa Ocidental,
Sôbrè a missão de um artis-
ta, sôbre sua literatura de
criar. Na realidade, será que
um artista pode permanecer
á margem da vida? Será
que pode encerrar-se nu-

ma «torre de marfim» efê-
mera, limitar a esfera de
sua obra por emoções sub-
jetivas, ou, ao contrario,
deve estar onde têm neces-
sidade dele onde sua pala-
vra, sua musica, seu cinzel
podem ajudar o povo a vi-
ver melhor, a viver de for
ma mais brilhante?

Lembremo-nos do gêniocriador de Beethoven e de
Shakespeare, de Mozart e
de Tolstoi, de Tchaikovski,
de Dickens, estes gigantesdo pensamento e do espiri-
to humanos. Sua grandezaconsiste justamente no fato
de que puseram voluntária-
mente, num só impulso, im-
pelidos pelo sentimento e
pela consciência de seu de-
ver, seu poderoso talento
ao serviço do homem. Isso
não constitui a principal ca-
ractei-istica de sua.s obras?

Durante minha permanên-
cia nos Esta'dos Unidos, e na
Inglaterra, tive muitas ve-

.zes oportunidade de ouvir
discussões sobre este assun-
to: a quem deve servir a
música, que assunto deve
inspirar um compositor, o
nue deve. guiar sua obra?
Sustento a opinião de que
o 'compositor, assim como
o poeta, o escultor, o pin-
tor, deve servir ao homem e
a seu povo. Deve embele-
zar a vida humana e defen-
dê-la. Deve. antes de mais
nada, permanecer cidadão
de sua arte, glorificar a vi-
da humana e conduzir o ho-

mem a um futuro luminoso.
Tal é. segundo meu ponto
de vista, o código imutável
da arte.

Talvez me censurem por
íepetir bem conhecidas, tal-

vez,- digam que nso só tem
vagas ligações com o queaconteceu na cidade de Salt
Lake City. No que a mim se
refere, tenho certeza que s
ligação é profunda.

Antes de escrever este ar-
tigo, informei-me sôbre os
ècksís que constituem a
inspiração de meus coiegas.
Eis o que pude averiguar:
Dimitri Shostakoviich ten-
ciona escrever, num futurG
próximo, uma obra consa-
grada as grandes constru-
ções do povo soviético. TI-
Khom K herennikov
está compondo sôbre o tri-
unfo da paz no mundo in-
teiro. Iri Chaprin, apus ter
consagrado vários anos à
criação de uma nova ope-
ra, «Os Decembristas->, tra-
balha numa cantata inspi-
rada pelos textos dos pcetas
russos clássicos e modernos.
o jovem e talentoso compo-
sitor Nicolau Peiro, aluno do- eminente compositor Mias*
kovski, recentemente faleci-
do, está escrevendo um po-
ema sinfônico para
solo, coro e orques
tra, sendo seu tema «A au-
rora de nossa Pátria»...

Os compositores' soviéti-
cos criam para o povo e o
tema. de sua músice é a
vida pacifica de seu povo.

Neste estranho incidente
que ocorreu na cidade de
Salt Lake City vejo a con-
firma ção do caminho justo
que seguimos. Nossa músi-
ca procura dar; ao homem
a tranqüilidade e a certe-
za em suas forças e no seu
futuro. Eis porque provoca
o ódio daqueles que tencio-
nam impedir esse futuro e
violar a tranqüilidade da
humanidade com o incêndio
de novas guerras sangren-
tas. Não têm força para aba*
far os sons de nossos can-
tos, as sinfonias da paz e
do trabalho. Estou conven*
cido: a Quinta Sinfonia
terminou por ressoar ens
Salt Lake City.
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Es Preciso Salvar Luiz
%\*v

Carlos Presies
Mm* c Sogéni* Cotios

Federação Democrática
de Mulheres).

3* Presidente da Federação Demo-
Mulheres pronunciou na' home-

realizada na Bala Pleyel, em
SMRtal Internacional «Te
nagcm m Lmim Carlos'Caria, • osgumté discurso:

<Oo frmucosos qt» fé formm ao Brasil guardam desse
grama» fiais uma recordação magnífica: — «Chegar ao Rio,•gue MfwíHii escreveu Monmui de Jouvenel, acrescentando:
t— cNmhmnm cidade uo mundo é. tão maravilhosamente ligada
s uma paioagom tão feitiço». Paul iMngevin, Henri Tronchou,
ilarie-dmmdo VaiUant-Cacturier, entre muitos outros, exprcs-
taram e emir* fio igual. Mas todos foram simultaneamente
impressionamos com a grande miséria do povo nesse pais
privilegiado pela naturex-i e onde se expande o luxo dos ex-
floradorms amo plantações do café, de borracha, de madeira*
Taras.

Eoe* miséria, fruto da gritante injustiça social que salca
logo ao» olhos do viajante devia tocar profundamente ao ho-
tnem sensível a corajoso cujo 54.' aniversário celebramos esta
ttoite: LUIZ CARLOS PRESTES. A. combater essa miséria e
essa injustiça êle consagrou sua vida,- e é porque abriu para«a braaUeiroo o caminho a seguir que êle recebeu do sen
povo o bolo titulo.de «Cavaleiro da Esperança» e conquistou
m admirmeâo do mundo inteiro.

Sé. voa traçaram aa gran-
Ses etapas a* sua existência:
» menina grave, órfão aos
90 ano», foi aer, com a ajuda
9e sua ml«y Laocadia, aluno
0a Escola Militar de Realen-
50. Intelectualmente • nu-
manamente, «ue é o primeiro
Ide todos s sabe já comuni-
ear aoa sons camaradas seu
ardente patriotismo.

? lógica «ue demonstra
no estudo das matemáticas
ií net* para-la a uma pro-íunda sensibilidade. Com te-
Bacidad*. coloca suas> quali-dades e sua vontade de ho-
saem a serviço de seu povo.Observa, estuda sem i«««wr
Asse grande povo.

Prestes tem 19 anos quan-
So irrompe a Revolução Rus-
sa e 24 anos (em 1922) quan-do se íunda • Partido Comu-
nista do Brasil Militar, ser-
Ve na guarnição do Rio G.'do Sul, ossde trabalha como
Inspetor na construção de
easer.iae. Testemunha e de-
aunc-ia a corrupção dos em-
preiteiroa. Afastam-no; co-
mo engenheiro, trabalha com
seus soldados na construção
de estradas de ferro. Acom-r
pairia de perto seus subor-
Binauos, estima-os, sofre pelasua ignorância e ensina aos
mesmos, a noite, a leitura,
afim-de que possam se tor-
liar cidadãos, de vez que os
analfabetos nfio têm direito
jae votar.

Espe jovem oficial, amigo''âo povo, vê crescer sua
influencia sobre o povo. Aos
26 anos, torna-se de fato o
chefe de uma Insurreição
Snilitar e marcha à frente da
coluna legendária que deve"derrubar o redime. Ela des-
creve no mapa do Brasil a
tra.ietória de 30.000 quilo-
ínetros ao lonsro de estreitos
caminhos que a tornam se-
melhante a um sulco lumi-
noso num céu de tempesta-
de. Luiz Carlos Prestes re-
Vela prodigiosas qualidades
militares: supera todas as
Velhas táticas, derrota treze
generais, suscita entusiasmo
por toda parte.

Mai o verdadeiro sucesso
tia coluna foi o seu resultado
político e social. Prestes viu
de Diário o estado de seu país,
onde subsiste ainda um re-
gime feudal. Tem diante
dos seus olhos. por toda
parte, o espetáculo de una
terra Infinitamente rica na
qual os camponeses morrem
ide fome, e a revolta o domi.
»a. E esta simpatia profun-
da, esta seriedade e esta in-
telifjoncia das • coisas que
!he grangeiam o amor das
populações.

Depois da epopéia glorio-
Sa da «Coluna» que devia
Sevelar o Brasil a ai mesmo
is preparar sua unidade, Liuz
€3fcrlos P&eg&ss sosâue se

1 exilio, na Bolivia, no Peru,
sobre as lições a extrair da
grande empresa e sua lógi-
ca o conduz a partir para a
Europa e estudar a experi-
éncia soviética (.1930).

Tudo se esclarece paraela. Vê as linhas mestras do
trabalho a executar e resol-
ve regressar ao Brasil paratrabalhar na clandestinidade
pela libertação do seu povo.

Não entra sosinho. Conhe-
ceu na URSS uma jovem ale-
mã Olga Benario que o aju-
dará em sua tarefa. Em
1934 ingressa no Partido
Comunista do Brasil; em ..
1935 é Presidente de Hon-
ra da Aliança Nacional Li-
bertadora. No momento da
prisão dos dois, em março
de 1036, Olga que havia a-
nunciado a seu marido a
vinda do primeiro filho, co-
loca-se diante de Luiz Car-
Ios Prestes para protegê-lo.dos assassinos. Ela é entre-
gue ã Gestapo, encarcerada
nas prisões alemãs, onde nasT
cera Anita Leocadia e final-
mente assassinada na ca-
mara de gás de Ravensbruck
em 1943.

E Pablo Neruda dirá em
seu Selo poema: Prestes do
Brasil:

«Oh tortura
Do prisioneiro. Oh indiziveis
Sofrimentos impostos
Ao nosso capitão ferido

Eles mantêm Prestes onze
[anosPor trás das grades de ferroNo silêncio da morte

Sem ousar assassiná-lo. >
Saindo da prisão em1945, Luiz Carlos Prestes as-sume a direção do Partido

Comunista do Brasii, mas
em 1047 o r-artido é dccia-
rado ilegal, e Luiz Carlos
Prestes, o senador mais vo-
tado do Rio de Janeiro, tem
o seu mandato cassado, jun-tamente com os deputados
comunistas.

Foi em conseqüência des-•sas medidas odiosas queLuiz Carlos Prestes lançou
ao povo brasileiro, em no-
me do Partido Comunista,
um manifesto, conciaman-
do-o a lutar sem tréguas pe-Ia liberdade e a demecra-
cia, e é esse manifesto que
serve de base para o inter-
minável processo que se ar-
rasta contra êle há quatro
anos, e contra o qual nós
protestamos esta noite.

De minha parte, quero le-
var a Luiz Carlos Prestes
a homenagem • da solidarie-
dade das mulheres demo-
cratas do mundo inteiro.
Esta homenagem deve ser
rendida em primeiro lugar
à mãe do herói, à corajosa
Leocadia Prestes». Ela. é das

terras do sul, onde vivia
ainda a lembrança da he-
lóica Anita Garibaldi, e ela
foi também uma revolucio-
nãria à sua maneira. No
seu belo livro «O Cavaleiro
da Esperança>, Jorge Ama-

se tempo uma bagatela.
Leocadia resolveu trabalhar.
Kão foi por excentricidade
que ela fez seus estudos, e
sua revolta de criança de-
veria lhe ser extremamen-
te útil. Ela sassou a ser

Ume. Eugenie Cotton falando no Ato de defesa de Prestes,
 em Paris 

^Jo nos faz dela a seguinte
apresentação: — «Um dia,
uma jovem que tinha a ma-
nia de ler jornais e de se
interessar pela política, re-
sclve estudar para proíes-
sora, como o faria a filha
de qualquer costureira...
Para a família de Leocadia,
isto representava uma des-
cida do ponto de vista so-
eial. Mas Leocadia conse-
guiu vencer a oposição de
seus pais e passar nos seus
exames». Devia pouco de-
pois casar-se com o tenen-
te republicano Antônio Pe-
reira Prestes e dar à luz
a Luiz Carlos Prestes a 3
de janeiro de 1893. « O fi-
lho — diz ainda Jorge Ama-
do — aprendeu com seus
pais Antônio e Leocadia que
a vida não se limitava ao
lar.' O pai positivista se
interessava pelo mundo in-
teíro. A mãe lia tedas as
noites os jornais, acompa-
nando o caso Dreyfus, cue
se desenrolava na França
longínqua; ela falava de
Zola e dava pormenores do
drama».

Em 1908, Antônio Perei-
ra morre e Leocadia fica.
sozinha para educar seus
quatro filhos, dos quais o
mais velho Luiz Carlos Pres-
tes tinha apenas 10 anos.
«O primeiro problema era
fazer viver a família», es-
creve ainda Jorge Amado,
que acrescenta: — «A pen-
são de um capitão era nes-
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professora de francês; quan-do havia poucos alunos, cos-
turava para fora, trabalhan-
do até tarde da noite».

Queria fazer do seu fi-
lho um médico a serviço dos
homens e sobretudo dos po-bres. Mas os estudos de me-
dicina são prolongados e
custosos, e ela não ganha-va o bastante para custeá-
lo. A única carreira accas-
sível a Luiz Carlos Prestes
era a do pai e êle ingressou
na Escola Militar. Sempre
que podia, êle corria a aju-
ciar a mãe, ensinando a suas
irmãs, enquanto ei a ia à rua
tratar de costuras ou dar
aulas,- e mãe e filho eram
fortemente unidos pelo gran-de amor que dedicavam ao
povo brasileiro e pela con-
fiança que depositavam em
seu futuro. Eram verdadei-
ros camaradas, embora Leo-
cádia não tenha aderido ao
Partido Comunista. Esta
mulher conheceu certamen-
te alegrias profundas vendo
o amor do povo brasileiro
pelo sev. «Cavaleiro da Es-
perança». Porém grandes
foram igualmente os seus
sofrimentos sabendo do fi-
lho prisioneiro no Rio e
ameaçado de morte; sua no-
ra Olga Benário prisionei-
ra na Alemanha e sua ne-
ta Anita Loocádia sem a
nutrição e cs carinhes in-
dispensáveis. Com a sua
energia de sempre, Leosádia
Prestes iniciou, aos 62 anos,
uma ampla campanha no
mundo para salvar estás vi-
das tão preciosas.

Em 1936, lançou uma
mensagem ao povo espa-
hhol, na qual diz com or-
gulho:

«Filho e irmão exemplar,
arrimo de família, êle pre-
feriu a amargura da sepa-
ração ã rentincia do seu
ideal. Pela sua vida de ab-
negação e de sacrifício, meu
íilho conquistou o amor e
o respeito de todo o .povo
brasileiro que nele vê seu
herói nacional. Seu norr.3 é
aronuaciad© cena adíairaçãs..

e respeito, não apenas no
Brasil, mas entre todos os
povos da América Latina,
que o consideram como a
melhor expressão de suas
aspirações democráticas».

«Eis o homem exemplar,
que está ameaçado de mor-
te. O povo brasileiro encon-
tra-se atualmente angustia-
do diante do temor ue per-
aer o melhor e o mais noore
dos seus filhos. O perigo
é imenso.

Por todas estas razões,
quero lazer um 'apêio ao
coração ae todo o povo es-
panliol, ae tocias as mães
ua Espanha, .para que o
meu limo seja salvo».

Ela conseguiu arrancar
sua neta cias garras ua Ues-
tapo, para ela própria eau-
ca-ia. Mas eic sabia igual-
mente que roubava a Oiga
o seu «raio ae so;». E eia
continuou a luta esm mais
intensidade ainda para ob-
ter a libertação de Olga e
de Luiz Carlos.

Leocadia Prestes morreu
no México, an.es da liber-
tação do seu filho, em 1945,
sem nenhuma noticia da
sorte de Olga Benário, que
ela não havia conseguido li-
bertar.
Eis a maior provação da

vida de Luiz Carlos Pres-
tes: as torturas sofridas
longe dele pela sua esposa
Olga Benário. Lestes as car-
tas emocionantes desse ca-
sal que se amava tão pro-fundamente, tão simples-
mente. Permiti-me reler
convosco algumas dessas
cartas:

De Luiz Carlos a Olga:
«A leitura de tuas cartas

me torna feiiz. A despeito
de tudo o que a nossa situa-
ção tem de difícil, eu pos-so dizer, estou feliz, mui-
to feliz. E tu sabes porque,
não é verdade? Eu não pos-so como tu estreitar juntoao meu coração nossa bela
filha. Tenho de me conten-
tar com a pequena mecha
de seus cabelos que através-
sou o mar e que eu tenho
aqui entre os meus dedos».

«Minha biblioteca -é ain-
da muno pobre no entanto
o mais triste é que se eu en-
contro nos livros alguma
coisa digna de interesse tu jnão estás ao meu lado para
participar de ininha alegria •
e minha alegria não pode jser completa».

«Naturalmente, eu'a teria
chamado de Olga Láocádia,
mas a tua imaginação mui-
to mais rica do que! a mi-
nha, encontrou um ne>me de
mais alta significação e
muito justo em nossa situa-
ção presente. Mas ela se-
rá sempre Olga, porque é
uma parte de ti mesma, um
verdadeiro milagre do teu
devotamento e do teu amor».

De Olga a Luiz Carlos: —
«Ela cresce sém parar.

Ela engatinha nos ladrilhes
da cela, derruba a bacia
dágua, desarruma a gaveta,
tira o jornal de cima da
mesa, bole em tudo».

«Se eu não a amarro à
cama com urra fita espe-
ciai, o problema se torna
grave: quantas contusões,
equimoses e arranhões! E'
maravilhoso como é resis-
tente a minha filha».

«Eu já te falei de suas
mãos. Olha as tuas e ima-
gina pequenas mãos de cri-
ancas, delicadas, gordas,
cheias de covinhas e' ve-
rãs as mãos de Anita. Ssus
dedinhos são também mui-
to bonitos. Quando eu os
contemplo, penso sempre
num boquet de rnargari-
das».

«Tu sabr- certamente, há
bastante tempo, através de .

nossa querida mamãe, quenossa filha não está mais
ao meu lado. Custa-te dizes
que, de 5 de março de 19341
a 31 de janeiro de 1938, eis
atravesso o período maisí
sombrio de minha vida..
Compreendes certamente
tan o quanto um homem
pode compreender — o quese passou comigo e o quesignifica ser mãe. Diante
de tais acontecimentos nãts
me cabia senão uma alter«=
nativa: me abater ou me
enrijecer. BEM SABES QUB
SOMENTE O SEGUNDO PO«
DEP.IA SEIÍ O MEU CASO»c

Olga efetivamente se en«
rijeeeu, mas não lhe resta-
va senão uma ambição bem'
negativa em sua vida sem-
alegria: trabalhar até o es=
gotamen'.o de suas fôrçaa
para cair de sono«e não nen-
sar mais em nada. Tudo
isto para resultar na cama»
ra de gás!

Não existe exemplo mais
trágico da crueldade dos
processos nazistas. As mu>
lheres brasileiras demons»
traram emoção e indignação
profundas diante do mar-
tlrio de Olga. Sua grandecoragem e a incansável in»
trepidez de Leocadia Pres«
tes estimulam-nas na luta
pela Democracia e pela Paz,
e fazem com que elas se-
jam discípulas entusiastas
do homem admirável que su»
portou as piores provaçõessem enfraquecer.

Por haver festejado o' l.«
de maio de 1950, ao apele
de Luiz Carlos Prestes, a jo»vem operária têxtil Angelina
Gonçalves tombou mortal»
mente ferida, e Elisa Bran»
Co passou um ano no car»
cere por haver desfraldado
uma bandeira com a inseri»
ção: — «Os soldados, nos»
sos filos, não irão para ©
Coréia».

A participação das mulhe»
res brasileiras -ria luta pelaPaz cresce cada vez mais
como o demsnstra o Con=
gresso que elas realizaram
em São Paulo com grande
êxito em julho de 1951. As
mulheres do Brasil estão na
vanguarda dos que pedem
a cessação das perseguições
contra Luiz Carlos Prestes e
seu retorno .para junto de
sua filha Anita Leocadia; as
mulheres alemãs vêem em
Olga Benário uma de suas
gloriosas heroinas e exigem
a libertação de Luiz Carlos
Prestes. Em seu último nü»
mero, o jornal «Femmes
Françaisess conclamou to»
das as suas leitoras a tes°
temunharem sua salidarie»
dade ao herói brasileiro, erra
todos os países, as mulhe*
res que admiram profunda-
mente o «Cavaleiro da Es»
perança» retomam a campa*,
nha de Leocadia pela defe»
sa de Luiz Carlos Prestes«
E' preciso que cesse este
processo que é um desafio
à consciência humana. Luiz
Carlos Prestes é o tipo ae
hornem bravo e lúcido que
colocou suas imensas pos-
sibilidades a serviço do pro«
gresso. Através de sua lu«
ta, de suas experiências, e
de suas meditações, êle não
cessou de se elevar na es=
caia dos valores humanos*
Entrou vivo no Panteon da
História, como dizia Rcniaix*.
Eoland em 1936, e os ho-
mens simples e honestos de
todos os países devem fazer
cessar as perseguiçõs de que
êle é alvo.

Os franceses não se es«-
quecem de que é com a re»
percussão do caso Dreyfua
que despertou o sentimento»
da justiça na alma do filhe
oa mulher de vanguarda

ASeaeha as 5»* gâ@4.
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Pelo primeiro vez ern qualquer revis-
ta! A história não -censurada de um
caso -de espionagem que atordoou

toda uma nação!
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A Serviço d
As Histórias em

oi

O efeite destruidor e nocivo
das bis-.úrias em quadrinlio é
muito coaouciüo. São imi-ncros
os casus o. «quadrii-tcs» de tri-
ançac, de acídeates e crimes en-
volvendo menorc, cuja onsem
está nessas histórias quasi to-
dos viniics üos Estados Unidos
e que revistes como Gibi, Eiriba,
Xcxi e outras, se lncaabcn <"e
lcvi>- ãf mãos dc- milhares de
criaacas e Jovens do Brasil, quenão têm ostra leitura. Muitas
e muitas vezes, por indicação
do Congressos de Escritores,
Eiiucadorcs etc., se tentou proi-
bír a divulcacã' dessas publi-
cações. Muitos movimentas -do
opinião publica pediram sua.e-c-
tiaçâo, mas poderosos interesses
sempre impediram qne tal me-
dida fosse consumada. Claro!
Dezenas de magnatas da im-
prensa, do Brasil-~e da América
d** Norte, obtêm gordos lucros
ceia esse veneno que 6 inocu-
lado en nossas crioaças. JB
agora a coisa fica mais séria.
uno ó de bojo que os fazedo-
res de guerra, aqueles que ti-
ra t lucros fabulosos com. a
mortandade e a carnificina c;e-
ncralizada, utilizam essas revis-
tas para Sczcr a sua propagan-
da. Assim," o suplemento de
UI/riSIA EQ£A, o pasquim de
Gofúíio <E' de propriedade par-
ticular, segundo se diz, do seu
genro Amaral Peixoto e espj»-
ea, Alziriclia Vargas), tem pu-
biicado histórias grosseiras, vi-
sando levar nossa juventude 4

Guerra
Quadrin

L

/ DA
JUVENIL
No Brasil I

S. PAULO — Os jovens
paulistas estão .metendo os
peitos na coleta de assinatu-
ras pai-a 0 ApS!o de Berlim, e

Jf. coletaram, na Capital¦ 181."63 assinaturas, e no in-
terior já atingiram 55.842.
Perfazendo um total de ....
237.205 firmas coletadas.

SALADOR — Sob os aus-
picios da Federação Bahiana
da Juventude, realizou-se nes-
ta cidade, a Conferência pelaPaz e pelos Direitos da Ju-
yentude, onde foram tomadas
importantes resoluções, e foieleita a nova diretoria da en-
tidade promotora da Confe-
rencia. Foram eleitos — para
presidente o jovem Edio Gan-tois; para vice-presidente, Abe.raldo Gois; secretário geraiEumbrrcj Argolo.

Entre as resoluções apro-
,vadas destacam-se as quemandam ampliar a Federação
Bahiana da Juventude, com acriação de vários departamen-- .tos: organizar os jovens ba-kianos em comissões de defe-sa de seus direitos, nas .empre-
cas e nas escolas; lutar pelobarateamento do ensino: com-
bater a influncia inhumana
d-is histórias em quadrinhosr.o saio da juventude; lutar
pelo direito de trabalho paratodos os jovens; por aumento
de salários; salário igual para-trabalho igual; lutar pela me-lhoria das condições de traba-Jho, higiene e segurança;
considerar a defeza- da Pazcomo essencial para a juven-tnde na luta pelos seus direi-tot,; divulgar amplamente .arealização da Conferência In-t^rnacional sobre os Direitosca Juventude.

—0O0—

PORTO ALEGRE — Rea!--
2c.:-se nceta capital a Con-venção da Juventude Gaücha
pela Vida o pela Paz. O -ato
de encerramento contou com a
prcFonça de numerosas jwi-so-lalidatíes.

VOCÊ SABIA
... Que a exploração da

borracha foi iniciada, no
Brasil, em 1860?

...Que na antiga cidade
de Esparta, os homens bar-
rigudos sofriam constantes
vexames, publicamente, sen-
do alguns até mesmo ex-
pulsos da cidade?

— Que o centro da gra-vidade do Brasil situa-se a
nordeste tío Estado de Ma-
to Grosso, nas -vizinhanças
do rio Xingu?

... Que o nosso antigo
teatro Lucinda ficava na
rua Luiz Gama, depois Es-
pirito Santo, hoje r-jdro I, e

que foi construído em 1S81,
pelo famoso ator Furtado
Coelho?

... Que foi o desembar-
gador Francisco Sabino Ai-
varez da Costa Pinto que
procedeu ã devassa sôbiü -a
¦conjuração baiana que se
picpunha abolir o cativeiro
negro e proclamar a repú-
blica?

... Que ao oriente é cos-
tume aplicar solas duplas
às patas dos camelos paraas travessias difioeis?

Se não sabia, fique sa-
bendo.

.£2 orar
— Qual o antigo nome de Recife?
— Quando o Brasil ocupou a Guiana Francesa?
— QuandD foi extinta a iluminação à, gás, em todo o Dis-trito Federal?
— Qual o autor de «O macaco que se íêz homem?»— Qual a mais antiga soc.eciaie carnavalesca do .Brasil?— Ccmo eram conhecidas as Ilhas Canárias, ao tempo dosromanos ?

Leia as respostas noutro local desta página, de cabeça
pr*a baixo e pés pra cima.

BESPOSTAfí A «'IBSiNANBO A MEB2ÕEIA»— Arrecife de São Miguel, ist*> em 1531.
— Na época em que D. João chegou ao Rio de Janeiro,

fugindo às tropas de Nap^leão.
— Em 31 da dezembro de 1EÍ3, quando se apagaram osúltimos 490 combustores da zona suburbana, inau-ru-•rando-se aí, a luz elétrica.
— Monteirj Lobato.
— Tenentes do Diabo, inaugurada em 1850.
— «Ilhas Afortunadas».

em >aia-iiü ummnwio
A solução moderna é -montar o apartamento com

peças adequadas, sem o antiquado recurso" de
móveis standardiza<losl Para todos oa comparti.
mer?tos domésticos -dispomos de peças avulsas e

Me conjuntos Interessante-- Cm n.ais variado* tama-
n-hos. 'Simplicidade, conforto| distinção. —

.l*Lxecutam-Bc móveis sob encomenda

P A C i l 1 1 A O PAGAMENTO
SO lÜMÜS MOVEIS NOVOS

RUA DO CATETE. 100 — TEL-: 25-4092

pablicantm -ama história de nm
-«yankee» qne -não Queria ir pr*«
Coréia, Jtae qne, il<-p:;is de ir,
«descobria», qac se devia mesmo
lutar contra cesses bandidos co-
sn-j^ra e sabotar a sna luta pe-
Ia *si. Assim, um tí««. desses,
-irmos». Dezxnndo tío lado o nb-
surdo dessi. dcscobci-ta (Os to-
Ic£rzro:is só fazem inlortcar quo
02 soldados americanos, coma
todas os ocíros: que lá estão
al)-usand da bandeira d» ONU,
cada vêz compreendem mais a
inutilidade da sua luta e o crime
quo cometem contra o povo da
Coréia), podemos notar as cia-
rlsGi-nns intenções: CS JOVX*f"S
JJ2ASIXJ3IBOS TAMBÉM NAO
QUEREM IB, P'EA COEEIA,
MAS SE T-OEEM, VÃO GOS-
TAE. Quem. não os conhece que
os compre...

E, pelo -fac-simile que vai .po-
biicado justo cem esta notícia
podem, os nossos leitores ver
qne a campanha de -nltl-na hora
du ULTIMA IIOBA pl-osscsue.
A^ora, pretendera desmoralizar
a luta pela Faz como se esta
fosse exclusividade dos comu-
nistas. Dc há muito que a nos-
sa juventude, como todo o povo,
percebeu que suas Tcivintlica-
£Õsa mais sentidas sempre que
agitadas recebem logo o epltêto

dc «comunista». Com isso, visam
seus inimigos (Esse cove-no de
traidores e os .exploradores os-

DR. ARIANO
FERREIRA

QíniEa Médica — Espe-
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonares !
pneumotórax artificial

-Consultório e residência
Travessa- Manoel -Coelho

^396 — Telefone 5363"—
(São Gonçalo)
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transciros) assnstá-la e faier
cosi .qac .aceite tudo •calada
filas a -coisa não pesa mais. Os
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Jovens, como todo 9-éiM
.eonímuarüo lutando,--S^^*iJMMÉ|j^w£:-:'
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-«Ia "Paz, apesrr da CLTIMA
IIOZtA e de «eus -suplementos

.imbecis o provocativos.

€¦ ! 6~b â ;iieose em Copenh-i
Comitê ExecutÍ¥o da FMJD
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;! Palavras I
Cruzadas ]
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De 20 a 24 de janeiro do corrente ano -reuicsin-se em
Cop-xiliaf-ue o Comitê JSseeutivo da Federação Mun-
dial da -Suvenírude Democrática, -para tratar -de assun-
tos Ugades à defesa dos direitos da juventude -em t-odo
ehisSo. A reui-vso realisoa-se sob o lema «TUDO POK

EM 'PA-CÜKJ DE PAZ ENTRE AS CINCO
 <kEAN3>ES POTâCIASI* 

CANTINE

ItOSIZOKIAlS
aquilo que atraí.

J>o seu anarelho rfle xadio.
apressa-te on ,«--<te 'üe-

3>ressa!
JEuzebio Tjorca Garcia.
pessoa de grande poder;

intelectual.
-astro de causa (sem sa- <pa-*m-~?ra letra).
art defenido plural.
sozinhos.
TIEIICA1S
passado.
seréii -de alarme.
personagem criada vpor
Chaplin.
estado nordestino.
aquele que não vê.

o i$Qm jo?
¦&¦ LÕGICA

Tenho quatro -aaesl
¦— Eu tenho um -revol-t-eri

Então, .ganhou -você.

-A- BOBA<ÍEaí
O bobo do- -rei -de Nápoles,

unotava oxem livro *as -tolices
cometidas pelas pessoas im-
jiortantes da época.

O meu nome -está so aen
livro?, perguntou-lhe, nm dia,
.D rei.

Pioc -sando, rachou o bobo .o
sesruinl_, «Tolice ;que fêz
Afonso, rei de Nápoles, man-
dando à Alemanha um ale-
mão, com doze -mil florins,
para -yjmprar -cavalos».

atas se o horcenzinho
aparecer -com os -cavalos -ou

..miia»!, observou o
— _;tão, trrarei o nome

•de V. Slajestade e, em seu
lugar, t-oloca-rei t> do -slemão.

it ENGANO
Passava num dos cinemaí

da -cidade, -uma -Erta de gran-de sucesso para as bilheterias
Um dos companheiros de
Emílio de Menezes, inquiriu-o
a esse respeito. Á -resposta
veio pronta:— Isto, não £ fitai E* ren-
da...
-rir JTNA
— Suas palavras encram-me

por um ouvido e sai pelo ou-
tro_

— Não admira! Não ia «om
no vácuo...

NOVOS RUMOS
O Jornal da juveailude

EM TODAS AS BAKCAS

9.aP,á£3 5^ JUVENIL



Viagem ao Redor do Mundo

Era, uma ra, num recanto do golfo Pérsico, uma ilha
Terde forrada de flores azuis, como um balo navio. E essa ilha,
mais do que qualquer .outra, merecia o! nome de Una do Te-
Bouro. Ali, reinava um sultão, príncipe imensamente rico, e
que vivia feliz e nada fazia. Como seria isso possível? Evi-
flentemente, porque milhares de homens trabalhavam e so-
Criam em seu lugar. Esses homens eram os pescadores de
pérolas...

NA ILHA DO TESOURO

Vocês sabem que as maiores e mais magnincas pérolas
sao pescadas no Oriente: entre as mais belas encontram ae
as que vem justamente do golpo Pérsico, e eram os escravos
dêsse príncipe fabuloso que as pescavam. Será dúvida, vocês
pensam que a. vida de um pescador de pérolas é muito agra-
dãvel? Puro engano. Não há nada mais per.oso do que moc-
g-JIiar a enormes profundidades, centenas de vozes cada dia
do ano para trazer à. luz as ostras, entre as quais, em con-
tenas, encontra-se uma pérola rara. A metade dos pesca-
dores perdom a vista rapidamente ou ficam surdos. Outros ad-
quirsm a tuberculose e ainda outrcs rocri-e no fundo do mar
scb os dentes de algum peixe traiçoeiro. Pois bom. quando um
desses infelizes enc-.ntra uma preciosa péro'a, ela não lhe
pertence. Ela é propriedade do príncipe que dá ao infortuna-
do pescador uma soma irrisória.

Agcra, voc-ôs já sabem pci-que esse príncipe é tão rico.
E ê!e vivia feliz porque não tinha coração...

Ora, mais ele acabou sendo punido pela sua maldade.
Pois bem, o n.me dessa ilha é Bahrein, e o príncipe rico

e malvado chama-se Ahmed Ben Issa.
üm dia, enquanto o sultão Ahmed Ben Issa estava tran-

quilamente percorrendo sua ilha, chegou do Ocidente i:m
homem muito rico. Vinha da Amórica e a ciência mostrara e
esse homem que existia na ilha um tesouro muito mais pre-
cioso que as pérolas: era o petróleo! Mas como adquirir o
direito de explorar o sub-solo do sultão ?

O sultão fei logo dizendo ao rico negociante que não ne-
cessitava do petróleo que, conforme dizia, corria sob os jardins.

Isso aconteceu em 1930. Nessa época, e por muito antigos
que sejam as crônicas sobre a ilha de Bahrein, nunca se
soube da existência de fontes de água doce nos jardns da
ilha. Era no mar, sob as camadas de água salgada, «ue rs
indígenas iam buscar água doce. A lenda centa que o Eu«
frates se que seu curso sob as águas do gct; • Pérsico. O fato
era que os mergulhadores iam encher suas vasilhas nas fontes

de água doce que nasciam entre rochedos, no fundo do istmo>
que separa as ilhas da terra firme.

A explicação rac.onai é fácil de encontrar: cavando-se-
a uma profundidade regular, a água comprimida deve saltar:
é o pnnc^/u do poço artesiano. O sultão pediu ao comerciam»
que arranjasse água doce e as3im lhe daria a concessão de
cavar o jj^io-solo.O esuíingeiro. ho fim de poucas semanas de trabalho
tinha feito saltar do solo de Eahrcm a ãgua*«#jce que o sultão»
reclamava Encanívdo, telc lhe deu a concessão para explorar
o petróleo. 5 eis oue começa a desgraça do sultão de Bahre.n.

O petróleo, desprendia um cheiro desagradável que em-
pestou seu castelo i* setõ jardns. -Mas, coisa muito mais gra.e,
a canalize ção envenenou o mar, espantou os peixes o fez mor-
rerem ns ostras que contem as pérolas.

O sultão quiz então anular o contrato. Ofereceu sumas
enormes. :rias os pr prietario disseram que não cedjv.-.n.
Aca:>aram-se a^ pérolas de Bahrein. Mas no ano de 19-18.
a ilfia já nreduzira um milhão e duzentos mil toneladas d-e
petróleo! Uchrein não é mais a ilp.a admirável das pérolas.
E' a colônia do uma companhia petrolífera americana o :e
suplantou ti suitão Ãtimcd Een Issa. de quem fez seu escravo.

Eoje, a encantadora ilha de Bahre.n tem um falso te-
souro, e todos os que pascam por lá t:-m ',ie fechar o nariz
porque o clioiro do petróleo onvenena o »*-

TOALHEIRO
NACIONAL

Toalhas e guardaria-
ios para todos os fir.

Telefones:
42-4525 e 22-4550

R. DOS TNVíKLI-
DOS. 57-11» and .

Antolovia...
(Conclusão da pdg. 3)

para si. Representar com
eu contra os outros persona-
grens. participar da anão de-
les, mas n&o representar,
tomo se costuma dizer, «por
c'ma deles». Nada é mais
deteòtavel. Este, aliás, o
espetáculo oue, infelizmente,
nos nfio com a maior fre-
quencia as «rv-;detteô> "-" - n-
do cercados de companhel-
ros cujo talento cor- d? m
Infer<cr ao próprio. Precisa-
Be nào somente entrar na
Tepresentacão do- compa-
nheiros; cumpre «dar-lhes va-
fca» lambem.

•4) Respeitar a montagem
determinada nos ensaios.
Cruzar à dir<"ta quar-r* í»-í*
especificado que se cruzará
6 direita. Dar os passos con-
tados e dor~r.se conforme as
Indicações do ensaiador Rei-
peitar a duração determina-
da do silencio E etcétera...

O CASTIGO DE RO SIN HA
Margarida Maria Freire Pereira (9 anos)

Era uma ve*5 uma menina chamada Rosinha,.
Gostava de esmigalhar as lindas flores do jardim.
Um dia, quando ia esmigalhar uma linda rosa, uma abelha

deu-lhe uma ferroada no dedo. A menina deu um grito de dor.
Desde este dia a menina tratou com cuidado as flores.
Que Grande castigo! \

********?¥**** ********

CAMÍSARIA PAZ
GRANDE LIQUIDAÇÃO DE SALDOS

 CAMISAS DESDE CR$ 29.50 

CALÇAS -- BLUSÕES —CHAPÉUS — MALAS
-— PASTAS ESCOLARES — PERFUMARIA

Rua Visconde do P"o Franco, 16
(Bem em frente à rv.a do Lavradio)
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¦ Três lindos modelos infantis
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Os a^""c!o_istas faziam reuniões em sua slJe — Em 1864, foi
empregado o dinheiro destinado ao préstito na alforria de 12 es-
cravos — Ar controvérsias existentes em torno da t-rigem do clube

- Injusto o lugar conferido aos «Tenentes» no carnaval deste ano

parecimmto dos «Fenia-
nos> e da «Embaixada do
Sossego», em virtude de ei-
•ões.

TRADIÇÃO DEMOCRA.
TICA

Os primeiros préstitoa que

ano, os carros dos «Tenen-
tes» foram dos que melhor
se apresentaram. Seu abre-
alas. mostrando Momo J,
consíituia tuna perfeita visão
do carnaval carioca. A co-
missão de frente apresentava

• 1— aa cidadã».
nal, dizem que •
Jcfte Carlos Vital nlo
daa mesmas, tendo oi<3o
m doa motivos
w_—, colocação
«Tenentes» no julgamento:

' ^1_^ÍÍÍÍ___

r_. di»»*-*--""--¦¦"---**"
so—ta aos

Reportagem de SALIM
Foto de SANTOS GUERRA

Existem sérias controvérsias sobre a origem dos Tenentes do Diabo, o mais antigo clube car-
aavaiesco do Rio. E essas controvérsias, temos certeza, se prolongarão até muito tempo ainda,
pois será difícil se chegar a um resultado em virtude dos dois grandes incêndios que reduzi-

?am seus arquivos a cinzas...
Melo<& ^•ÍFLTJENCTA FRAN-

CESA
A, influenc-a francesa se

gaz.a sentir fortemente no
pais no ano de 1855, quando
a clube foi fundado com o
tome de «Zuavos». Resta es-
gjarecer que assim eram cha-
snados os membros do exér-
2ito colonial francês.

Em 1861, segundo
Morais no seu livro «Festas
e Tradições Populares do
Brasil», verificou-se grande
incêndio numa drogaria si-
tuada na rua Direita, proxi
mo £• sede dos «Zuavos». Era
domingo de Cernaval. Os as-
sociados do clube reuniram.
se então e decidiram darum.l

PELOS
PEQUENOS

CLVBES
NOVA ESTRELA E ANIL, EM SENSACIO-
NAL — PALESTEÍNO X BARREIRA DO
ANDARA! OUTRA PARTIDA INTERES-

SANTE — ORIENTE E COCOTÁ EM
DISPUTA DO TITULO

Era uma vez uma menina chamada Rosinha.
Gostava de esmigalhar as lindas flores do jardim.
Um dia, quando ia esmigalhar uma linda rosa,

_ma abelha deu-lhe uma ferroada no dedo. A menina
deu um grito de dor.

Desde este dia a menina tratou com cuidado as
flores.

Que grande castigo!
ATLÉTICO

X ARSENAL
O campo do Atlético, na

5Uegna, será palco hoje de
um importante encontro en-
tre os equipes do Atlético e
do Arsenal. Devido ao pre-
paro dos dois quadros em
luta espera-se que a parti-
ria agrade plenamente os tor-
cedores dos dois conjuntos.
Na preliminar jogarão os
aspirantes dos dois clubes.

OUKO P. CLUBE
Escã em plena atividade

o Ouro F. Ç. Em seus do-
mintos, hoje. o popular club
do Leblon, medirá forças com
p Cu_ Oliveira F.C. A luta
•£ esperada com grande an-
siedade pelos fans dos dois"clubes, 

jogando na prelimi-
nar cs aspirantes.

24 DE MAIO x MARIA
DA GRAÇA

Na cidade Olímpica joga-
rSo roje os ouadros do 24
de Maio e Maria da Graça,
em aisputa ds um rico tro-
feu Pelo entusiasmo dos
quadros era h-ta espera-se
uma grande batalha hoje à
tarde, agradanco plenamente
aos tans do esporte menor.
VA.L_STRINO x BAR-

REIRA; DO ANDARA!
Está sendo aguardado com

Vivo entusiasmo a partida
que será disputada hoje en-
tre *is equipes do Palestrino
Parada de Lucas) e o Bar-
reira do Andara!. Integrado
de excelentes valores indivi-
tiuais. os quadros em luta
prometem realizar -uma sen-
«acionai partida. Na prell-
íninai jogarão os aspirantes
Sos ãois clubes.
ANIEL ANIL z

NOVA ESTRELA- Hoje, o Anil de Jacarepa-
guá. terá um difícil compro-
•siieoo a saldar. O clube de
_*__» £st«*M a___ _s.

ças com o Nova Estrela. Ri-
vais de longa data, ambos
do mesmo bairro, integrados
de excelentes jogadores, pro-
metem um duelo renhido e
de çi ande movimentação. Por
OMtro lado, o Nova Estrela,
durarte a semana, preparou-
se com carinho para a bata-
lha de hoje, estando no fir-
me propósito de levar a me-
lhor sobre o seu adversário.

AMORIM X ATLÉTICO
Amorim de Bento Ribeiro

enfrentará hoje em seus do-
minios o forte esquadrão de
Ricardo de Albuquerque.
Grande interesse vem des-
peitando este encontro entre
os r*ois tradicionais rivais.
Os frnes de aspirantes farão
a preliminar.

ORIENTE x COCOTA
Em prosseguimento a serie

melhor de três. em disputa
do campeonato de 51, pro-
movido pelo Departamento
Antonino, jogarão hoje 4
tarde os conjuntos do Orien-
te e do Cocotá. Na prelimi-
nar jogarão os quadros do
Cruzeiro e do Mavillis.

O WILSON EM UBA
O Wilson ainda este mês

deverá partir para a cidade
mineira de TJbá. afim de d"s-
putar uma partida amistosa
contra o campeão local. Es-
ta excursão do grêmio ca-
rieca está despertando gran-
de interesse entre ps desnor-
tistar-, dado os dois conjun-
tos possuírem ótimos elemen-
tos ?ra suas íiisiras.

ESTRELA NOVA X
CORINTIANS

No campo do Estrela Nova,
em Ipanema, haverá hoje um
importante encontro entre a
equioe local e o Corintians
Levando em conta o preparo
das duas equipes, espera-se
um cotejo eletrizante entre
os dois populares clubes A»
_W3_B—.

ajuda efetiva na extinção do
fogo, o que fizeram com mé-
rito. Devido ao arrojo de-
monstrado pelos carnavales-
co.. o clube passou a ser de-
nonunado pelo povo d? <Eu-
terp; Comercial Tenentes do
Diabo». Por que «Euterpe
Comercial» ? — pergunta-se.
A denominação se fundamen-
ta no fato de que o clube era
formado por comercianto-s

que possuíam uma famosa
banda de música. Ain-
da um detalhe : sobre o
incêndio e a participa-
ção dos foliõeis no mesmo,
exis- uma carta do Impera-
dor Pedro II, enviada ao
clube, autografada, acompa-
nhacia de condecoração.

A OUTRA VERSÃO
A outra versão que se a-

presenta não pode ser abso-
lutam ente desprezada. Sabe-
se que anualmente a direto-
ria enviava à Assembléia Ge-
ral, para discussão e aprova-
ção, uma lista de nomes d«
sócios que, por benefícios
realizados ao clube, mere-
ciam a promoção a «Tenen-
tes». titulo máximo permiti-
do nos Estatutos.

No' ano de 1861,, - porém
(note-se a coincidência, da
data».), a lista foi ardorosa-
mente combatida, verifican-
do-se acaloradas discussões
e tumulto na assembléia.
Suspendendo a sessão em

virtude da desordem, o presi-
dento, indignado e nervoso,
teria declarado:

— Vão todos ser tenentes
do diabo I

Serenados os ânimos e re-
abertos os trabalhos, foi de-
baixo de grandes aclamações
que os associados teriam de-
cidirlo mudar o nome de
«Zuavos» para «Euterpe Co-
mercial Tenentes do Diabo*

(ainda aí, note-se a coincidên-
cia c*e nomes»
AS LUTAS NOS TENEN-

TES
Passemos a outro capítulo,

porém. Em 1904, já sem a
famosa banda de musica e
com o quadro social aberto
a todas as pessoas, o clube»
ficou definitivamente deno-
minado «Tenentes do Dia-
bo». Na sua longa e aciden-
tada existência, destacaram-
se as lutas internas e o a-

l**6""*"

Quer Jogar
O Unidos de

asios

¦ «A daasa através dos tempos» — autên tico sucesso
 Carnaval de 1952

f_»tM éY»

surgiram no carnaval cario-
Nesse sentido, o clube tem

gloriosa tradição democráti-
. ca.. -í Assim,,-por exemplo ;em1S64 com o dinheiro desti-

nado aos folguedos do. car-
naval foram comprados doze
escravos, aos quais foi dada
carta de alforria e a liberda-
de. Em 1871, novamente o
clube deixou de organizar os
préstitos para, em seu lugar,
promover o bando precató-
rio om beneficio das vitimas
da guerra franço-prussiana.

CONSPIRAVAM OS
ABOLICIONISTAS

ca, com as acuais caracte-
rísticas, foram promovidas
pelos autais «Tenentes». Sa-
»,e-se que muitas vezes o
clube deixei do sair ãs ruas
para. com o dinheiro arre.
cadacio a Cri ce confeccionar
os carros, prestar auxilio a
quem dele necessitasse.
Na sede do clube reuniam-

se periodicamente Quintino.
Patrocínio, Clàpp, Ferreira

de Araújo e outros abolicio-
tas que faziam parte do seu
quadro de sócios honorários.
As posições do clube na luta
pela abolição da escravatu-
ra foram marcadas princi-
palmente pela influencia des-
ses patriotas.
NO CARNAVAL DE 1952

No domingo gordo, este

cavaleiros garbosamente tra-
jados Os carros eram ricos
em iluminação, bem pinta-
dos As critica* não desrae-
roceram a tradição popular
do ciube. Senão, vejamos
esta- «A alta dos preços •

terceiro lugar. Bfh* v_Sí
assim, eaa considerai

justo o protesto jrabtieo da
e_s« contra o julgamento-,

;fc i'r«-*ndo ainda:: icsm epi
aaw m identifica s_» a _

— Celeiro de Craques —j
Até hoje, os clubes do to^, ,t __or não txvc__ ama

ajuda eficiente dos poderes públicos. Com razão ae diri-
gentes destes clubes reclamam eom insistência centra as
absurdas medidas que são tomada* contra os nu num To-
das dificuldades são postas á frente dos pequeaee _sb_,
quando os mesmos necessitara de ara auxilio qualquer. Seus
campos são tomados por «grileiros» ou pela própria Prefei-
tura. Vivem estas tradicionais organizações do esperte me-
nor, devido sobretudo á ajuda ds povo.

São milhares de clubes que, assistidos pelos pemsrtu pn-
Micos, tornar-se-iam dentro em breve verdadeira escala de
instrução e diversão do povo. Aos chamados grande» elubea
tudo é facilitado. Por qualquer .pelada no Maracanã cobra-
se 20 cruzeiros. Mas é lá nos clubes dag_ esquinas çue os
«grandes» vão encontrar seus melhores defensores. Ai esta
o exemplo de Didi, Otávio, Castilho, Lefimdas, Domingos •
tantos outros.

Cabe aos clubes unirem-se a fim de organizadas ksiarem
pelos seus direitos. Já é tempo de ae pensar na formação de
uma entidade que congregue os erabes do esporte menor, in-
dependente da F.M.F. e que seja capaz de. como força, or-
ganizada solicitar dos poderes públicos os direitos ene lhes
cabe. Nunca é demais lembrar que o projeto aprovado para
a construção do Maracanã manda que sejam construídos
seis estádios menores para os clubes pequenos. Aqcri esta-
remos todos os domingos para noticiar cora, a errar! o as par-
tidas dos pequenos clubes' e colaborar com os Bem
campanha pela conquista da seus direitos. Até _.

I
Estando com a sua praça

de e.?porte pronta para a dis-
puta de jogos amistosos, e
estando sem calendário com
vários domingos sem com-
proraisso marcado, o Unidos
de Magalhães Bastos E. C.
avisa, por nosso intermédio,
aos seus co-irmãos, que a-
ceits jogos para aspirantes
e amadores, devendo os in-
teressados se dirigir ao sr.
Pedro, pelo telefone 43-5686,
ã_ M à* 18 horas.

ATEIÇãO AMIGOS
COMPRAR NAS CASAS QUE ANUNCIAM NA IMPREHSJ

POPULAR É UMA MANEIRA DE VOCÊ AUXILIAS
 NOSSO JORNAL
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CLARA ZEIKIN — grand*
militande socialista alemã aue
propôs pela primeira ve? ^»ra
19H, a organização de •¦•.._

Jornada Internacional io
 Mulhere*

*

SttfeVi. _*-.„
Federação Democrática Int<
nacional das Mulheres e pro."dente da União de Molhei —

—— Francesas

a_n«im_ »-Pi«_ _ se»s» eee_c*rto obí*de Z. Ivánora, X. £e_i_a_, A. Sergueem.i*
8. Karakov, seb a direçã* do artisC* d* mw».

csviéttesv ¦>?•

S_*_*a:-d_ mulheres em Paria. durante—Bi® —i>muc__*da_ M_hexe_-
j]?acanha de Rayaeoade EM» _tlata p<_ P_*—fragmeaU da cempoetçãa<A Lata Pd» Fas*
seaiixada b» estádia.da Academia de Bdae¦_—at^nwü mil ¦ n__ií> in m. :


